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Num Impasse a Reforma Agrária na Bolívia
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

1 ANO VII -A- MO DE JANEIRO, QUINTA-FEIRA, 25 DE NOVEMBRO DÈ 1934 -ft N.» 1.362

Convocada
Para Maio uma
Assembléia
Mundial das

Forças da Paz
(I.KIA NA Sil. PACHNA)

No recento Congresso Operário realizado na Bolívia, indígenas conduzindo o pavilMo da
Confederação Nacional dos Trabalhadores do Campo, desfilam diante da tribuna presi-
dencial no Estádio La Pas (Foto Especial para a IMPRENSA POPULAR. Texto na pg.')

Em Estado
de Coma

ATÉ 
às últimas horas dc

ontem, o sr. Edgard Es-
Vrêla, quo tentou matar-se
terça-feira última, estava em
estado do coma. Havia pou-
cas esperanças de salvar-se,
embora esteja assistido por
numerosa, equipe de medi-
cos do Hosp-tal Miguel Cou-
to, usando os mais modernos
recursos da Medicina de
nosso pais.

Os módicos são do opinião
de que, caso venha a sal-
var-se, ficará cego .

As suspeitas de que foi o
- chefe de Policia, coronel Ge-

raldo Cortes. ,o causador do
gesto do sr. Estrela foram
robustecidas pela declaração
do juiz Alcino Pinto Falcão,
da 24' Vara Criminal, e já
amplamente divulgadas.

Outras pessoas também fi-
zeram acusações semelhan-
fes ao chefe de Policia. En*
tre elas, está o sr. Gentil
Ribeiro, diretor da Compa-
nhia Santa Fé, residente à
Rua Vinte e Quatro de Maio,
214, que declarou ter ouvido
do próprio sr. Estréia, cer-'.a vez, quando ambos so en-
contravam no Bar Nacional,
o seguinte: " O atual chefe
de Polícia está me condu-

(CONCLUI NA 2» PAG.)
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Sr. Júlio

0 COMÉRCH) BRASILEIRO TOMA A INICIATIVA:

MISSÃO À EUROPA
INCLUSIVE MOSCOU

Poetzscher

RESPOMf^^

Qs Médicos lão Temem íiaças

OS 
representantes do

comércio nacional,
diante da grave situação
cambial e financeira em
que se encontra o pais,
tomaram a iniciativa de
buscar a ampliação do
nosso comércio exterior,
o qual, apesar dos recla-
mos dos mais amplos se-
tores da população, o go-
vêrno vem mantendo te-
chado à chamada área
dc dólar.

DECLARAÇÕES DE UM
LÍDER DO COMÉRCIO

«Com a participação dos
mais destacados elementos do
comércio brasileiro e apoio de
nossas tradicionais organi*,
zaçõeg associativas estamos
prestes a concluir a formação
da missão comcvcial que deve-
rá ir a toda a Europa, inclu-
sive aos países do Leste e ao
Extremo Oriente, objetivan*
do fundamentalmente o crês-
cimento de nossa exportação
através da busca de novos
mercados>. Esta revelação no»
fêz ontem ° sr. Júlio Poetzs-
chev, diretor da Associação
Comercial. 0 sr. Poetzscher,
a quem já coube a presidên.
cia da missão econômica,
prosseguiu íffirmándtír

PERCORRERÁ 0 OCIDENTE E 0 LESTE EUROPEU E TAMBÉM 0 EX-
TREMO ORIENTE EM BUSCA DE NOVOS MERCADOS PARA 0 BRASIL
— PARTICIPAÇÃO DOS MAIS DESTACADOS ELEMENTOS DO COMER-
CIO BRASILEIRO - DECLARAÇÕES DO SR. JÚLIO POETZSCHER

 QUE PRESIDIRÁ A DELEGAÇÃO

sas possibilidades basta ês**
fato: o Brasil já exportou 45
produtos farmacêuticos de
alta categoria. Agora ssta*
roos reduzidos a uma expor-
tação de apenas 6 produto».
(CONCLUI NA 2* PAGINA)

— Somos de opinião que
devemos vender os nossos pro-
dutos a quem melhor nos pa-
gue. Nosso desejo é, simples*
mente, vender e muito.

PKODUTOS GRAVOSOS

A missão comercial em sua
viagem procurará estabelecer
contatos com os mais diver-

sos países. Sua atividade se-
rá, principalmente, formular
propostas para a venda dos
nossos produtos chamados
gravosos e que representam

¦ 157o do total das nossas ex-
portaçSus. Se isso ocorrer po-
de-se prever a ocorrência de
uma substancial baixa de dó-
lares no mercado Ihxe.

Em tecidos de algodão
— informa o sr. Júlio Poetzs-
cher — poderemos obter uma
economia de 120 a 15o mi-
lhões dé dólares, somente em
um ano. Nos demais produ-
tos secundários poderemos
.ganhar, aproximadamente,
melo bilhão de dólares. Para
que se atente sobre as nos-

Repúdio à covardia e divisionismo do presidente do Sindicato dos
Médicos -— A greve é legal e será deflagrada nos primeiros dias

de dezembro

SÃO EVIDENTES AS CONTRADIÇÕES
DA CONFERÊNCIA DE QUITANDINHA

Lollobrigida

Hoje no Rio

Reclama o delegado da CEPAL assistência financeira aos países lati-
no-americanos e medidas contra a concorrência aos seus produtos

TB nosso enviado especial)
—¦ O discurso mais comen*
tado, nas reuniões, realiza*
das hoje, íoi o do secretário
executivo da CEPAL, sr.
Raul Prebish. Encerraram*

•se, na parte da manhã, as
sessões destinadas a expo-
sições gerais dos delegados.
Foi nessa ocasião que falou
o sr. Prebish.^,i..: *-..-«¥

E' inquletant* o ourso: dos
acontecimentos .. econômicos

EM 
resposta à atitude di*

visionista do presidente
do Sindicato dos Médicos,
dr. Augusto Paulino Filho,
que enviou circular aos as*
sociados idêntica aos comu*
nicados que Boré costuma
emitir, a Associação Médica

do Distrito Federal lançou
ontem uma nota pública, na
qual reafirma que os rnédi-
cos irão à greve em protes*
to contra o veto ao 1.082.

Diz ainda o comunicado da
AMDF:

«Em questão de dignidade,
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as atitudes não podem ser
pautadas por ameaças de pos*
síveis represálias. A AMDF
repele e condena qualquer
tentativa de intimidação à
classe médica, cuja rnaturi*
dade desautoriza a pretensão
de fazê-la recuar de suas ex*
pontàneas e justas reso*
luçôes».

A GREVE Ê LEGAL
A pretensa ilegalidade de

uma greve, nos serviços .mé*
dicos com quo acena ò Sin-
dicato dos Médicos, servindo
assim de instrumento do go-
vêrno, é facilmente destrui*
da pelos argumentos dos

(CONCLUI NA 2' PAG.)
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dos nossos países, disse o
representante da CEPAL.
Falta aos paises da América
Latina uma estrutura eco-
hómica ém condições de am-
parar seu próprio ¦ desenvol-
vimento. .

As remessas financeiras ao
estrangeiro excedem ao ca-
pitai invertido nos paises la-
(CONCLUI NA 2» PAGINA)
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Açúcar Para
o Exterior:

Cr$ 1,50
ATRAVÉS 

da Mesa do Se-
nado, o sr. Domingos

Velasco requereu, ontem, m-
formações diretas ao presi-
dente da República a res-

(peito das exportações dc
açúcar para o exterior foi-
tas pelo Instituto do Açúcar
o do Álcool a partir de 24
de agosto deste ano, quando
se verificou o golpe para a
deposição do sr. Getúlio
Vargas.

A propósito, apurou no«-
CONCLUI NA 2» PAGINA

Lollobrigida... Os fás espe-
ram que ela não faça, desta

vez, "forfait"...

ROMA, 
24 (A.F.P.) — A

atriz do cinema italla*
no Gina Lollobrigida, deixou
hoje esta capital pelo avião
«Atilia 503» com destino a
Buenos Aires.

A artista, que viaja em
companhia de seu marido,
passará quinze dias na Argen*
tina a convite do governo
daquele país.

Gina Lollobrigida íoi sau-
dada no aeroporto pelo En-
carregado de Negócios da
Embaixada da Argentina, sr.
Ernesto Villa, e por nume-
rbsoi* Tlmiiadores. A atriz
declarou-se encantada por ir
pela primeira vez à Argen-
tina e lisonjeada pelo con-
vile do governo argentino.

N. B. — Gina Lollobrigida
deverá passar pelo Rio, hoje
às 13,40 horas.
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Contra Alim Pedro

Um dos cartazes impressos aos milhares pelos médicos
«,m nrn-nn.aa.nda da areve contra o veto ao í.usxpara propaganda da greve contra

Uma monstruosidade, o projeto de aumento
do imposto de vendas e consignações —

NO 
PLENAMO de Qulton-

«Jlnlia aucedem-»6 as re-
clamacSes dos delegados la-
tino-amerlcanoB contra a do-
mlnacAo econômica dos Es-
tados Unidos. O discurso do
representante da CETAL, Sr.
Prebish, foi ontem multo
aplaudido. Julga-se, entre-
tanto, que além de seus as-
pectos agltatlvos, a Confe-
i-unciu, ailnnl, nfto apresen-

. i. :..iiin(lo» consideráveis

A 
MENSAGEM do prefei*
to Alim Pedro à Cã*

mara Municipal solicitando
o aumento de 2,7 para 4%
do imposto de vendas e con*
signações provocou, ontem,
veementes protestors duran*
te a sessão plenária da As*

sociação Comercial. Direto*
res daquela casa do corr.ér*
cio levantaram-se em peso
contra a mensagem 33/54
que vai provocar um au*
mento de quase 50 por cen*
to num dos mais pesados
(CONCLUI NA 2» PAGINA)
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Amplos Mercados Abertos ao Brasil

Vai Depor
B. Vargas

TiSRA' prosseguimento hoje, o
sumário de culpa dos impll-

cadoa no crime da Rua Tone-
leros. O juiz Cdsta Carvalho
deverá, ouvir, no próprio recinto
destinado aos trabalhos da 1.»
Vara Criminal, as demais tes-
temunhas arroladas pelo pro-
motor, entre as quais se encon-
tra o coronel Benjamim Vargas,
que deixara de tlgurar no pro-
cesso como Indiciado, em vir-
tude de haver o Tribunal de
Justiça determinado sua exclu-
s&o da denúncia.

Aumento de Mais de 100'/. no
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Intercâmbio Com a Polônia
0 que compraremos e o que venderemos àquela nação, nos termos
do novo acordo — Declarações do ministro Waclaw Fancowski

-'¦• à IMPRENSA POPULAR 

Osr. 
Waclaw Francows*

ki, enviado extraordina*
rio e ministro plenipò-

tenciário da República Po-
pular da Polônia, em entre-
vista que nos concedeu
ontem, declarou a respeito
do acordo comercial qüe aca*
ba de ser assinado entre o
Brasil e seu pais.

—- Quero exprimir a ml*
nha imensa satisfação pelo

fato de o intercâmbio de
mercadorias entre a Polônia
e o Brasil estar se desenvol-
vendo favoravelmente. .O
acordo comercial de 24 de
outubro de 1952 que previa
a importância de US$ POL.
6.600.000 (seis milhões e seis-
centos mil dólares) de cada
lado, íoi ampliado para US$
POL. 14.000.000 (14 milhões
de dólares). Prevemos a

O 
GOVERNO brasileiro assinou com
a Kepública Popular da, Polônia

um novo acordo de comércio, no qual
se estipulam trocas no montante de 14
milhões de dólares. Não há a menor
dúvida de que essa cifra não corres*
ponde, nem aproximativamente, à ca-
pacidade potencial dos mercado!, bra*
slleiro e polonês e, sobretudo, à ex*

¦¦ trema necessidade que tem nosso país
; de exportar mercadorias básicas para
i sua economia, cujo escoamento sè en*
i contra cada vez mais difícil na área do

dólar, e de importar produtos indispen*
sáveis a sua Indústria, devido à carêu-
cia de divisas, lão alegada pelo governo.

Não só da Polônia, como de outros
países do Leste europeu, inclusive da

í União Soviética, temos recebido ofer*
1 tas as mais vantajosas paia o equipa-
í' mento industrial de nosso pais e para
« aquisição dos chamados «gravosos».
I E a razão de, apesar de tais possibili-
í dades, limitarmos voluntariamente as
| relações de troca só pode ser expli-
í cado pelo fato de não estar o atual
í governo interessado em encaminhar a
í solução de qualquer dos graves pro*
| blemas que caracterizam não só a atual

conjuntura, como a própria estrutura
nacional.

O caminho provado para minorar
tais dificuldades, e quer todos os pai*
ses estão procurando trilhar, é o ca*
¦ninho das relações comerciais cada
vez maiores com todos os mercados
existentes. Ainda há dias, acentuava-
mos o Incremento das próprias trocas
entre os Estados Unidos e á UBSS, e
a presença, em Moscou, do. Sr. Battle,
autor da célebre lel que dificulta as
relações comerciais com os paises do
campo socialista. O governo brasileiro,
porém, continua a ilustrar a verdade
de que o pior cego é o que nfto quer
ver.

O trabalho contrário aos Interesses
brasileiros que vem sendo desenvol*
vido pela atual administração, apre*
senta novos exemplos na atual Con*
ferência de Ministros da Fazenda. No
próprio dia em que era assinado o
acordo com a Polônia, o representante
do Equador, Sr. Velasco, levantou uma
das questões mais agudas de quantas
interessam ao Brasil: a do preço mini*
mo para os produtos básicos do expor*
lacão. em constante baixa de uns tem*
pos para cá. A delegação brasileira,

até agora, não discutiu esse problema,
filiando-se, ao que tudo indica, ao pon-
to .de vista dos norte-americanos que,
por interesses baixistas, nao querem
o estabelecimento de preços básicos.

Assim, ao mesmo tempo, o go*
vêrno Café limita deliberadamente
as trocas com aqueles mercados que
pagariam melhor nossos produtos bá-
slcos de exportação e, por outro lado,
não toma qualquer medida para ob*
tenção de melhores preços no mercado
capitalista.

A assinatura do acordo com a Po*
lônia demonstra, ainda, que mesmo a
atual administração não pode negar
os benefícios das trocas com o Leste.
Nesse caso, por que cercear o comer*
cio com os países dessa região? Em*
bora seja um ato positivo, o »eçente
acordo de comércio com a Polônia
deve ser considerado sobretudo como
mais um indicio das am*
pias possibilidades de am*
pliação de nossos merca*
dos internacionais, e co*
mo encorajamento a no*
vos e mais decisivos atos
nesse sentido.
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Mommto «a que ara assinado, tiroafeira, no Itamarati o acordo comerciai Brusil-Polônio

h

execução do acordo em 1954
em-100 por cento.

O QUE A POLÔNIA
COMPKA

Informou ainda o senhor
ministro:

As principais mercado*
rias importadas pela Polo*
nia eram: minério de ferro,
cacau, café, couros, algodão
e sisal. Fizemos experiên*
cias satisfatórias de impor
tação de tripas e piassava.

O QUE Ò BRASIL
COMPRA

Continuando:
Exportamos para o Bra»

sil: cimento, produtos qul-
micos, corantes de anilina.
produtos de ferro, malte, íe»
ramentas, hervas medicinais,.
moinhos para o trigo, papel?
fotográfico, peliculasde
Raios-X, filme cinematográ-
fico virgem, porcelana de
mesa e pianos.

Principiamos a Introduzir
no mercado brasileiro má-
quinas operatrizes, têxteis,
para construção e eletrodos
de diversos tipos.

EQUIPAMENTOS
PARA MINAS

Concluiu o sr. Francowskír
— Principiamos também

a estudar a possibilidade de
colocar no Brasil, as insta*
lações completas para minaa
de carvão e petróleo, usinas
de laminação, como também
o fornecimento de tratores,
locomotivas e material fer*
roviário e para eletrificação,

L



Crime Revoltante Contra
I Industria de Nosso País

Compradas milhares c milharei dft toneladas de ferro aos magnatas
ianques instalados no Japão

llil nuticns iIíjiji. chegou A
Utmnttlinrn o navio Japon**
(Tomai Muni», Iriiüundii een-
to O cinqüenta mil tonelada»
ile ferio (,'iiza, o (|UO ó «ni-
pregado ims conslruçüos,

Nfio o a prlmoírn vm quo
o lirasil Importa do JapAii
milhares o milhares tio tono-
Intlns in'sso produto. Ninuuéni
Ignora quo tOdn a Indúsuln
mpõiiica ó doiiiiunda pelos
trustes norte-iimoricimog, quo,
por sua vez, adquirem, a pre-
vo vil, o nosso manganês, quo
servo para a fabricação do
ferro gt17.11, Assim, está nos-
so pníi concorrendo pnrn o
fortalecimento do uma Indús-

tria e.itraiigohii quo, «Wm
dcNHii concurso íi sim expitn-
sio, nos vendo, por um euato
cseiiivlianle, aquilo d* que
nio enrecemo», Já que ¦( es-
Uo Volta Itedonda o as «ide-
rúrglcns de Minas Oerals,

por esse processo, vamos
exaurindo nossas reservas c,
no mesmo tempo, agravando
o problema da í*lt*> «ie di-
visas — pretexto tfto usado
pelo governo ptva no» subor-
dlnar, cm ritmo crescente, no
imperialismo Ianque, utrayés
do empréstimos os mnis one-
rosos a economia nacional. E
6 sabido que poderíamos no»

libertar dessa od|o»n depen-
dencla, su nmplluJsemo» no».
ro mercado mediante o esta-
bcleclmenlo do rolnções nor-
mal» com todo» o» pulses do
campo do socialismo, confor*
mo, Inclusive, o ponsumonto
dominante nos circulo» de
nosso comercio n de nossa ln-dustria.

. O caso dai compras do fer.
ro guza, do forro grosso pnrn
construção, ao» monopolista»
americanos instalados no Ja-
pão, 6 muls umn prova do ca-
ratar nntlnncionnl do govêr-
no de .lutircj! c Joio Café,
seu sócio de aventura gol.
pista.

X Conclusões t!
tributos que é o de vendas

e consignações. Com o
npoio ela maioria de seus
colegas, o sr, João Puga,
também diretor do Sindica-
to do Comércio Varejista dc
Carnes Verdes, declarou:

— Num momento cm quo
o governo diz que quor ba-
ratear o custo da vida, apa-
reco este exorbitante au-

O Comércio Protesta...
mento de Impostos, que vai
atingir principalmente os
gêneros alimentícios e o pe-
queno comércio. E o povo,
o nós lidamos diretamente
com o povo, é quem vai pa-
gar esta coisa absurda, e é
quem vai sofrer.

Resposta da...
próprios médicos: .ia fize-
ram duas paralisações nos
serviços, que não forani con-
sideradas ilegais, tarto que
n.lo houve as tais punições
citadas peln Sindicato dos
Médicos. Os marítimos do
Lóide o Costeira, trabalhado-
ros autárquicos, fizeram uma
greve nacional de 10 dias
conquistando inúmeras rei-
vindloações e reconhecida eo-
mo lecjil pelo próprio Minis-
térlo dó Trabalho.

Prevendo quo a atitude to-
mada pelo Sindicato dos
Médicos seja um prenuncio
dp seu desejo de nflo reali-
zar a assembléia prometida
e já uma vez adiada, os mé-
flicos estáo colhendo assina-
turns p,ira exigir sua reali-•/.ição, nos termos do próprio
Estatuto do Sindicato.

FOI DE FATO GOLPE
DO GOVERNO

A medida tomada pelo go-
vèrno para arrefecer a luta
dos médicos, permitindo no-
vãmente as acumulações pe-
lo método do credenciamen-
to, foi repudiada pela AMDF
no manifesto que ontem pu-
blicamos. E ontem mesmo,
vendo que sua «bombinha»
não surtira efeito, o próprio
governo desmoralizou sua
medida: 110 IAPETC foram
demitidos 12 médicos «cre-
dehciàdòs», justamente em
sentido contrário à portaria
assinada peio sr. Café Fi-
Iho que recomendava indire-
tamente a readmissão dos
«credenciados:*-.

DESMENTIDO AO
«O GLOBO»

D jornal do sr. Roberto
Marinho publicou ontem uma
pretensa entrevista do dr.
Alipio Correia Netto, na qualéio teria afirmado «nflo ha-
ver nada em torno da pro-
palada greve». Mais uma vez
o jornal mais desmentido do
Brasil sc viu desmascarado.
Falando a dirigentes medi-
cos o jornalistas em São Pau-
lo, o presidente da Associa-
çjio Medica Brasileira contes-
tou a falsa entrevista, di-

zendo que o repórter havia
desvirtuado suas declara-
ções. Afirmara o dr. Alipio,
isto sim, que nâo havia greve
nacional marcada, oois a as-
sembléia de delegados da
AMB resolvera. que a data,
a duração e a modalidade da
greve seriam escolhidas pe-
las associações estaduais.

REUNIÕES DIÁRIAS

Ativando a preparação da
greve que deverá ser defla-
grada nos primeiros dias de
dezembro, a diretoria da
AMDF está realizando reu-
niões diárias das ComlssCes
de Greve, promovendo co-
mandos diários de propaga n-
da e finanças nos locais de
trabalho dos médicos. On-
tem à noite, a diretoria da
AMDF realizou uma reunião
ampla, com a presença de
dezenas de delegados das
Comissões de Greve.

Amanhã às 21 horas vão
reunir-se na sede do Sindi-
cato dos Médicos, para defi-
nir sua posição ante o veto
ao 1.082, os médicos do I.M.
Legal, Serviço de Policia,
SAM, Presídio, Penitencia-
ria e Serviço Social do Mi-
nisterio da Justiça.

Até o íim desta semana a
AMDF fará intensa propa-
ganda entre o povo ca luta
pelo 1.082, através da cola-
gem de milhares de cartazes
e da distribuição Inicial de
100.000 volantes.

«UMA
MONSTRUOSIDADE»

Os srs. Luiz Brunet de
Castro, Ricardo Miranda,
Vnz Carvalho e Júlio Poetz-
scher, todos' diretores da
Associação Comercial, ío-
ram em apoio às palavras
do seu colega Joâo Puga. O
sr. Júlio Poetzscher de-
cia rou:

Êsse aumento é uma
monstruosidade, uma bar-
bá-klnde.

O sr. Ricardo Miranda
apartüou:

É a exumação do ía-
migerndo projeto 1.000!

O sr. Brunet de Castro
entrou na discussão para
afirmar que «rno final das
contas o povo é quem vai pa-
gur. Pobre do nosso povo.»

Sensacional denúncia
apresentou, ontem a noite,
na CAmara Municipal, o ve-
reador Arisüdes Saldanha,
revelando que naquele mo-
mento preciso (22 jhoras é
30 minutos), estavam reu-
nidos numerosos vereado-
res com o prefeito Allm
Pedro, no gabinete deste til-
timo, tramando um golpe
para aprovar sumariamente
o aumento do imposto dc
vendas e consignações. Es-
sa medida dar-se-ia através
do uma emenda e seria
sprsvsdã ainda na sessão
de ontem.

Concluindo sua revela-
(ão, que «stourou como
«uni) bomba, o vereador Sal-
danha fêz uni apelo aos de-
mais vereadores para que
impeçam o novo assalto &
> a do povo carioca e con-
citou os trabalhadores e o
'.11. o da Capital da Repúbli-
ca a se oporem decidida-
mente ao aumento do im-
posto de vendas e coxsigna-
ções, qucMleterniinariA inie-
diato e grande aumento uo
custo da vida.

Açúcar Para...
sa reportagem que as aludi-
das vendas têm sido para
a Inglaterra e Portugal. Na-
da de mais haveria nisso, é
claro. O que acontece, po-rém, é que, segundo ainda
conseguimos saber, êsse açú-
car está sendo entregue
àqueles paises ao preço do
um cruzeiro e cinqüenta
centavos, ao passo que o seu
custo, no mercado interno, é

superior, por
cruzeiros.

quilo, a sete

Diante dc tudo isso, só
se pode dar razão a quemdisse que o atual governo —
Juarez-Café — é um "go-
vêrno Gilda". Realmente,
nunca houve outro igual em
matéria de cnlreguismo e de
maiores sacrifícios para o
nosso povo.

Missão à Europa...
Quarenta e duas firmas ope-
ravam na exportação desses
produtos; destas existem ago-
ra 'j apenas. E a verdade é

São Evidentes...
tlno-americanos, o quo reduz
a taxa do capitalização nacio-
nal, cada vez mnis.

NECESSIDADE
Requer a América Latina

uma política do desenvolvi-
mento quo supero as dificul-
dades presentes. Torna-se
necessário o estabelecimeh-
to de um programa de co-operarão internacional.

Também é absolutamente
necessário cnmbaler com se-
rledade ;i inflação, através
do aumento da produção.Para aumentar a produção
o sr. Prèblsh aconselha urna
melhor utilização da mão-do--obra deslocada'. Tudo, no
entanto, depende dn 'auxilio
financeiro internacional»,

FUNDOS INTER-
NACIONAIS

Não se recomenri.. oros-
segue o orador, a outorga
fie concessões graciosas, dis-
rribuidas automaticamente,
dc acordo com cotas prées-tabélecidns, Visa-se, segun-
do a política da CEPAL,'eo-
locar uma quantidade mini-
ma de fundos internacionais
no alcance dos países quedemonstrarem capacidade
para absorvê-los. lísso fun-
do ê calculado em poucomais do um bilhão dè dóln-
res, mas em sua composi-
','ão ê necessária uma pro-porção considerável fie cani-
tal social. Os industriais la-
lino-americanos precisam delivre acesso ao crédito inter-
nacional e reclamam melhn-
res condições de existência
parn suas indústrias, em la-
ce da concorrência do capi-
lal estrangeiro.

Como forma comnlemen-
lar da Oornoraoão Flnaneei-
ra Internacional dn Améri-
ca Lalina, o sr. Raul Pre-
bish nrnpõe a instituição de
um Fundo de Desenvolvi-
monto.

finalmente, bate-se pelo
?RtabelPciméhto, nos oaises
:1a América Latina, de pia-

nos de eletrificação e indus-
triallzação, penetrados de
íorte sentido social.

« PERSPECTIVA

O sr. Raul Prebish rece-
beu depois de seu discurso
muitos aplausos. Na mes-
ma sessão o delegado argen-
tino manifestou-se contrário
às restrições impostas pelosamericanos aos produtos de
exportação da América La-
tina, advertindo que so dl-
minulmos possas exporta-
Ções, fatalmente serão redu-
zidas as importações de mer-
cadorias dos Estados Uni-
dos. Declarou-se favorável
à proposta chilena sôbre a
instituição de um organismo
internacional de crédito.

Em círculos de CJuitan-
dlnha há a impressão de quo?r.rtos ardores «oposlcionis-
tas» em relação aos amori-
canos dificilmente Irão além
do limite dos efeito.* piro-técnicos. Serão meros ioguo-
tes de lágrimas. Em todo ca-
so evidencia-se que o aumen-
to das contradições funda-
mentais, entre a política «jco-
nômica de Washington e os
interesses dos paires da
América Latina, reponta nes-se conclave dp tendência ge-ral acomodaticla.

E' bem verdade que os de-
legados latino-americanos jánão podem deixar de refletir
Inquietações que existem em
seus países e falam, nas ses-
soes desta conferência, im-
pressionados pelo crescente
sentimento antlimperiallsta
dog seus povos. Entretanto,
Os senhores aqui reunidos
f aiem parte de governos sem
grande apoio popular eem
alguns casos representam
pequenas tiranias de tipo se-
micolonlal. Tais delegados
não representam as vanguar-
das das lutas antllmperlalis-
tas do continente. N3o po-dem ser porta-bandeiras des-
sa luta. S8o apenas termô^
metns de uma situação.

Em Estado de Coma...
zindo ao desespero e talveza morte".

De fato. muitas das medi-das adotadas pelo sr. Estro-Ia sôbre o Trãns to foram
desfeitas IhjustiticadàmçtHé
pelo chefe de Policia, entreas quais "mãos" emdiversasruas e fiscalização nas bar-reiras. Segundo se comen-

ta. o diretor 4o Transito,quando esteve no SupremoTribunal Federal, disseraoue solicitara certa vez dochefe de Polic'a umas fér a«-oara tratamento • de saúde eouvira a resposta: "Demita-
se, oue o senhor se curamais depressa..."

que nossos produtos têm
grande procura em toda a
Ewopu, e n0 Extremo Orien-
te. Aliás, se o governo não
nos der ordem em contrário,
comerciaremos com todo o
mundo e imensos serão os
proveitos para o Brasil,

CAMBIO LIVRE
Continuando em sua en-

trevista o diretor da Asso-
ciação Comercial diz que pa-ra.o êxito da missão a quese propôs o comércio bra-
sileiro urge a obtenção de
câmbio livre.

A Carteira de Comer-
cio Exterior Já deu, aliás,
dólar a 48 cruzeiros paracertos produtos dn bacia
amazônica. Por sua vez pa-ra contornar a burocracia, a
papelada (os produtos íar-
macéutlcos para serem ex-
portados necessitam de 42
das) pretendemos propor o

, estabelecimento da «Carta
do Exportador» que seria
obtida anualmente contra a
apresentação dos documen-
tos necessários. Com isto
pretendemos eliminar a bu-
rocracia.
ENORME RECEPTIVI-

DADE
Falando dn enorme recep-

tivlda.de da idéia de forma-
ção da missão comercial, ini-
ciativa sua, disse-nos o Sr.
Poetzscherj

. —- Basta dizer que sò
mente no Rio Grande do Sul
cerca de 80 associaçSes fe
deradas à Associação Comer
ciai do Estado fizeram quês-tào de divulgar a Integra ae'
um trabalho no qual expus
a necessidade do incremento
de nossas exportações. De
outros Estados recebemos
quase diariamente manlícs-
toçfles concludentes do maior
apoio e simpatia. Dos Estados do Nordeste que estão
ávidos de exportação, rece-
bemos todo o apoio. Por is-
so cogitprnmos Innualve ria
colocação de sal e açúcar
em novos mercados.

A MISSÃO
•A missão comercio! deve-

rá Iniciar.' seus trabalhos vi-
sitsndo a Suécia, a Alemã-
nha,'e todos os demali rial-ses da Europa, Possivelmen-
te será composta de 12 a15 membros. os quais de-
verão pagar t$das os seus
gastos. Concluindo sua en-
trevista disse-nos o Sr. Ju-
Uo Poetzscher:

Levaremos especialistas
em libras, minérios, madei-
ras, etc., e teremos em mãos
dados estatisticos e amostra
de tudo. aquilo que produzi-
mos. Brevemente deveremos
ter os resultados desta mis-
são. Contudo, o grosso virá Idep"1"- I
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Convoca Para Maio Próximo lima
Conferência Mundial Oas Forcas da Paz
Encerrados os trabalhos do Conselho Mundial d a Pai — Aprovada uma

Denunciada a política de intervenção do imperialismo ianque na
ESTOCOLMO, 24 (AFP)

— Terminou seus trabalhos,
ontem ú noito, tendo fundo-
nado desde quinta-feira da
somanu passada, o Conselho
Mundial da Paz.

Os Congressistas aprova-
ram sob a forma do uma
Mensagem uos Povos, uma
resolução final fazendo votos
pela paz, anseio que tem
sido justificado pela termi-
nação dos conflitos da Co-
réia e Indo-China, pela rc-
jeitão do projeto da CED c
pelos progressos realizados
na ONU, na questão do do-
sarmamento o da energia
nuclear. Pão a seguir em
paralelo esses fatos com os
acordos de Paris, que "colo-
com brutalmente os povos
diante do terrível perigo do
renascimento da Wchr-
mncht". No quo concerne à
Ásia, condena a SEATO, a
«Intervenção estrangeira no
território chinês do Formosa
o a oposição que tem sido
feita à entrada da Repúbli-

ca Popular da China na
ONU". No referente.à Ame-
rlcu Latina, protesta contra
certos pactos e acordos re-
glonais, quo considera aten-
tatórlos a soberania dos pai-
ses latino-americanos.

O Conselho fixou para n
segunda quinzena do maio
de 19SS, a realização dc uma
grande assembléia mundlnl
dos representantes do todas
as forças pacificas.

ESTOCOLMO. 24 (I.P.)— Na sessão dc oncerrameii-
to dos trabalhos do Conse
Iho Mundial da .Paz, reuni-
do nesta capital de 18 a 23
do corrente, foram eleitos
novos membros para o Con-
selho Mundial, entre os quais
o deputado José da Frota
Moreira, o Bispo dn Igreja
Metodista do Brasil César
Dacorso o o cineasta Albcr-
to Cavalcanti, todos da de-
legação brnsilc'ra que parti-
chiou daquele conclave.

MENSAGEM AOS POVOS
Ainda na sessão de enuer-

ramento, presidida pelo do-

legado italiano Lombardi, fo-
ram aprovados ai resoluções
finais áo Conselho, destacan-
dose, entre elas, a mensa-
gem aos povos de todo o
inundo, conclumando-os a
lutar pela garantia da segui
rança coletiva dos diversos
continentes, pela redução «•
ral dos armamentos e contra
as armas de destruição em
mossa.

Foram, Igualmente, aprova-
das resoluções sobre a Inge-
rencia estrangeira na vida
interna das nações latino-
americanas, sobro os paises
dependentes, sobre o proble-
ma alemão, apoio às forças
pacificas para garantir a
paz c um apelo em favor da
realização, na segunda quln-
zena dc mato da 19S5, de
uma assembléia mundial dc
representantes das forças da
paz.

PREDOMÍNIO DE UM
Só ESTADO

ESTOCOLMO. 24 (I.P.)— Entre os importantes pro-
blcmas discutidos pela ses-
são do Conselho Mundial da

Extraterritorialidade Para
Os Ianques em Quitandinha
Ninguém pode entrar no Apartamento 324, se não tiver retrato no qua-
dro do homem que finge fumar cachimbo — Os jornalistas, em geral,

.sao tratados com reserva pelos delegados do país de McCarthy — Só o
dr. Gudin é recebido como gato da casa

QUITANDINHA, 24 (De
nosso enviado especial) —
É muito sensivel, aqui, n
reserva com que os ameri-
canos tratam de um modo
geral os jornalistas. A dele-
gação americana é a única
que tem um serviço espe-
ciai de dviulgaeão. A Serre-
taria da Comissão instalou
um Birô de imprensa, do
qual os ianques se desliga-
ram, estabelecendo-se por
conta própria no aparta-
mento 324 do Hotel.

POLIOIALISMO
Nesse apartamento, o

ambiente é de ostensivo po-
licialismo. Uma mesa está
atravessada no corredor
que dá acesso ao aparta-
mento dos americanos. Ês-
se apartamento utiliza o di-
reito de extraterrltorialida-
de. O crachá de represen-
tante de imprensa nâo dá
passagem além da mesa, on-
de fica um tipo com enorme
cachimbo. Só entram nessa
nova Coréia do Sul pessoas
da própria delegação ameri-
cana ou ligadas a ela. Mas é
preciso mostrar documento
de identidade, que o homem
do cachimbo confere com um
quadro onde estão os retra-
tos. Suspeita-se, aliás, que
esse tira do FBI fuma um

t revolver disfarçado de ca-
chimbo.

Qualquer documento da
delegação americana, se-
gundo aviso pregado no BI-
rô- de Imprensa destinado
aos simples mortais, tem

Pesar Pela
Morte de
Vyshinski
Assinado por dezenas de

portuários da 2* Inspetona
do Cais do Porto desta ca-
pitai, foi enviado ao Con-
selho de Ministros da URSS
e ao CC do PCUS um me-
morial cit! que aqueles tra- |
balhadores manifestam seu
pesar pelo desaparecimento
de Andrei Vichinski, grande
estadista soviético e defen-
sor da naz.

COMISSÃO EM
NOSSA REDAÇÃO

Uma comissão de marítl-
mos esteve, ontem, em nos-
sa redação, manifestando
seu pezar pelo falecimento
de Andrei Vychinski. Adian-
taram os marítimos que, lem-
lirando a obra do diplomata
soviético em favor da paz uni-
versai, não poderiam deixar
de protestar contra a Confe-
rencia de Quitandinha,. pormeio da qual os Estados
Unidos visam arrastar ain-
la mais os países latino-ame-"icanos para sua política de
guerra.

ileieão de Delegadas à
jnferêncla de Mulheres
Grande número de donas'.e casa residentes em Grama- ,ho, município de Duque rie

Caxias, reuniu-se domingo úl-
umo para debater problemasrelativos ao custo de vicU,
mortalidade infantil, etc. Após
a reunião foi resolvido o en-
vio de um memorial ao postoda COAP no bairro, fvotes-tando contra a inexistência
de algunB gêneros de primei-ra necessidade e contra o«
preços vigorantes. Para d«-render a» senhoras do bairro,
foi fundada uma União F«-
trlnina que ficou com sede
provisória & Rua Araçá, 2G.
Uma delegação de 11 mulhe-
ibs foi eleita pt,.a a Cojfe-
léncia Estadual ,|e Mulhfies
a realizar-st domingo, dia 28,
em Niterói.

Sôbre o Projeto 1.082
A Comissão Nacional dosContadores está convidando

todo? os Contadores Fundo-
nários Públicog e Autárquicos
para uma fc-ande assembléia•iue fará realizar hoje, dia 25
(quinta-feira), às 18,30 hs.,no Sindicato doj Contabills-
tas, à Rua Buenog Aires, 283,a fim de deliberar sôbre o ve-
to presidencial «o projeto ..1.082/50. -

que ser obtido através de
Mr. Jameson Parker, mas
sem que o candidato se jul-
gtie no direito do ir além
da mesa que impede o in-
gresso ao apartamento 3114.

SO O DR. GUDIN
O dr. Gudin é que é fe-

liz! Atravessa todos as bar-
reiras continentais e pene-tra como gente branca nas
zonas americanas sob regi-
me de extraterritorialidade.
Eis por que, hoje à tardo, o
venerando macróbio da
Bond and Share trancou-se
no misterioso apartamento
de Mr. Humphrey em de-
morada conferência secreta
com o chefe da delegação
americana.

COMISSÕES
A Comissão do Desenvol.

vimento Econômico instalou--se ontem à tarde, sob a pre.sidência do sr. Gutierres, de-legado cubano. Foi eleito re-
lalor o delegado da Colom-
bia. Também ficou deliberada
a criação de duas sub-comls-
soes: a sub-Comissão de Pro- '

gramação e Cooperação Téc-,
nica e a sub-Comissão de Fi-
mandamento. A seguir foram
encerrados os trabalboB.

Também se instalou a Co-
missão de Comércio InUvna.
cional, sob a presidência do
delegado colombiano sr. Cai-
los Villoveces. Foram consti-
tuidas as sub-comissões de
Preços, Politica Comercial e
Transportes.

RECEPÇÃO AOS
JORNALISTAS

Hoje ãs 18,30 hs. realizou--se, no Salão D. Pedro, uma
recepção ao„ jornalistas, ofe-
recida pelo secretário-geral
da Conferência.

BKÕ.WNELL E KEMPER
EM QUINTANDINHA

O secretário da Justiça nor-
teamericàna, Herbert Evow-
nell, depois de ter feito, em
São Paulo; calorosa propagan-
da-da pena de morte, visitou
ontem a Conferência Econô-
mica de Qtiitandinbn. Fazia--se acompanhar do embaixn-
dor dos Estados Unidos, sr.
James Keniper.

Mensagem toi Poros —
América Latina

Pai figura a questão da in-
gerência estrangeira ho* ai-
iuntoi internos io» paises da
América Latina. A resolu-
do adotada sabre essa que».
tio que figurou no 3° ponto
da ordem-do-dta íoi lida pa-
ra o Conselho pelo poeta
chileno Pablo Neruda, na
qual "acentua-se cada vez
mais o predomínio de um
só Estado sobre oe países da
América Latina, o que cons-
titui um sério obstáculo à
melhoria da situação inter-
nacional e uma ameaça à
segurança dessas nações".

A resolução diz, ainda, que
com essa intromissão «dlml-
nuem a soberania e a liber-
dade dos Estados latino-
americanos», citando o exem-
pio da Invasão da Guatemn-
la. Fala dos pactos milita-
res e sobre a ialta de liber-
dade de comércio e a fixa-
ção unilateral dos preços.
Reconhece a resolução apro-
vada que com sua luta «o.s
povos latino-americanos mui-
to contribuem para a paz
na América Latina e em
todo o mundo».

RELAÇÕES CULTURAIS
Coube ao escritor brasi-

leiro Jorge Amado, Prêmio
Internacional Stálin pela
Paz, ler para o Conselho
duas recomendações da Co-
missão Cultural, que íoram
aprovadas pelo plenário. A
primeira dessas resoluções
recomenda que durante o
ano de 1955 os povos de
todo o mundo celebrem fes-
tivldades em comemoração
a diversas grandes obras li-
terárias conheddas Interna-
donalmente.

Na segunda, o Conselho
Mundial recomenda aos par-
tldários da paz que inten-
siíiquem suas ações para o
desenvolvimento do inter-
câmbio e ampliação das re-
lações culturais, promoveu-
do a realização de conferên-
cias, encontro internacionais
de escritores, artistas, etc,
bem como que apoiem todas
as formas de intercâmbio
cultural que objetivem a paz
mundial. Recomenda, igual-
mente, que se desenvolvam
ações em defesa da educa-
ção das crianças e jovens
contra a pregação de idéias
de incitamento à guerra, ao
ódio e à discriminação, mas
pela orientação da mocida-
dade no sentido da com-
preensão, da- paz. A resolu-
ção recomenda, finalmente,
que os partidários da paz
combatam a propaganda de
guerra, direta ou indireta,
de ódio racial, de discrimina-
ções que são feitas através
da imprensa, rádio e por
outros meios de divulgação
em diversos paises.
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SOCIAIS
Associação Atlética

do Grajaú
Comemorando a 28 do

corrente o <D1A DO ATLE-
TA», a Assodnç.Vi Atlética
do Grajaú organizou o sa-
guinte programa: àa .S im-
ras, hasteamento da liandci-
ra, com salva do ui tiros,
seguindo-se várias provas
desportivas; às 13 horas,
haverá uma feijoada cin
homenagem ao esportista
NELSON RODRIGUES,
atual diretor dc basketball,

Das 21 às 21 liuras, leu
lugar uma NOITE DA^-
CANTE. •

Re uniões
Mais um Núcleo

da Liga
Promovido por patriotas

será realizado domingo pró-
ximo, dia 28, um grando ato
público em Duque de Caxias,
Rua Uruguaiana, 17, Par-
que Olavo Bilac, às 10 ho-
ras. Na ocasião serão deba-
tidos diversos problemas de
interesse patriótico como a
defesa do petróleo e a Car-
ta da Emancipação Nacio-
nal. Finalizando o encontro,
será fundado mais um nú-
cleo da Liga da Emancipa-
Ção Nacional.

Assembléia no Centro
de Piedade

O Centro Democrático e
Progressista da Piedade fa-
rá realizar no próximo dia
28, domingo, uma assembléia
geral para eleição de„ nova
Diretoria. A reunião será.
realizada na sedo da pvírà;
nização, à Rua Manoel V'!o-
rino, 905, sobrado, fts 19 lio-
ras ou, om segunda convo

cação, às 20 horas.

Black Respondeu em Tom Inso
às Reclamações Latino - Ameri

Pouco me impressionam as declarações baseadas em estatísticas abstratas", diz o presidente
do Banco Internacional, que se arroga o direito de falar sôbre o que o Brasil vai fazer
QUITANDINHA, 24 (Denosso enviado especial) —

Falou, hoje, o presidente do
Banco Internacional de Re-
construção e Desenvolvimen-
to, sr. Eugene Black. Seu
discurso íoi sem dúvida uma
réplica a diversas reclama-
ções de delegados latino-ame-
ricanos. O Banco Interna-
cional, disse êle, não é um
sifão adequado para suecio-

nar fundos dos tesouros dos
paises exportadores de capi-
tais. «Quero fazer "íinca-pé
em demonstrar que a reali-
dade é bem diferente», diz
o sr. Black, arrogante e sem
esquecer que em matéria de
política nada podem fazer os
americanos sem o auxilio dos
pés.

Considera o orador quemuita gente na América La-

Prontos os Engenheiros
Para Aderirem à Greve
Os engenheiros, arquitetos

e agrônomos, participando
também da luta pela rejeição
do veto presidencial ao pro-
joto 1.082, estão tomando
medidas no sentido de pres-
tar toda a solidariedade aos
médicos, inclusive aderindo
à greve já programada pela
Associação Médica do Distri-
to Federal.

No próximo dia 1.» have-
• rá uma importante assem-
bléia no Clube de Engenha-
ria para deliberar, definiu-
vãmente sôbre a adesão à
greve.

COMISSÕES OUGA-
NIZADAS

A Comissão eleita pelos en-
genhelros, arquitetos e agro-
nômos em sua memorável
assembléia do dia 17 último,
no «High-Life», está se reu-
nindo diariamente a partir
das 17 horas no Sindicato dos
Engenheiros. Foi por ela re-
digido um minucioso traba-
Iho refutando as alegações do
veto e que está sendo distri-
buido aos congressistas por
comissões de engenheiros.

Enquanto isso, prossegue
o trabalho de organização
nos locais de serviço dos en-

QUEM
DO

SABE
JOEL?

Está desaparec.do, desde
29 de setembro ultimo, Cli-
iné.io Andrade, quê atende
uelo nome cTe Joel, tem 4
anos de idade, é claro, tem
cabelos pretos e crespos, com
um sinsl proto no lado os-
querdo da tosta.

Quem tou bar do oarncle'-
ro da ci\anç:t, quo está sob
busca e apreonsio do Jur.
de Menores, dsverá t;le-*o
nar pnra a redação deste
jornal ou comunicar o quesabe à Delegacia de Vigulância.

genheiros, cada vez mais in-
tenso, com a formação de
«Comissões Contra o Veto»,
que serão transformadas em
Comissões de Greve após a
assembléia do dia 1.» de de-
zembro.

Segundo informações pres-tadas à reportagem pela Co-
missão de Engenueiros já ío-
ram criadas «Comissões Con-
tra o Veto:» em todos os Ins-
titutos, no Departamento Na-
cional de Produção Mineral,
no Serviço de Metereologia,
no Serviço de Caça e Pesca,
no Serviço de Economia Ru-
ral, no Serviço de Informa-
çõès Agrícolas, na Divisão
de Obras do Ministério da
Agricultura e na Superin-
tendência do Ensino Agrico-
la e Veterinário.

tina ainda não compreende
o caráter e a orientação do
Banco, que opera em nossos
paises apenas hà seis anos.
Equivocam-se, segundo Mr.
Black, os que pensam que os
objetivos do Banco poderiam
ser melhor alcançados se
houvesse uma classe de in-
termedlários entre a insti-
tuição e seus clientes. «Eu
rechaço, diz, multo zangado,
o sr. Black, a idéia de queo Banco tenha interesse em
interceder em favor de uma
ou de outra parte», em fa-
vor de quem empresta ou de
quem toma empréstimo.

Alguns oradores latino-ame.
ricanos citaram cifras a tes-
peito das relações do Bunco
internacional com seus clien-
tes. A êsse respeito, carie-
gando na pronúncia do inglêsamericano, o sr. Black disse:
«Pouco me impressionaram
certas declarações baseadas
em estatísticas abstratas quese fazem de tempos em tem-
pos sôbre o volume dos em-
préstimos do Banco. O tom
gt^al dessas reclamações é de
menosprezar o que se fêz».

PITO

Tratando de empréstimos
feitos ào Brasil, fala em em-
presas públicas, querendo re-
ferir-se, na realidade, aos fa-
mosos empréstimos à Light.
O chará do sr. Eugênio Gu-
din passa um pito em. nosso
austero governo, a propósito
da inflação, da falta de pia-

Concentração de Mulheres
na Câmara de Vereadores

nificação produtiva e da fal-
ta de financiamento em nloe-
dn local ptwn certos eniprçen.
dimentos. Do antemão aíir-
ma que «o Brasil», isto é, os
Gudiiis de todas as empresas
elétricas e do outras einprê-
sas, «está pronto a- cooperar»
com o Banco,

As últimas palavras dp. seu
discurso reforçam a posição"
já conhecida, segundo ii qual
o Banco servirá do interino-
diário para as invtvsõés d°
capitais privados americanos
em empiêsas privadas brasi-
Íeiras, ou de testasiderièrro
brasüeitos, como, por exem-
pio, os homens das Empresas
Elétricas Brasileiras, rótulo
da Bond and Slu-te, Uo sr.
Gudin.

Problema n . 553 _

(Para médios)
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Realiza-se logo mais, às¦20 horas, na sede da Uniflo

Feminina da Tijuca a Vila
Isabel (Rua Pereira Nunes,
77, próximo à Praça Saens
Penal, uma assembléia da-
quela entidade, sendo convi-
dadas a comparecerem à ci-
tada reunião, quando serão
debatidos problemas roláclo'
nados à carestia de vida, as
donas de casa residentes na-
queles bairros.

CONCENTItACAO
NA CAMARA

Diretoras dossa União Fe-
minina estiveram ontem em
nossa redação e comunica-
ram que no próximo dia 30,
às 16 horas, haverá uma
concentração de mulheres

na Câmara Municipal, oca-dão em que será íelta en-trega aos vereadores cario-cs de um memorial-monstro
que já contém mais de 1.000assinaturas, protestando con-tra a pretensão da Light emaumentar as tariías de bon-des para, com o dinheiro do
povo e não com os seus lu-
çros, aumentar os salários
dc seus empregados.

As senhoras se declararam
solidárias com os trabalha-dores em Carris que- npees-sitam de melhoria salarial
mas não concordam nue pa-ra a concessão de tal me-l.iona o povo seja maisuma vez sugado pela Lightcom o pretendido aumentodas passagens dos bondes.

HORIZONTAIS

1 — Motivo, razão.
5 — Tiras a vida de.

— Estéril.
— Esclareço com comen-tárlòs.

VERTICAIS

1 — Compartimonto tio um.i
casa.

— Derradeiro.
— Inflamado, abrasíidotí — Aparência.

-7 — At.tnr Doria.

SOLUÇÃO lü)
PROBLEMA N' 352

HORIZONTAIS V, VEÚTÍ-CAIS - 1 Irós; 2 Ralo; 3
OI°r; 4 Soro.
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ENTRA NUM IMPASSE A REFORMA AGRARIA BOLIVIANA
Querem as Associações Comerciais

Relações Com a U.R.S.S.
fl;so"uçâo aprovada na Convenção de Campos do Jordão — Re-

\> iatório do sr. Camilo Ansarah, secretário da Associação Co-
marcial de São Paulo — Memorial às autoridades do país

Má direção na luta pela distribuição e cultivo das terras — Sob a pressão ianque, o governo
Estensoro, que faz concessões, persegue o movimento socialista da classe operária —

.9,10 PAULO, 24 (t. P.) — Os lideres do comercio
paulista reulii. ram, há poucos dias, na cidade de
Campou do Jordão, a III Convenção das Associações
Cfiurciais do Estado de São Paulo. Inúmeros pro.
blcmm foram ali estudado» e debatidos, entre eles

o do restabelecimento de relações comerciais com a
União Soviética c paises de democracia popular.

| INTERVENÇÃO DO DR. CAMILO ANSARAH
O ur. Camilo Ansarah, dl*
reíor*secretftrio do Associa*

Jg ção Comercial do Síio Paulo,
localizou, cm longo o íumla*
montado discurso, o proble*
mn do comércio com os imen*

f. sos mercados da Uniáo So*
g- viética e países dc democra-

cia popular. Aliás, o dr. Ca*
milo Ansarah de há muito
vem sc batendo nesse senti*
do, tendo já submetido o ns*
sunto tle magna importância

Pode o governo Estensoro
dizer que há plenas «orun-
tias democráticas no pais.
Tais fntos desmentem essa
alcRaçüo. Mas veiamos por
que o Govôrno tia Bolivlii
persoRuo o movimento ope-
rário socialista.

¦<¦¦

% ao debate da Associação Co*
d merclal de Süo Paulo. Não
f. sondo atendido, voltou a npre-
?? sentar n questão diante tios
j£ numerosos convencionais, no
^ Grande Hotel clc Campos tio
f. Jordão. Declarou o sr. Ansa*
f| rah que suas convicções poli*
p ticas não o impediam de
^ pugnar pelo urgente n neces*
^ sário restabelecimento de ro-
|i lações comerciais mm os
^i imensos mercados da União
|j Soviética e dos países tle de-
p mocracia popular, justamen*
É te agora, nue tomos império*
f sa necessidade tle alargar ns
| horizontes do nosso eomér-
•| cio, conquistando novos mer-
^ cados e reconquistando aque-
% les que, por inépcia ou negli-

v> MAIS VAGÕES
PARA O SAQUE

Informa um telegrama dc
Bruxelas ter sido concluído,
com conhecida firma belga,
um contrato para o forneci-
mento ao Brasil dc 535 va-
gões, com a capacidade dc
v.i toneladas. Viria esse ma-
terial para atender às ne-
cessidades da Central do
Brasil? Claro que não. O
governo Juarez-Cafc fêz a
transação a fim de satisfa-
zer, mais um~í vez, âs exi-
gências dos patrões norte-
¦americanos. Os carros ad-
quiridos se destinam ao
transporte de minério, e cs-
se minério se destina a ali-
mentar a indústria dos be-
licintas ianques.

Af está o sofrimento diá-
rio das populações suburba-
nas nas filas da Central, que
não dispõe de aparelhamen-
to suficiente para fazer face
ao contínuo crescimento do
tráfego. O povo viaja es-
premido nos calhambeques
de nossa principal ferrovia,
são freqüentes os desastres,
provocados, em sua grande
maioria, pelas péssimas con-
dições em, que se encontram
os trens. E, no entanto, não
há dinheiro para comprar
vagões que sirvam à Central,
a austeridade do governo
assim o proclama. Mas não
falta dinheiro para favore-
cer ao saque dos trustes
americanos üs nossas rescr-
va<t de minério. E isto não
causa a menor estranheza:
o governo nascido com o
golpe de 2-í de agosto ó uma
filial do imperialismo, de
Wall Street. .

ti DISCOS E RABOS
OEGUNDO «Q Globo», jor*^ nal evidentemente bem
informado cm assuntos do
astral, o deputado Edgard
Mata Machado recebeu um
telegrama de uma base aé-
rea norte-americana solici-
tando detalhes sobre os dis*
cos voadores que êle «viii:>,
dc acordo com suas próprias
informações.

O jornal dos Marinho nüo
informa se a referida base
fica nos Estados Unidos ou
se é uma das muitas que es*
tão localizadas em território
brasileiro. Esse aspecto não
interessou a «O Globo», pa-
ra o qual, 6 sabido, os pro-
Mornas dc soberania são col*
sas ridículas.

Ninguém vai acreditar lias
balelas dos «discos», muito
menos os norte-americanos
oue os «fabricaram», desde
11148. para fins de propagnn-
dn.* Todavia, de duas uma:
ou a força Aérea America*
na .ifi se dirige a cidadãos
brasileiros livremente sem sc
dar sequer ao trabalhado dc
encaminhar o panelório por
Intermédio do brigadeiro Go-
ses. ou «O Globo» pregou
mais uma de suas costumei-
ras carrapetas aos leitores.
F-n ounlouer caso, se não ha

{Iscos, 
hft. pelo menos, ra-

os de fora.

associação
Feminina de
Cascadurá

Pedem-nos publicar:
«O Departamento Femini-

no da Associação de Casca-
dura convida os moradores
do bairro a que compareçam
a uma suculenta macarro-
nada em homenagem às dc-
ligadas à reunião do Conse-•Ti) da Federação de Mulhe-
res do Brasil que se vealiza*

* em SSo Paulo a 11 e 12
( • dezembro próximo.

A macarronada terá lugar
f'-'mingo, dia 28 do corrente,
<r*s 12 às 14 horas e às 18
horas será servido. um co-
ouetel ainda em homena-
gem àquelas representantes».

gência dc muitos, se foram
enfraquecendo até desaparc*
cer tle todo. A cena altura
o dr. Camilo Ansarah disso:

"E' doloroso confessar quo
nós, brasileiro*, não temos
sido bons negociantes. Em
matéria de comere o, o Bra-
sil não sc tem conduzido cm
termos do negócios. Tem-se
orientado t-ão somente por
rozües dc ordem iticológica
c sentimental. Praticamente,
não lemos comercio-exporta-
tíor. Dc há longos anos nós
nos organizamos apenas pa-
ra exportar cale e poucos
outros produtos, como o ai-
godão e o cacau. Us nossos
homens sc esquecem (ie que
o Brasil precisa eu dar da
abertura dc novos mercados,
bem como diversificar os ar-
ticos de exportação. Trata-
se de medida de autodefesa,
se não quisermos sucumbir
na voragom da especulação
que se faz contra os nossos
urodutos. Criar uma menta-
lídade exportadora no seio
do govôrno o entre as das-
ses produtoras deve ser a
nossa preocupação máxima
para a sobrevivência do pais
numa das suas mais agu-
das crises econônrvcas, finan*

celrns c sociais da nossa
história".

CITAÇÃO DE ARTIGOS |
DA IMPRENSA g

O dr. Camilo Ansarah cl- 1
tou cm suo intervenção di- pversos artigos publicados na gimprensa paulista c carioca, É
tecendo, além disso, consi- piterações em torno do comer- p
c o exterior, manifestando Ú
sun estranheza pelo fato dc- út»arfit,múpsín no Movi-manter-se o Brasil fora das grcrseguiçao ao íuuvi
nWvidadcs comerciais exis*
tentes entre os nações oci-
dentais a os países orientam, fe
constituindo, portanto, umn pexceção. Considerou o orn- pdor que o nosso pais deve é
negociar com a União So- *á
viética e pr.iscs efe democra- ||cin popular, cm bases sólidas pe após o estudo dos orfianis- pmos competentes. Sugeriu, g
em seguida, que os eongro-;- S
sÍ6tns propusessem ao co- pvêrno o estudo do uma fór- gjmu'n nue possibilite esse g
comércio. á

LA PAZ, novembro (Correspondência especial)
— A situação boliviana dá através do seguinte fato
uma Indicação de como se conduz o governo de Paz
Estensoro, Em meados de iulho realizou-se a VI
Conferência Nacional do Partido Comunista. Uma
semana depois, a policia da cidade de Cochabamba
entrava em atividade para deter vários dirigentes do
Partido, usando das mesmas desmoralizadas provo*
cações do F.B.I. norte-amerlmno. Além disto, por
duas vezes foi suspensa a realização do Congresso do
Partido Comunista da Bolívia, tendo a policia inva-
dido o local onde se realizava a reunião.
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APROVADA A
PROPOSTA '

O presidente da Mesa, dr. pJoão Di Pietro. submeteu a *
votação a proposta de se. ú
env ado um memorial às a'- ptas autoridades do pais, so- glicitando o estudo dn reata- Ú
mento das relações comer Ú
ciais com a União Soviético -0
e naises de democracia po- ú
pular. Os convencionais nor ú
absoluta maioria, com exce- **|

de duas pessoas, srs
Carlos V. Lacerda Soares e g
IU*-.!*,,- L»-Í,,í nM*/M*n*>n«« <. ííWalter Kivi.
proposta.

aprovaram a

I mento Comunista

A razão fundamental da
perseguição do governo ao
Partido Comunis.-a Boliviano,
seguida dc golpes até agora
esDorádicos, está na submis-
são do governo Estensoro ao
imperialismo americano. Sob
o uêso dessa submissão, o
Movimento Nacional ltevo*
lucionar o, que é o partido
do poetei*, ociva posições rea-
clonárias cada vez mais
abertas. Na verdade, o MNK
teme o crescimento do pres-
tifiio do Partido Comunista
no seio da massa operária c
camponesa, pois na compe-
tição politica, diante das
massas, a única força poli-
tica organzada independeu-
te é o Partido Comunisva.
Através de mais de vinte
congressos sindicais realiza-
dos no pais ficou demonstra-
do que as únicas forças po-
liticas atuantes que se de-
frontam na Bolivia são o
PCB e o MNR. E a verdade
é que tal perseguição vem
merecendo a repulsa de pe-
quenos grupos de "movimi-

HOJE^J^AFOGO:

Oonferéncia-Debate Sobre o Petróleo
Promovida por uma comissão de pa triotas — Ato público em Cascadu-
ra — Exposição de riquezas minerais — Outras notícias da Liga da

Emancipação Nacional —-
Promovida por uma comis-

são ae patriotas, de que fa-
zem parte o dr. Vítor Hugo
Vieira, comandante Coelno
Rodrigues, dr. Flavio de
Aqu-no e coronel Salvador
Benevides, será realizada ho-
je uma conlerência-debate
sobre o problema do petró-
leo. O ato, para o qual são
convidados todos os morado*
res de Botafogo, terá lugar
às 2U horas, à Rua Voluntá-
rios da Pátria, 354.

REPRESENTANTES
JJUli Í-IUCLEOS

Para uma reunião em sua
sede, à iiua Álvaro Alvim,
Ül, 16" andar, grupo 1507, o
Departamenvo uo Distrito
Federai, convoca os repre-
sentantes do iodos ob Núcleos
denta capital. A reunião te-
ra iniciei us IS.üu horas e
constará da apresentação e
discussão do ulano de tra-
baihori para dezembro, no-
lacTamente no que se refere
á campanha em delesa do
petróleo brasileiro.

CONFERÊNCIA DO MA-
JOR NAPOLÀO BEZERRA

A Associação Democrática
de Cascadurá fará realizar,
no próximo domingo, dia 28,
em sua sede, um ato público
em defesa da Petrobrás.

Pronunciará uma confe-
rencia a respeito, o major
Napoleão Bezerra, do Dire-

tório Central da Liga da
Emancipação Nacional.

EXPOSIÇÃO DE RIQUE-
ZAS MINERAIS

A Liga da Emancipação
Nacional instalou no grupo
1507 de sua sede, uma ex-
posição de riquezas minerais
do Brasil. A referida mostra
acha-se franqueada à visita-
cão pública, diariamente
das 14 às 19 horas.
APOIO A CONCENTRA-

ÇAO POPULAR
Tendo participado da rcu-

nião da Comissão Feminina
Contra a Carestia, na qual
ficou resolvida uma concen-
tração popular na Câmara
Federal, a Liga dei berou

apoiar essa manifestação, que
terá lugar lugar no próxi-
mo dia 30, às 16 horas.

REUNIU-SE O SE-
CRETARIADO

Em sua última sessão, o
Secretariado da Liga da
Emancipação, composto dos
vereadores Afonso Celso o
Henrique Miranda, coronel
Salvador Benevides, lider
marítimo Álvaro de Souza e
sra. Lidia Dias Alves, orca-
nizou e discutiu o plano de
iniciativas a serem imedia-
tamente postas em prática,
especialmente no tocante à
Campanha do Petróleo.

cntlstas", cuja orientação é
democrática.

O Impasse da Refor-
ma Agrária

Quanto à reforma agrário,
multas perguntas são feitas
a esse respeito: Qual a ex-
tensão o profundidade da rc-
formo?

E' evidento que o3 liitifuii-
diários so encontram na dc-
fensivo. Não podem ir às suas
antigas terras. A maioria
abandona os domínios onde
imperava. Estes, cm conse*
quènciii, são ocupados pelos
c!in:ponescs, sd bem que as
terras ainda não estejam dis*
tribuidas. Dc um modo gerul,
não hú latifundiário que cir-
cule polo cunipo.

Mus ocorre um coso que
afeta igualmente uos campo-
neses médios e pobres. E' que
estes se uchan*. com os seus
intcêsscs contrariados, não
pelo decreto da Reforma
Agrária, mas pela má orien-
tação*c direção tias lutas cam-
ponesas no que diz respeito
ao usufruto das terras. Por
isso mesmo muitos campone-
ses perdem o entusiasmo pe-
la Reforma Agrária. E' visi.
vel que isso não aconteceria
se estivesse no podcr um go-
vêrno vitdadolramonte opera-
rio, liderado pelo único par-
tido de vanguarda dos tra-
balhadores. Se tal aconteces-
so, não haveria camponeses
desiludidos. Encontrariam da
parte dos seus aliados a ne-
cessaria ajuda.

Tratores, Mas Não
Para o Campo

Agora mesmo se observa
que onde os camponeses to-
maram as terras, da-se o fa.
to de que não houve e não há
distribuição tias mesmas. E no
caso de st*_ein distribuídas,
os -camponeses nâo recebem
.crédito facll, ferramentas, as-
sistencia técnica, garantia de
preços compensadores, O go-
vêrno Estensoro não lhes dá
ajuda e muito pouco o cam-
posinato poderá fazer entre-
gue à própria sorte. Típico
de tal situação é que reeen-
temente chegaram à Bolívia
partidas de l*.*atores, mas es-
tes foram destinados às obras
de «desmonte* no oriente bo.
liviano.

Há pouco o ministro dos
Afsuntos Camponeses, Cha.
vez, declarou que não se to-
cará mais cm nenhum lati-

fúndio. Tal declaração e a po-
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A Confissão
de Churchill

»^S^N^\^\^-J»N**

Os milicianos mineiros, com os seus fuzis ao ombro, num
desfile de trabalhadores cm La Paz (Foto exclusiva para

a IMPRENSA POPULAR)

litica de estagnação realiza-
da pelo governo em relação
ao campo, dão idéia de uma
marcha-à-ré na Reforma Afcvá-
ria. Fatos como estes de-
monstram o processo de re-

ONDE A COERÊNCIA DE
HAMILTON NOGUEIRA ?

Senado ra o recrudescimento do neo-
fascismo na América Latina,
o Sr. Hamilton Nogueira in-

formou, na sessão de ontem, depois de rebelar-se contra as
perseguições religiosas na Argentina, que o cônsul da Ve-
nezuela em São Paulo negou visto aos passaportes de di-
versos padres católicos brasileiros que desejavam viajar a
Caracas.

No mesmo discurso, o re-
presentante udenista recla-
mou maior atenção dos Es-
tados Unidos para os países
deste continente, principal-
mente o Brasil, que no seu
entender de entregijista, não
pode viver sem a ajuda fi*
n a n c e i r a dos magnatas
ianques.

Churchill falou ontem em
Woodford, no Condado do
Ksscx. Estava cm família,,
num núcleo eleitoral do
Partido Conservador. En*
tão o velho bull-dog imperia*
lista, que tem cm seu acer*
vo dc crimes a organização
da guerra do Intervenção
contra a Pátria do Socialis*
mo, passada a primeira
guerra mundial, abriu o
peito c falou franco.

Churchill reivindicou para
si haver sido a primeira pes*
soa amplamente conhecida a
declarar publicamente que"devemos ter a Alemanha
dc nosso lado contra a agres*
são comunista russa".

Mus não ílcou ai o velha
reacionário. Revelou sua
má-fé como aliado dos So*
viets, do governo, ao qual
enviou o celebro telegrama
pedindo uma ajuda salva.
dora, que, aliás, obteve, poi
ocasião das derrotas anglo
•americanas na Flandrei
frente às tropas do maré-
chnl alemão Rundstedt,
Churchill confesso cínica*
mente que antes de termina*
da a segunda guerra mun*
dial, deu ordens para que
os armamentos alemães fos*
sem recolhidos e cuidadosa*
monto armazenados "a fim
tle quo pudessem ser nova*
mente distribuídos aos sol*
dados alemães, com os quais
teríamos dc trabalhar se o
avanço soviético prosse*
guisse".

A revelação de Churchill
sorve a multas pessoas pa*
ra compreender as mano*
bras anglo-americanas du-
rante a guerra, retardando
a abertura da segunda fren-
te, assim como ajuda a elu-
cidar os. motivos da viagem
de Hess à Inglaterra, a fim
de entrar em entendimentos
com o governo de Londres.
O quo Churchill pensava po*
dor acontecer com a URSS
entretanto não aconteceu. A
União Soviética ó um alla-
do fiel, diferente dos go*

Denunciando o que conside* * vemos dos paises imperia

cuo do governo do sr. Victor
Paz Estensoro, sob a pressão
dos imperialistas norte-ame-
ricapos, que insistem cm li-
quidár as reformas democ«.'á-
ticas iniciadas no país.

Quando o sr. Hamilton fa*
la em neo-fascismo, am per*
seguições religiosas, que se*
riam mais intensas na Ar-
gentina e na Venezuela, igno
ra, por acaso, que a reação
cresce em todas as nações

PROTESTO CONTRA AS VIOLÊNCIAS POLICIAIS
0 DEPUTADO ROBERTO MORENA DENUNCIA ARBITRARIEDADES DA POLÍCIA FLUMINENSE —

INICIADA A VOTAÇÃO DA ELETROBRÁS

Câmara Federal
O deputado Roberto More-

na denunciou violências poli-
ciais praticadas segunda-feira
última durante uma homena-

gem tradicionalmente prestada a Ararigboia, fundador do
Estado do Rio.

Quando comparecia dian-
te do busto daquele vulto
da nacionalidade um grupo
de estudantes, entre os
quais o vereador Afonso
Celso, para colocar uma co-
rça de flores, e levantar
uma torre simbólica do pe-
tróleo, a polícia fluminense
dissolveu o gfrupo, tiroteou.
os presentes e espancou bar-
baramente parte daqueles
que ali estavam, entre os
quais o jovem Osvaldo
Loiola, que, ferido, foi

N
SWMSM

ÃO surpreendem as
últimas declarações

Foi um Ato
Deliberado

A desconsideração ao
governador fluminen-
se, em Quitandinha

Nos corredores do Senado,
comentava-se, ontem, a des-
consideração sofrida pelo co- 0 do sr. Churchill. O ora-
mandante Ernani do Ama- Ú dor de Fulton, discur-
ral Peixoto quando da ins* 

g rf Q Comuns, revê-
talaçao da Conferência Eco* i 

°"*"*" , \ .
nômica Interamericana, em | lou que antes de termi-
Quitandinha — conclave a p nar a segunda guerra
serviço exclusivo dos inte- á mundial ordenara a
resses do imperialisno ian- 4 Montgomery que arma-

rdoRinrse^oeS | ™ com cuidado as armas alemães,
teve assento em nenhum dos I «/tí que as mesmas seriam novamente
lugares reservados às altas 0 entregues aos soldados germânicos
autoridades, a despeito de g mm conter o avanço soviético na
ser o chefe do executivo da g p„.nn_. qup aiianca*
unidade em cujo território $ turopaK «ue avanço.
se realiza o congresso de co- Ú As tropas que ocupam a Malásia e
lonizacão. | fuzilam patriotas, serão por acaso tro-

Vários senadores manifes- á pgg soviéticas? Serão soviéticas as tro-
taram a convicção de que o úe ge encontram no Egito? Tem

%°^£0t\oXla» I « União Soviética bases militares em
fim de desprestigiar o sr. | países vizinhos aos Estados Unidos,
Amaral Peixoto pelo simples 4 como Washington mantém em quase
fato de ser genro do faleci- g fôda8 as nações do sudeste asiático?

% fSSo^^SSmSi I Evidentemente o .avanço soviéti-

de Etelvino Lins para o en* | co», alem de embuste grosseiro, repre-
caminhamento, ao modo dos 1 senta uma trágica chantagem paraco-
golpistas, do problema da su* | iocar novamente de pé os exércitos
cessão presidencial. g de Hmer e fazer mai*8 uma vez da

semras"a&tdnaecâ. j 
Alemanha o gendarme da Europa den-

mara Alta, vigoroso protes- | tro dos planos de uma nova agressão
to contra o que sucedeu em 1 contra a fortaleza do socialismo, a
Quitandinha. | rjnião Soviética. O sr. Churchill, por

ã sinal, tentou certa fêz destruir essa

R*» a r í» s « a i fortaleza quando se erguiam suas pri-
e g i c » » a 

i meira8 ameias, como um dos dirigen-
MonAca.Vrnnop 1 tes do grupo de potências intervencio-- luemies J7raiu,e g nfaí<j8 que inmdiram a nascente União
PARIS, 24 (AFP) - De d Repúblicas Socialistas Soviéticas.

reeresso dos Estados Uni* sg ., j . - ..
dofe Canadá, chegou às 13 | Se o amargar da derrota nao lhe
e 50 a esta Capital, descen* lhe arrancou a tentação de novas aven-
do no aerodromo de Orly, turas, pior para êle e o seu império
Presidente do Conselho de -| em liquidação.
Ministros, Pierre Mendes* ' v
•Franoe.

transportado para o Pronto
Socorro.

Adiantou o deputado Mo-
rena que uma èomissão foi
protestar contra esta vio*
lência e ouviu do próprio
chefe de Polícia, sr. Valter
Gabriel, a informação de
que viera diretamente da
Conferência de Quitandinha
para impedir aquela mani-
íestação.

Assim, concluiu Morena,
vê-se que as ordens vieram
diretamente de Quitandinha

para sufocar e dissolver
uma manifestação popular
nacionalista, naturalmente
em obediência à nefanda
doutrina do ministro Gudin,
dc que o nacionalismo é
uma «praga». Ao protesfar
contra tamanha arbitrarie-
dade, Morena solif'arizou-se
com aqueles que desfralda-
vam a bandeira da sobe-
rania e independência na-
cional.

REIVINDICAÇÕES
DOS FUNCIONÁRIOS

O sr. Benjamim ,Farah
comunicou à Casa que teve
oportunidade, junta-
mente com o deputado Ro-
berto Morena, de receber,
na tarde do dia anterior,
uma grande comissão de

funcionários públicos que
fizeram entrega de mensa-
gens dos servidores públi*
cos, uma delas assinada pe*
lo presidente da União Na-
ciona dos Servidores Públi*
cos, apresentando sugestões
e reivindicações que dose*
jam ver incluídas no Plano
de Reclassificação de Car*
gos e Funções. O sr. Farah
apresentou à taquigrafia as
referidas mensagens, a fim
de que sejam publicadas, e
apresentou uma emenda ao
Plano.
SUCESSÃO PRESIDENCIAL

m/m
\EGYDIokQUEFF\

Falando em nome da se*
ção cearense do PSD, o sr.
Armando Falcão definiu a
posição da mesma em face
da sucessão presidencial,
apresentando os pontos que
vai defender na reunião do
PSD nacional, a realizar-se

.„ hoje. São os seguintes os

AINDA 
ha poucos dias p poritos defendidos pelo PSD

Adenauer trombe- 
| 

^«0s • 
candidatos à

teava arrogante que o | presidência da República
Sarre era alemão, depois | devem ser partidários; /.)
dp ter fpitn Haraa alu- I - O PSD deve escolher Une-ae ter leito Claras aiu g diatamente o seu candidato;soes aò direito sobre tô- 1
da a Renânia. Como um

1
3) — Escolhido o seu can-
didato. o PSD não estará ira-

Fuhprpr* rln 4 ¦* Reich o i Pedido de ?ce'tar *? a?010 df
jj unerer ao i.v Keicn, o g tal ou qual agremiaçao que,
rancoroso revanchista de | na0 querendo ou não poden-IBonn repete o que lhe sopram de 1 do lançar candidato próprio,

™ l- t H"r llm*v*L*llí 
7 | considere conveniente ao in

Washington e Londres sobre «a um- g ^se comum formar ao ia.
dade européia», defesa da civilização p do do partido majoritário.
e outros slogans que o mundo julgava É
para sempre sepultados nas ruínas da 0Chancelaria de Berlim. é

#

PROJETO DA PETROBRÁS
Na ordem-do-dia foi apro*

vado, em segunda discussão,
o projeto oue concede ampa-
ro tios ex-integrantes da
FEB julgados inválidos ou
incapazes definitivamente,
para o serviço militar. _A
seguir "foi iniciada a votação
do projeto qjie autorizo a

de nosso hemisfério graças
à ação do imperialismo nor-
te-americano? Ignora que o
governo da Venezuela, por
exemplo, é um governo ti-
tere dos Estados Unidos?
Evidentemente, não desço-
nhece nada disso. O que não
quer ó dizer a verdade, por-
que suas posições na vida
pública são, todas elas, ns-
sumidas de acordo com os
interesses dos colonizadores
de Wall Street.

O REALEJO
O sr. Oton Mader voltou

a bater na tecla de que ne-
cessitamos de mais largos
investimentos de capitais
ianques. Acha que o Brasil
não pode funcionar sem que
entreguemos, não só o petró-
leo, mas tudo aos monopó-
lios de Tio Sam.

Outro entreguista, o lati-
fundiário Novais Filho, deu
numerosos apartes em favor
de seu colega Máder. Os
dois pensam sempre cm co-
mum, mesmo quando não
está presente o orientador de
ambos, o senador dn Stan-
dard Oil, Assis Chateau*
briand.

MAIS ORADORES
Novamente, o sr. Gililher-

me Malaquias tratou da di-
vida da União aos institutos
de previdência, a qual ascen-
de a 17 bilhões de cruzeiros;
o sr. Nestor Massena leu o
voto que proferiu na Comis-
são de Economia contra a
majoração do imposto dc
renda, que foi defendida, lo-
go depois, pelo sr. Ferreira
de Souza; o o sr. Antônio
Bayma ressaltou a convo-
niência da criação do Minis-
tério da Energia e Minas.

listas. Não continuou o avan-
ço na Europa, senão na me-
dida necessária para esma*
gar o inimigo comum, Pro*
pôs c assinou acordos pela
segurança coletiva, aos
quais cumpre lealmente.
Quem seguiu o caminho tor*
tuoso que leva a uma no*
va guerra, foram Churchill
e Truman. E esse caminho é
que hoje Churchill insiste
em palmilhar, como sócio
menor dos Estados Unidos",
em prejuízo' do próprio povo
inglês. As últimas declara*
ções do velho incendiário de
guerra e sua atuação, agora,
cm relação ao rearmamen*
to da Alemanha Ocidental,
esclarecem em definitivo um
velho problema.

Que Cesse o
Terror no Irã!
Protesta a USTDF
A União Sindical dos

Trabalhadores do Distrito
Federal, que está desénvol*
vendo nos setores sindicais
uma ampla campanha de so*
lidariedade aos patriotas ira*
nianos, enviou à Embaixada
do Irã nesta capital o se*
guinte telegrama:"A União Sindical dos
Trabalhadores do Distrito
Federal, interpretando o
sentimento democrático dos
trabalhadores, vem protes*
tar junto à V. Excia. contra
o processo nazista de vosso
governo, submetido aos mo*
nopólios, aplicando pena ca-
pitai aos patriotas que lu*
tam contra os colonizado*
res".

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

Câmara do Distrito

SABEMOS 
que a União Soviética é

inexpugnável. Nenhuma nação ou
combinação de nações poderão derrota- 1 União a constituir a emprê-
la. Além da simpatia e solidariedade í |?le^rSnls--^iedadê
dos trabalhadores do mundo inteiro, p Anônima" •— Eletrobrás. A
a gloriosa pátria de Lênin e Stálin, Ú votação não foi concluída em

provada em batalhas sem paralelo ao | ^XlaTe^oT
longo da História, tem hoje ao seu * ------ *

lado as poderosas nações do campo da
paz. Mas sabemos também que a últi-
ma agressão, a agressão de Hitler,
custou-lhe 17 milhões do seus melho-
res filhos.

a

Participou ativamente da
discussão do projeto dá Ele-
trobrás o deputado Roberto
Morena, que encaminhou a
votação de diversas emendas
de sua autoria. Entre as
emendas aprovadas destaca-
se a que d'spõe que os dire-
tores da Petrobrás não po-
derão * perceber honorários
superiores a.çs vencimentos
de Ministro de Estado.

NOTURNA

O Presidente convocou uma
sessão extraordinária notur-

AS 
DECLARAÇÕES de Churchill 

|
não são apenas a revelação de p

um plano de gueira contra a União 0
Soviética, màs contra os povos do mun- na"oara" as-20"3Õ"horas7"a
do inteiro, que desejam viver e traba- 

£ 
d/ef^f 'discustó!^

lhar em paz. projeto que majora o impôs-
J| to cíe consumo, já aprovado

em nrimeira discussão.

0 GOVERNO IMPOTENTE
DIANTE DA HIDR0F0BIA
70 casos de raiva no mês de novembro — 0
Departamento de Veterinária não dispõe sequer

de veículos para a apanha de animais
Depois de lido o expediente

na sessão de ontem, entrou
cm discussão o bloco de re*
querimentos sobre melhora*

mentos, água, escolas, transportes, mercadinhos, calçamento,
abertura de ruas, etc. Foi aprovado.

USO DE BUZINA»
O sr. R. Magalhães Júnior

falou sobre a oportunidade do

Srojcto 
que proíbe o uso de

uf.inas, quando sc aproxima o
período cm que vüo ser visto-
rliiilus c cmplucudos os virlirulos
licenciados no Distrito Federal.

O mesmo vereador pediu um
voto de pesar pelo desapareci-
mento de um cantor de grande
popularidade em nosso ibroad-
casting» que era Ivon Cury, que
morreu repentinamente em pie-
na mocidade». O voto aprovado
cojjsou espécie, porque o senhor
Ivon Cury esta vivo.

ANCIUGTA
O sr. Frederico Trota congra-

tulou-se com o secretário da
Educação pela Instituição da
medalha José Anchleta. Além
do voto, pediu um telegrama
ao secretário.

10 CASOS DE RAIVA
O sr. Joào Luiz de Carvalho

falou sobre o Departamento de
Veterinária do Distrito Federal
e sobre o comlnnte a hldrofo-
bla. «Neste mês — disso —
temos a le.mentar a constata-
câo do 70 casos de raiva». O
Departamento náo possui os
elementos necessários para o
combate sistemático e eficiente
tí doença. Tem funcionário*
competentes, mas náo dispõe
de meios parn o trabalho, Iiú
vinte dias o Dcparliunento nfi.i
recebe um único veiculo para
a apanha dos animais, o que
torna mais difícil a defesa da
populaeüo. Aproxima-se o ve-
ráo, época em que o mnl sc
manifesta com mnis frcqUíiu-lu.
F.xlstem no Rio de Janeiro 41)0
mil cáes e o Departamento de
Veterinária náo possui siauer

um carro para a apanha doi
animais doentes.

Conclui apresentando um voto
de protesto pelo descaso, pelo
abandono em que vive o De-
parlamento dc Veterinária, sem
fiscallzaçüo, sem medicamento,
sem qualquer recurso para a
combate & hldrofobla. Féz ainda
um apõlo ft Comissão de Finan-
ças para que proporcione àque-
lo Departamento os recursoi
necessários a fim de fnzer face
ao problema. O voto foi apro-
vado.

ANIMAIS A SOLTA
O sr. Índio do Brasil Infor-

mou ao plenário que na rua
em que reside e nas adjacên?
cias «andam a solta cães, mua-
res, bois, cavalos, tornando pe-
rlgoso o trânsito e. principal-
mente amedrontando as crian-
cas que ficam nas calçadas em
frente ás suns residências».

CAVSI.M ALARME
O sr. Frederico Trota disse

que os casos de raiva apareci-
dos no Distrito Federal sao de
molde a causar um corto alar*1
me entre a população. Nem o
Legislativo toma providência,
nem o Executivo se mexe, cn-
quanto os casos de -raiva te
multiplicam na Capital da Re-
pública.

O sr. Álvaro Dias falou so-
bre o mesmo assunto e suge-
riu unia campanha popular edu-
cativa". Afirmou que o voto do
sr. João Luiz de Carvalho «é
um brado dc alerta ao Poder"Público 

para que encare de fato
o problema como deve ser enca-
rado?.

i í)
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ÍSINEMAj
Sobre "Fruto Proibido":

Fcrnandcl Banca o Serio
MUMA SEMANA MEDÍOCRE, «Fruio proibido» nfto m

«Mlentn particularmente. DlrlRldo por Henrl Vorneull com
inteiro do Jaequoa Campam»/, sobro um origina] <lo OoorRos
SliiK-non, o conhecido nulop francoi de novela* |h>IIcI»Im,
esta produçflo «o mantém num nível InunilííalorlO princi-
pnlmcnto devido ft história. IhIo porqtio oh atores, i-speelal.
momo CInudo JÍOlUor e Feroandol, (fefciidem bem os seus
papel»,

A novela de Slmonon repete um dou velho» caso» du
aventura» amorosas, tanta» vezes ante» aproveitado» pelo
cinema, com os habituais conflito» que o «triângulo» próprio
do rcRlmo gera. K, bem ao gosto do» franeexo», a vitima
da aventura é um tipo calmo, médico viúvo, retirado para
o Intorlor com sua» duas íllha» e »ua velha mau. Ma», como
se trata do Fcrnandcl, o cômico se mistura com o dramático
o a romhlnaçAo, se nfto satisfaz, nfto decepciona Inlclramontc,

Também a dlreçfto ho mantém num nível médio dc filmo
do Unha. Tem momento» razoável», aproveitando bem ns to-
madna feitas cm locação cm Aries e Marselha, o a fotografia
é por vcv.es multo boa.

Como dissemos, o convencional e pouco convincente dn
história e quo reduz a um filme secundário «Fruto Proibi-
do». No entanto, tem alguns momentos do anotações sogu-
ras. especialmente quando procura refletir a c-strclieza do
Ambiento pcquonoburgués du cidade do Interior quo rea-
clona dlanto dn llgaçflo Ilegal do médico com a Jovem que
ile Irnz da capital.

Se você. leitor, é íft de Slmenon, nfto so engano: o filme,
apesar de certas qualidades, nfto consegue refloib aquela
atmosfera que tfio bem sabe criar As vezes esse romancista
trances. Mas, se gosta de Fcrnandel, vft ver o filme: o -seu
ator predileto eslá seguro como sempre, embora num pnpcl
em que nfio so pode «espalhar»',

Oa serft que vocô preferi,' andar por Copacabana, ã
cata dc discos voadores?

A (iOMKS 1'KATA

¦lÍ¥J^lflU\WIWJ MV I ivjv
ONFXANniA

OA PITO MO • SCS-
soes pussíitemno•DiPfiiiio - «Matar
ou correr»

METRO - «Salve o
c-imjiclio.

ODEON — tO crime
da serníiiin>

PALÁCIO — cRoche-
rio-*-. <Ih morto>

PATIIE' - »FrutO
proibido»

PLAZA — «Homero.
Indomável-,',

niVOM — «Mercado
de mulheres»

V1T0U1A - cBrlRH-
dn gloriosa»

CENTRO
GEWTBfíAlUO - «De-

selo Atro/.
O. TKIANON'
tSfü.Jes pnssti-
tem oo»

COLÔNIAS, — «HO-
mens IndomAvels;

FI.01HAX0 - -Mn-
tar du correr*

IDEAL — «Motor m.
correr»

ruis — -Noites ae
pavor»

LAPA •- «Pulsijii
lempestuosa»

MEU OE SA' - «Som-
hra.« dn loucura»

V 11 E S I D EN T E
«Mercado dc nm-

lheres»
PRIMOR — «Homens
Indomáveis»

itro BRANCO —
«Rumo no Inferno-

SAO JOSÉ' — «O
Leão du Estrelai.
ZOí;- SUL

AIiVOKAIM — «Es-
posa elnndesllnar.

ART- PALÁCIO -
tP5o, amor o fan-Insta*

ASTrtRIA _. «Ho.
metK indomáveis;.

ALASCA — <Can-
cüo de Bcrnardete-

AZTECA —¦ «Merca.
(lo de inulheres*

BOTAFOGO — «Ma-
tar ou correr»

0A1U1S0 — «Merca-
do de mulheres»

C O r A C A II A ti A
«Escravo do vi-

ClOv.
O V A N A 1) A R A ..

íCampo de Bata-
lha-.

FT.OKESTA — -:A
família do banillio»

IPANEMA — .,.\*oi-
les de pavor»

i.kbl-w — «Matar
n\i correr*-

LEME — Escravas
do Amor»,

mbtro — «Salve a
campeã»

MIRAMAR — cEs-
cravo do vicio»

NAClONAt — «Mcr
endo dc mulheres»

J?AX — «Violetas
imperiais.,

PIRAJA' — «Briga-
ela gloriosa»
POLITEAMA — A¦•ame 6 o diabo»

KTTZ — «Homens
indomáveis»

RlAN — «O crime
da semana»

ROXY - «Brigada
gloriosa-,

£83

((OVAI, — Sessões
passatempo

.s. i.iiiz — «Escravo
do vicio--

TIJUCA
AMERICA — «o cri»

mo du semana»
CARIOCA — «Matar

ou correr»
MA0K1I) — «Escra-

vo do vicio»
METRO — «Salvo u
campes»

OLINDA — «Homens
indomáveis»

STO. AFONSO — .Os
mal encarados»

IMITA — «Brigaria
gloriosa»

BAIRROS
AVENIDA — «fltl-

gada gloriosa,
IIAXDEIKA — «Dú-

vida»
( \( 1IAMHI — «Cll-

cão libertadora..
0ATÜ.UB1 — «Glne-

te ntitlnctoso»
B. DE SA' — .Divina
Intulçiio»

F1.UJIINENSE - «Es-
pftsn clandestina»

«líAJAll' — Fúria
Uo desejo

it i.ono — ^Ho-
rhens imlomávois-.

MARACANÃ — «Hrl.
gada gloriosa?

NATAL - «Matar ou
correr»

REAL - .Ciclone de
Caribe»

S. .IEI10NIM0 . «Mar
dos navios perdi-
dos»

STA. ALICE — «Es-
cravo do vicio»

S. CRISTÓVÃO —
.Lábios que Meu-
lem»

TRINDADE — «Tor-
mentos do desejo»

VELO — «Ingênua
até certo ponto».

V. ISABEL — «Car-
ga humana»

CENTRAL
ALFA — «O tlgie
sagrado»

ABOLIÇÃO — íBri-
gada gloriosa»

BANDEIRANTES —
fMartirlo do sllõn-
elo»

li. RIBEIRO - «Umu
vida para dois»

UELMAR - «Matur
ou correr»

BARONESA — Es-
cado de mulheres •

CAMPO GRANDE —
«A carne ó o diabo

COLISEU — «Merca-
do de mulheres»

EDISON — «Brado
do perigo,;.

GUARAGI — «O li
gre dos mares»

IMPEKATOR - «Mer-
endo (Io mulheres»

IRA.I.V -- «Amores
de apacho
JOVVAti — «C ho-

meiri que o mun-
do esqueceu»

MADUREIRA - «Ma-
far ou correr»

MASCOTE — «Ho-

mens Indomáveis»
MEIBK — «Do outro

lado dn run»
MODERNO (llangti)

— «O Manto da
perdlcAn»

M. BONITA — «Mn.
tar ou correr»

M. CASTELO — «Os
mensugclros do po-
i-lgo»

PIEDADE — -Cam-
peão por um dia».

PADRE NOUREOA
— «Pnlxfto lemiHis-
luosn»

P. TODOS - «Kc/ú-
Ido dc Evas»

PALÁCIO S A N T \
cri*/. — io Poder
du Mulher,
posa clandestina;.

REALENGO — «Fa-
lulllllllll'.

RIDAN — «Noites dl
pavor»

IIOI I.IE.N — «En-
contro na ponte»

T. SANTOS — Meus
seis criminosos»

VAZ I.OBO — «Pra-
ln maldita
LEOPOLDINA

li. PINA - «Matar
ou correr»

BONSliCESSO -
«Matar ou correr»

MAUÁ* — «Kefúslo
de Evas-

ORIENTE — «Tti-
buto de sangue»

PARAÍSO - -Sonha-
rei com voee»

PENHA — (Almas
desesperadas»

RAMOS — «Supiiclo
(io um condenado»

rosário — «Per-
dldamente tua»

STA. CECÍLIA —
«Degradação huma-
nn»

STA. HELENA —
«Não desonre teu
S.lllgue»

ft. PEDRO — «EspÔ-
sa clandestina»

TEATROS
O. GOMES - «Esta

vida í' um cnrnuvdl»
com Grnnda Othelo.

DE BOLSO — tVir-
Indo e circunsta-i-
cln». com Silveira
Sampaio, Sfinln for-
rela, Teúflto dc Vas-
concelos o outros.

DULCINA — «Kl-
guelru do inferno»,
direção dc Dulrinu.

FOLMES — «Mas .
multo mesmo», de
Zllco Klhclro,

GINÁSTICO — -Inl.
mlgos íntimos:', co-
mediu cm 3 atos,
eom o T.E.C.

MADURE-MA — «Ti.
ra o dedo do pu-
dlm...'., com U\-
qtlla Jorge.

RIACDUEl.O - jAle-
grla de viver»

RIVAL - «Um era-
vo na lapela», de
Pedro Bloch, eom
Morineau.

DUSE — «Tropeiros»
— pelo Teatro do
Estudante.

SEHRADOR — «Bra-
sil 3.000», com Ce-
snr Ladeira e He-
nata Fronzl.

Noticiário Estudantil

Medicina
C A. «CARLOS CHAGAS»

CONCURSO DO SAMIM"
- A fim de bem informai*

as colegas o presidente do
Centro Acadêmico «Carlos
Chagas- comunica o seguin-
le: I) Já foram abertas as
inscrições que podem ser
folias â Rua do Matoso, 90
(Praça dn Bandeira), de 8

its* 11 horas. 2) As inseri-
ções poderão ser feitas até
o dia 20 do dezembro. .11
Poderão fazer exames os
alunos do quinto ano, e do
quarto ano que até a data
acima tenham sido aprova-
dos, sem dependência. -1) A
prova, terá Início » 10 de
janeiro de lüãõ. 51 O.-* do-
ctiffiento:*. exigidos sfió os se
guintes: A) Atestado da
Faculdade provando ser nln-
no do quinto ano médico ou
que tenham sido aprovado
no quarto ano. B) Prova de
quitação com o serviço mi
lilor. C) Provai quo 6 br"
siieiro nato, ou naturaliza
do na forma da lei. I"),l Pro
var que é maior de 18 anos
(carteira de Identidade ou
registro dn nascimento), Ri
3 retrato 3x4. F) Selo tln
Cr$ 2,00 federa] e Cr$ .1,00
de educação,

Estamos entrando em en
lendlrnento com o dlretoi
do SAMDU pnra informa
çSes mais detalhadas sobre
o concurso, principalmenteda possibilidade dou qttnrtaalstas em segunda época.
para que possam fazer exa-
me. as.) Jorge Malull Ne
to, presidente do C.A.C.C.

LIVROS IMPORTADOS
DA ARGENTINA - Avisa
mos aos -colegas que resta
ram os seguintes livros, que
poderão ser adquiridos no
D.A.E. da Reitoria - Te-
râpôutlca Ginecolôglca -
Calatroni — 6 exemplares;
Técnica Cirúrgica — Orlo-
lungini — G exemplares;
Obstetrícia —. Moragues —' *
0 exemplares; Clinica Glne¦ológloa -— Morales — f,•xemplnres.

Fr"ATA 1)0 TERMÓMK
PRO — Avlsatiio*» so-í cole•tas do Quinto Ano - Have
r.lhole, na Faculdade. <i se
¦íuinte programa: 1) de 12
A* 12h30m. entreea de ter-

mômetro a todos os quln
lanistas no saguão da Fa
culdade; 2) às 14 horas, fo
tografia em conjunto da tur
ma do quinto ano, no nosso
pátio intimo; 3) de 14h30rn.
à.s 16 horas, sorteio de pre-
sentes (livros, material rrié-
dico em geral), num anil
teatro vago nesse dia; -1)
Entrega dos presentes aos'
contemplados a partir da.s
16 horas, no saguão da Es
cola. Pede-se o compareci-
mento de toda a turma do
quinto ano. as.) José Vle-
tas London.

INSTITUTO DE 1'SI
qUIATRIA DA Ü, II. —
Concurso pnrn Interno —
Encontram-se abertas até
10-12-1954, na Secretaria dn
Instituto de Pciqüiatrla da
Universidade dd Brasil, n
Av. Vcneeslati Brás, n. 71

fundos — üp inscrições:
t>ara r'1'éenelilmento do qttaIro de Internos. Poder-se
¦ão Inscrevei* os nltino.t dn
quinta série o bem assim
tia quarta série que Já le
nham sido aprovados na ra
deira de Psiquiatria, ace
Inndose também in.scriço
condicionais para os alttcl!
não aprovados.

AVISO AO .SEXTO AN<— Apostilas de Orloped'
Estão a venda na portiria da Escola com sr. Ma

2alhães.
FLAMULAS, PLÂC-LIT*

E DISTINTIVOS — Encot
iram-se á venda ho Cnnli
Acadêmico •rCarlos Chaga-
com a socrotflrlá.

SEGUNDAS
PROVAS PARCIAIS

PRIMEIRA SÉRIE
Vnaiomta Sistemática -

Lab. dn cadeira — dia 25, às
16 horas, alunos de ns.: 15"*
a 180 e dia 26, às 13 horas
alunos de ns.: 181 a 210

SEGUNDA SÉRIE - Ailil
lomla Topográfica — Lab.
da cadeira hoje, às 12 horas,
alunos de ns,; 1 a 85! âr
Uh30m alunos de ns,: 86 a
126; dia 2fl, às 12 horas, alu-
MO',. de ns.: 127 a 16Y.

.\in'"niiiia Topográfica -
horas
curso . <|iii|iHrnili> — Dr. Chi
doso de Caslro, dia 25, As V
horas, turmas A, R c C: dif
37i às 12 horas turma-*. D. f
eF.
TERCEIRA SÉRIE — Dia

t»»MA(W ^^-^-^^^^^^VV^I-WMfc^W-V" f

Fnigiiiontos

Aldo Fabrlil Interiui-tara,
lan tro om breve, o pape! rit

um molornolro Uu uondo,
num lilme que hc reiill/iira
miIi u (HrccAo do Mario Hon-
mini o cujo conArio raift oon1
do olnborailo pelo dlrolor
eom 11 inliil)iirai.'.'iii do Kiiü
«ci ii iMiiiTiul. ü enredo da
película DMolfWfO num opl-
aodlo que rcalmento nu verl'
ficou: om Viena, uni mo-
nniifirn de bonde aposenta-
do loa bondes, mm cidades
da AuMirln, ido du própria-
dado municipal), corto dia
íoi tomado do iiiinanlm ¦tu-
dade da sun antiga prollx-
n'»ii 0 do tao violento denojo
dc guiar um bonde, quo, íut-
llvumeule, penetrou no de-
posltn. subiu a um enrro,
poa cm movimento as ala-
vancaa c, durante a noite, de-
sabafoii. percorrendo im ruas
ila cidade, fora do qualquer
trajeto previsto, com o vel-
culo «roubado». A história
do filmo foi ambientada em
Bolonha. O titulo será Han
no rubnto um tram», Isto 6.
Roubaram um bonde». Ain

dn nAo ioram dados a conhe-
cor os demais Intérpretes.

XXX
Encontra-se om plent*» fll

mngem, em Paris, a pellcn-
Ia do coproduçfto íranco-lta-
liana Naná . inspirada no
celebro romance do Emlle
/Cola. A direção é do Chrls
tlnn Jacques, achando-so os
principais papéis a cargo
de Marllne Carol, Charles
Boyor o Walter Chlarl. As-
soclndas ft produção estão a
Italiana Clgno Fllm o n fran-
cesn Roltíeld.

*ARTBli!iiiET|
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Nolícititi dl
Iniciativas dos Gravadores

No movimento dr orles plásticas em nosso poli*, o tro-ii-illin dos Jovens «ravadores tom s« desenvolvido "enormn-
monte. lio norte n sul dn pula os clubes de artistas arava-
dores produ/om Incessnniomoiiie. t: assim esto arte gráíl-ca, com as facilidades que oferece de ImpressAo das chapas,
oMfccIalmonte as de llnoleo, expande-se estimulada pelnatuliacào generosa do público,

Esla iicrltaeíio nao o do csiranliar porque os gravado-res souberam, desde • fundaçAo do Clube de Gravuras de
1'drto Alegre, traçar para o seu trabalho uma orientação
sadia, viva, de intima ligocAo com os temos nacionais, pru-curando refletir as lutas e aspirações de nossa gente, I."
hoje é.ste movimento se amplia enormemente,

No quadro nacional os gravadores conquistam u graude público. Seu trabalho começa a ultrapassar as salas de
cxposlvno, tenta um contacto ainda mais direto com o povo.Assim è que, como anunciamos, os gravadores gaúchos tra
balham a excelente proposição de Danúbio Gonçalves de
ser editada uma folhinha para 1955, ilustrada com as pecas
dos gravadores gaúchos. Assim, nfto apenas o homem das
iirandes cidades poderá tomar contacto com » gravura.
Também o camponês, perdido na vastldlo dos latifúndios
pudera ter a parede de barro batido do seu casebre embe
le/.nda com uma gravura dos artistas do povo.

Ksia experiência foi recentemente tentada, com grande
exilo, pelos jovens desenhistas portugueses. Algumas das
Ilustrações feitas para a folhinha dos artistas de Portugal
ioram publicadas nesta página.

Mas os gravadoras brasileiros procuram também um
contacto mais direto com o público não apenas para apre-
sentar ns seus trabalhos realizados no ateller mas parn
buscar os temas necessários A feitura de novos pecos, reco-
Ihendo-os ao vivo,

Assim o que Mario Gruber Correu, por exemplo, tém
agora seu estúdio num velho, edifício da faixa do cais de
.Santos, onde mantém um contacto de todos os Instantes
com o.s portuários, cujo trabalho observa, sobre o qual taz
esboços preparatórios de uma série dc gravuras dc nivel
ainda superior ao da colecAo dc lutas de ruas que preparou
no fim do ano passado.

^^~/^^^mm WÈÊ^/h

WALTKR PINTO ES-
TRKAKA' amsiili/i. A nova
revisto de sua autoria o de
i.uih igié/.ias será niiroscn'
ilida no Teatro Recreio, que
agora eatá aparelhado com
um perfeito ar condicionado,
lilndus corlstas da França,
•Ia Inglaterra, da Espanha,
da Uruguai, da Argentina e
>lo Norte o Sul do Brasil¦ eis o que prometo o pro-•tutor. Atores: Mesqultlnho,
Manoel Vieira, Pedro Dias,
1'auJo Celestino, etc,

'CASA DE NINGUÉM», de
Aldo Calvet, será represep-
lada pelos Idealistas no
Botafogo P. II,, no dia 21),
com Ademar Alvim, Cícero
Nadais, Eunlco Fernandes,
Mela Magna a Geraldo Cam-
pos.

«SEiS PERSONAGENS
KM BUSCA DE UM AU-
TOR» JA Iniciou sua carreira
no Teatro Ginástico. Inter-
preies, entre outros: Caclldn
Beckcr, Luís Linhares. 1'aulu
Autran.

PASCOAL CARLOS
MAGNO deveria promover
uma reunlAo dos amigos du
Teatro Duse a fim de, obje-
tlvamente, ser traçado um
plano em dofesa désso ten-
tro-laboratório. Uma dis-
cussão ampla entre todos os
que desejam colaborar com o
diretor 6 necessária. »

OUTROS
«Nossa (lidado» — II

— "Somo» riu*».* iiiHí/iii, imnhlhtiilti i/i lio„wni, ,/,
lirofwHOnt liliiims. /-," ttiitii (úttitdti como oulfii ijiiiilnuor
imru ser franco. 'Vidrei i/m nólioo "inl* eoiapor/ouo"

Tliornton Wilttar lem no centro ile «m loco, ilitranl*
OS tjõS uto», vh Wclll) -- (ftimlliil tlr 11III jürtUllltt(t) „os (tiiiim (família de um medito) • - «riu/o u oldndo o -1-w,j.
rio oiido su dtwlohruin aa horas, os alourla» o n« ,/,;,,,!ihn»as duas inofensivas fumfíMi do /««(iro* burgiias-ii «ou (/e iiutti ninas dn mui» rotaçõest

Um homem alio, dentre ou quo escutavam u cxposleõn
Uo ir. Webb, perguntai— "IlA alfiinUii, ntl rlthulr, COHSOionte ilu iitittst,, „ $li,finl »i tia ileslj/uiiltludii UiiliistrUilt"

Sr, VVobb • • "Ora, hu Inl! Tinto mundo. /." lomi , ,„„.
horrlvol. Náo faeom outra coito «mulo falar du <iut>ll% ,trd.o o de quem ô pobre",Homem Alir. -- "Kntdn, por qiw 6 qnc nõo lomiioi (,/,,,,,
ma providência a respeito/

Sr, Webb - - "Bem, esluma» disposta* a ouvir ,,m[,
quer tutyesttlo no sentido du qua o* (/(((gentes e «timhci*tenham Mio á o» preguiçosos r. brigar* fraçassom",

Logo após o fornulMu rrirlu que Qrovor'* Oonieri
inssul HO'/', do republicano», i\',i> dciwmovrtttati, •!';,/« Sll,i:iuli»ta» o o resto indiferente*.

Conscientemente ou nilo o »r, Webb ti um reuoloiidrioda quatro costados; um ubtumi. Pura èlu "fi uma coisa hor-rUiel" que no discuta a injustiça social. Reafirma -,»« r,]Jroiío*a quando declara que "todo mundo" cm Orm-cr'»'
Comer* tem consciência da injustiça hocíuI, Idealista(ptando di* quo estilo "dispostos u oiirlr qualquer Mina.ido no sentido dc quo o* diligentes o »on*lv<ti* tcnhahi
êxito", elo.

# O autor toca no problema social, de*IUu "Dos(o»ume»t.
íe" sobre sim casca, nilo peneira no seu miolo, nfio ira* f(0'
IHilco o ohoquo entrr explorados c exploradora* ¦- recor-
domo-nos de suas ¦palavra*: a cidade ú pacata, bom com,
portada [sr, Webb) — inevitável n constante na iovininOa
mpitalista.

Ao lado doa consciente* hd muito* oprimido* ,/«(. no0itompreenderam ainda o mecanismo de sua libertação,
Webb (i —¦ na verdade — um idealista da média Imr.

guesia. Acredita em sugestões às classes dominante*.
E' evidente que não se podo aceitar a* coisas itw/eS

termos. E não se podo acolher as referência* uo* dfíígcn-
tes o sensíveis, proguiçoso* e. brigões. As condições devida variam eíüfraorrfiHdrionienfc o sob o capitalismo aoportunidade "para todos" à, no fundo, a oporluniriade
para alguns.

(Prosseguiremos, amanhã)

MAIÜ.-MI
Papelaria — artigos para escritórios —
Impressos dc todos os tipos e para todos

os fins.

Grande variedade em cartões para o Natal!!!
Consulte nossos preços solicitando um

vendedor pelo Tel. 42-3159
ANTES DE FAZER SUAS COMPRAS DE CARTÕES PARA
O NATAL E SEUS IMPRESSOS FAÇAM UMA VISITA SEM

COMPROMISSO A GRÁFICA HORIZONTE.

AV. GOMES FREIRE, 196 - 7.' ANDAR
S./701 - RIO DE JANEIRO

MUSICA
A Cidade Tem um Novo Coral

ÜiVis «frrís, nn festa organizada pela juventude
brasileira, tivemos o prazer de ouvir o coro da Asso-
ciação Musical Juvenil, Um conjunto harmonioso,
que bmea interpretar a música branileira e que agora
se volta para o folclore, a criação anônima do povodas diversas regiões do pais. Este nerá o próximo
passo do novo coral, segundo depreendemos da con-
versa rápida com um dos seus diretores. Este pontodo programa está em estudos e será, aos poucos, le-
vado à prática. Isto porque o conjunto coral está
ele próprio em fase de crescimento. Um ano atrás
contava com pouco mais de uma dezena de membros
Hoje tem 36.

$ LITERATURA
Conferência do Escritor Origines Lessa

Amanhe, às 18 horas, no auditório (l;i
ABI d escritor Origenes Lessa íarít uma pa-
lestra sobre A poesia popular» no progra-
ma do 1 Curso de Literatura Brasileira que
patrocinam as entidades dos escritores
iABDE» e dos jornalistas (ABI).

O escritor Orígenes Lessa, vice-presidente
du ABDE e j-iesiilente do Departamento de
Cultura da A.B.I., é um dos responsáveis polo
magnífico êxito (*ue vem obtendo o curso de
literatura, que conta com mais de mil alunos
inscritos e cujas conferências tfim lotado
completamente o amplo auditório da Run
Araújo Porto Alegre.

Movimentam-se o.s intelectuais cariocas
reunindo forças liara, o próximo lançamento
de um grande órgão cultural. Trata+o da
revista .Para Todos . que será editada cm
nova íase, agora em grande formato e em
tiragens quihzenais. O novo jornal de cultu-
ra reunirá escritores, plásticos, gente de tea-
tro, cinema, música, rádio, etc, e contará
com um conselho consultivo que incluirá os

mais prestigiosos dentre os intelectuais bra-
sileiros.

O reaparecimento de -iPara Todos» virá
cobrir uma lacuna na imprensa brasileira t-
continuar uma tradição cara ao público
amante da literatura e das artes.

A Editorial Vitória Ltda., após o sucesso
dc «A Colheita*, de Galina Nikolaeva, lan-
cará a 15 de dezembro o extraordinário ro-
maiice de Ilya Ehrenburg, «A Tempesta-
de». Famoso em lodo o mundo, este livro do
mestre soviético será apresentado em dois
volumes, o oitavo e o nono da ooloção <Ro-
mances do Povo*, o maior êxito editorial
du ano.

N'o próximo domingo, dia 28, estarão env
Moscou três escritores brasileiros: Marques
Rebelo, Afonso Schmidt e Jorge Amado. São
eles convidados ao II Congresso dos Escri-
tores Soviéticos, cuja inauguração está mar-
cada para aquela data.

E" um esforço admirável.
Tentar construir um con-
Junto coral, sem nenhumo
ajuda do governo, sem dis-
por de amplos recursos, en-
frentando centenas de obstá-
culos do todos os tipos, sem
poder, pelo menos inicial-
mente, oferecer grandes coi-«sas aos seus membros, nem
sequer um contrato razoa-
vel numa das emissoras e.
ainda assim, progredir, crês-
cor incessantemente, é qual-
quer coisa de comovente.

E que trabalho! Reunir
inúmeras vezes dezenas de
pessoas em ensaios cansati-
vos, selecionar o material a
ser interpretado, organizar
as apresentações públicas- tudo isso exige, além de
simples intérpretes, uma or-
ganlzaçfio que funcione à
perfeição.

Nessas condições é que nas-
cetl e se desenvolve o coral
da Associação Musical Juve-
nll. Somente o grande amor
pela músifa de bossa gente,
a consciência da necessidade
de defesa e desenvolvimento
de nossa cultura musical ani-
ma esforços como esse, me-
recedor do inteiro apoio da
critica especializada, do ca-

rinho do público já que des-
se governo nada se pod*esperar.

ANA .STBLA 8CH1Ü NO
FESTIVAL DO RIO DE

JANEIRO

N'o programa do «Festival
do Rio de Janeiro» está mar-
cado para segunda-feira pró-xima, dia 29, às 21 horas, o
recital da pianista Ana Ste-Ia Schic que, já em março
deste ano, atuou como so-
lista, num concerto sinfôni-
co da Temporada Nacional de
Arte, soli a regência do
maestro Forzanti.

Estáo à venda os ingressos
para este novo recital, sen-
do o seguinte o programa aser executado: Jlaendel —
Chaconne; Beelhoven — So-
nata.op. 109; Brnhms — In-
termezzo, op. 117, números
1 e 2; Rapsódia, op. 119, n.
4; Camargo Guai nieri —
Ponteio n. 1 (primeira audi-
çao); Dança Negra; Vila-Lo-
boS — Coral (Canto do Ser-tao), Festa no Sertão; e Pro-liofleff —¦ Sonata n. 2. '

SXOINWm'^^

ÍWCAÇÃO E ENSINO
2C, Clinica Prodedôutici)
Médica, às 8 horas, no an-
lileatro cio Anatomia alunos
de ns.: 1 a 85; às S) horas,
alunos de ns.: 8(i á 174; dia
Tt, à.s 8 horas, alunos de ns.:
175 a 201; às 9 horas, alunos
dc ns.: 262 ao fim; dia 30,
ás 9 horas, Anatomia o Fi-
•ioloRÍn Patológicas, anfitea-
tro de anatomia, alunos de
rui,: 1 a 110; às 10li30m, alu-
nos do fls.-i ll 1 a 210 e às 12
horas, alunos de Us.: 211
¦in fim.

QUARTA SíiltIE — Paru
siioldgia — dia 26, às 13 ho
ta:;. alunos dc ns.: 116 n lüt);
dln 27. às 18 horas, alunos
de ns.: 101 ;io fim.

1'ropodtíuticH Cirúrgica -
Smta Casa — curso equipa
indo — dia 25, às 8 horas.'ócla a 'turma: 

dia 26. curso
¦flclni, ás S horas, tórla a
urni.1.

QUINTA SjfíItOC - Clinica
ibslótrlcti -- alunos de ns.:
9 no fim.
SEXTA SÉRIE — Mediei

i Legal — Segunda provatrclfll ~ hoje, às 14 horas,
às !l

dia 29, . às 9

— dias 1 e 2,

Otorrino --
horas.

Terapêutica
às 9 horas.

Odontologia
EXAMES DE PRIMEIRA

ÉPOCA
HIGIENE E ODONTO-

I.OOIA LEGAL — Serflo
chamados a exame escrito
e prállco-oral hoje, as 10 ho-
ras, otr alunos de ns,: 9 —
10 - 13 - 39 — 44 - 54
e -1.

A mesma hora serão cha-
mados u exame prátleô-dral
os alunos de ns.: 1 ¦--- 2 --
3 i.. 5 _^ 7 — 11 - 12 ¦-
H _i(j~ 17 o 18.

No dia 20 às 10 horas se-
rflo chamados os altitios de
nt!.:

inicio no próximo dia 10
de dezembro, das 20 às 22
horas, no Hospital Geral de
Pronto Socorro, o Curso de
Medicina e Cirurgia de Ur-
gência, As aulas serão da-
das às segundas, quartas e
sextaii-felras, sendo conferi-
do atestado dc freqüência
aos alunos quo obtiverem
3|4 de presonça. As inseri-
(jõès so acham abertas no
Centro do Estudos, na ave-
nida Graça Aranha, 81 --
«• andar, sala S09.

Dè Extensão
Universitária

Curso de extensão univtr-
sitária sobre «Funções de
Variável Complexo». O Ins-
tituto dc Eletrotécnica da
Universidade do Brasil fará
realizar em sua sede, à Pra-

ça da República, 22 1.» um |curso de extensão uiilversi- j|
tária sobre o assunto nei- **!
itia mencionado, estando as É
aulas a cargo do professor 0Othon Nogueira. A aula Í
inaugural está marcada pa-
ra o dia 3 de dezembro );,
futuro, às Í6h30m, seguiu-
do-se as demais às 2as. o
tíns. feiras, no mesmo hora-
lio. A freqüência será fran-

ORQUESTRA SINFÔNICA
BRASILEIRA

Será realizado no próximosábado, dia 27 do corrente
môs, âs J.6h30in em ponto.
no Teatro Municipal, o 19»
concerto da presente tempo-
rada da Orquestra Sinfônica
Brasileira para o seu quadro

queria a-todos os Intere, 
j S^S^:

CURSO DE ADMINISTRA
ÇAO ESCOLAR |

Hoje, dia 25 serão reali- §
zadns as provas finais de ú
administração Escolar 0 Psl- g'cologia Educacional, a pri- %
meira, às 13h20m, com o
professor Fernando Rodri-
guès da Silveira, a segunda,
às ]!í horas, com a professo-
ra RÍVa Báuzer, nas salas
319 o 321, respectivamente.

¦g margo Gilarnierl. O progra-

Agulhas e

ma será anunciado oportuna-
mente.

No próximo dia 28 do cor-
rente mês, às 10 horas da
manha, no Teatro Municipal.
o 19' concerto para a Jttven-
tude Escolar, da Orquestra
Sinfônica Brasileira. Os re-
feridos concertos são organi-
zados em combinação com a
Divisão Extra-Escolar. rio
Ministério da Educação e
Cultura, e transmitidos pelaRádio Ministério da Educa-
ção, através do progranvi.Música para a Juventude
O programa, que estará sob
a regência do maestro Bei
nardo Federovsky, será anim
ciado oportunamente.

A 30, às 21 horas, no audi
lório da Asociação Brasileira
de Imprensa, o sexto cor,
certo do Departamento d'
Música de Câmara, da Or-
questra Sinfônica Brasilei-
ra, para o seu quadro social.
O programa, que estará a
cargo do Quarteto de Cordas
dt O.S.B., será anunciado
oportunamente.

Informações: Avenida Rio
Branco n. 137 — 8' andar,
sala 803, telefone: 22-4592

TEATRO EXPERIMENTAL
DE ÓPERA

O Teatro Experimental d(
ópera fará a estréia da su;
quinta temporada lírica com
a ópera «RlgaleUn, de Verdi,
no próximo dia 7, às 21 ho-
ras, no Teatro João Caetano.

Serão intérpretes: Lourival
Braga — Maria Gysélda —
Marcos Vieira — Luís Nasci-
mento ~- Cecília Borgcrth-r Werner Griesmann -
Iolanda de Freitas — Maria
José Braga — Cláudio Can-
lagalli — Amilton Moreira e
Amado Rescala. Os coros
são do T.E.O. A orquestra
será dirigida pelo maestro
André Vivante.

Roberto Schlaedfer atuara
como maestro Interno, A
«rogiSSettr» será a professoraCarmem Gomes.

Os cenários e as roupas
foram gentilmente cedidos
pela «Comissão Artística.-* do
Teatro Municipal.

¦Microfones;-!

! 2(| _ 22 — 23 -- 24
25 — 26 — 27 28 -
34 - ,16 -- 38 42 --
45 e 47.

hoje,

- dia 25, às 9

Diu 26, às 8.
Segunda pro-
dia 26, às. 14

'iiericulturn
iras.
Pediatria
nas.
Urologia -
Higiene -

i parcial,
iras.
N-aiirologia ii dia 27, à:
horas, ns.: 234 a 257; dia

19, ns.: 258 ao fim e dia
0, ns.: 211 a 233 mais os
'3.: 18 - 19— 3G - 76 -,¦

S6 _. 123 _ 145 .. iSd
179—• 180 — 190 — 194
ift7 -^ 199 _ e 209.

Psiquiatria - dia 27, ns,:
211 a 233, mais os ns.: 74
- 97 — e 143; dia 29. âs
8 hórae, ns.: 234 a 257 e
dia 30, ns.: 258 ao fim, mais
os ns.: 181 e Í05.

FAÇA UMA ASSINATURA
MÍHSAL DE EXPERIÊNCIA
ph JP8.ÇN5A POPULAR
¦^Ítèço: CrS 25,00

filosofia
SEGUNDA CHAMADA

DIA 25
FUNDAMENTOS DA EDU
CAÇÃO - Quarta Série de
todos os cursos, às 14h30m.

ESPANHOL i- Segunda
série de Neolatiftas, às 10
horas.

BIOLOGIA — Primeira
série de Pedagogia, ás
I4h30m.

„ FUNDAMENTOS ftlOLrt-
ÜICOS D.A EDUCAÇÃO

•MECÂNICA CELESTE —
Terceira ««rie de Mutetwáti-
ia, às I4h30m.

FILOSOFIA GERAL —
Terceira série de Filosofia,
às 14 "horas.

ANTROPOLOGIA — Pri-
meira série de Geografia e
Historia c Segunda série de
Ciências Sociais às 13 horas.

ETNOLOGIA — TéfMira
série dè Ciência» ííoclàl*, as
13 hora*.

Dfi Medicina *» Cirtu-
gin de TJrjgêncifi

O Centro rté Eétudos da
Secretaria de Saútlr da P.
D. F., organHou, nua tar

"0 LEITOR DE imprensa popular
DA PREFERÊNCIA AOS ANUNCIANTES DE
SEU JORNAL".

este deve ser o SEU lema, caro leitor.
Exprima-o na loja onde compra. Seja
freguês de quem côno&co anuncia,
Colabore, assim, conosco para au-
mentar a PUBLICIDADE de nosso
jornal.

Aproveite e .recomende a Mossa
seção de pequt-nos anúncios a
OI 10,00 por Véá, em dois centí-

metros por coluna
*>:yV%AAJO*.*A

pia

íiicia Policial
Contra Uma Emissora

I ,-in ,ímC'<'(,,Tmos díl A-Moflwpo Brasileira de Rádio a
I vL,'T ('W^«£•*£ llln íoi únvlacló paio «v Èdmirs
1 I» niuinr 

"r Ht.tlir, í/.-tturiiô. coimmlcandò-lifé que aquf
I umaT.ini,Lr°ra W* l'f,|n Policia .|iifi-.d,i tífthsm ti
I de li$$l8Cm 8l'nv.at,a" ° tetagritinà uào fornece outros
i m nrdirin? 

Cfll'*]ft-er,z*1 Rèi-feitamentò a lntolofáVél viòlèn
1 íivn. ««TLii 7 f f,grnn,(' dentado as leis que garantem r
| nvie exercício da lillpíeiisa no pnls\

I se t^tnnimi"*? '' •llloUlt0' i»^1^»*-'""'- À exatamente pot
I ouisn ,nn-ll1.',r,(;t|l'rmi* c ^^Mús neste govôrno entre
I fSntó-^9^ Um'' f"m''lVa a luti(,s °B P&fl* "»^ (l"
| ímpiensa, it, necessiirlo que as alitòfdadi
I sinlam com olarezn oueros nfio admitem

quida na prática a liberdade

govornamentuis
ps jornalistas o rodinllsl*' brasilei-'' repelem a interíerônclíi policial que li-

de expressío do pensamento,
X X X

contrSvan^?,w a!jliUi,lil'*^ «««itol-á do nosso folclore, íoi
Doruín nn- ^nTi.T^'^ vhUeno &** l™« boa tem-poradn ias rádios de Snnt aBo.-ínclit ndo no proeraM «shows»
bém pí: aitPa,,a,,;,!,raSÍU],l'a- StPlinha ™ coSía ?nm-
& i&? Si iun " *PfHtÍB "u Universidade do Chile

I de

Uíscõs Xovos
TAÍIDES DE

DE MATO GR0%4ICU'nCüm *c™Fí-»hamemo; GiDADÈá
AVmíTURElRA *R^o,RaS,qU,éad0 ,t,e M' 2an a A- «'«W -
Marabá- PODF -*^r M-lv-r?n íVfl"stin *Lf"'a' **•»"»¦ P-slo Trio

SETfí BÍPA-V ^nltt;,t! , .H A,'i*° n A !"°ME DAS

QUEBROU SUA DENTADUBA?
OONSKRTOS I5M QWlfíZK MlNtifOS

l»R. MAITWÍÓ WÂVIIEROV

P- Mílllio,;ambos"c"om PASClKRiiín frf 
A«' 

^° 
'

RIA
PREÇOS MODKOS

PAHAIBA. 7 — PRAÇA OA IIANOEIHA

.Mini

tir-
F. Lopeg ? Ar"?s

e Sua Orquestra: MA!.A-ocuoiift. eom TRIO HaRMO-

mena. com SYLVIO MAZZüCA
HVirt A«r, Fantt>»la de Ernei-.to LoNtr-O: SOMBRA DO AMOR - tt

0»tji«t»tr«- MF*!'
* n' Pahà»*'

Utl± JKLiãAá^ L

\

KJJL Ci-u-LlLk Kf 1'u.i. t-,m m
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1 NOTA INTERNACIONAL

'r taA, «.R .avi ^'-'LiavW^BMB^aA»! aMka^BtayaHÍB^BMB^BftflBK aaflBakà^ álaÚX. t Í.^M. ' itt *iásV*«i»» ¦BNV 
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Acordo Sobre Energia
Atômica na Comissão

Política da ONU
:A uprovaçAo, pclii Cpmls-lio l'oil«íoa (In ONU, cm vu.l'Cdo unitiilme. do projetoilim uoionciiis ocduntiil» ro-latlvo ii cr.flçlo tio umnHHniciii Inlcrnsoloosl, uarutiiiilzuvfli) pacifica du en«i-M iiioinici. constitui, alomOe Importante pasuo unr.t¦ iiiiMo uosrtrlor sobro o us-sumo, nova prova du por-mununtü uon vontndõ d»

votou. A URSS üotemlmt u
ponto de vista do quo lixfos
os paliei pudessem piirtlol-
pur da conferência, o nao
iiDonii* os membros d» ONU,
tal como ficou assentado.' Se, do fato, a cooperação
técnica e cientifica ic mos-tra indispensável uo progros-so da utillzaçlo do átomo pu-ra fim hiimanltiir.os, quaisos motlvoi quo podem sor

ii .«.i™™1»! m pPfovoi- oraulilos contra a participa-
•Ivol ,£\?m,i» .°.mcnlos m- «a» nÇH-o empreendimento
aulí af, » Jlrem' om q,ml" d0 lodos os E-tados dispôs-uucr urau, no iiricfoclmun-io dn lon-fio mundial.
ri» iiíícu0 'i"l,0• °'{•«lesado«ni UHS)8 votou polo planooilrtuitni oposur do teremsido recusadus ns duas emon-(Uís soviéticas ao projeto,que teria no caso do aeoit.i-« * ponto do vista duUKbb «niiho uma forma ln-toiramjnto adequada As fl-naiidadcs pneificas oue devoler a agência ntôinicn. A
prlnc-pni emenda determina-
va que ésso projetado orga-nismo fosse responsável pe-rante a AssemWélo Õeral dnONU e, nos cnsos previstosna Carta das Nações Unidas,

I ™nunt0 r° Co"seln° «•« Segu- nulado que o
ê .%?&1 Co"? is$0' ° Rovêrno do nfto diz ri

4 dominlo du afiencla atômica "
por qualquer potência ouKrupo de potências, assim co-mo a utilização para a uucr-ra dos materiais ílssiveis
postos em depósito. Essa
questão será provàvelmenvulevantada de novo na con-foréncla técnica internado-
nal que deverá processar-se,

§o 
mais tardar, até agosto doano vindouro.

I A outra emenda soviética
S rejeitada visava a dar a es-
B sa Conferência Técnica um
g caráter realmente mundial e,
| portanto, sua rejeição só
p contribuiu para diminuir o
| 

alcance da medida que se

P«
toi a darem sim contribuição,
especialmente so so lovn om
conta quo nio fazem parto
das Nações Unidas pulsos
tio Importantes como a Chi-
na, a Alomunhn, a Itália e
o Japfio? Evidentemente no-
nhum motivo plausível pock'ser Invocado cm defesa do
ponto de vista vitorioso un
Comissão qtte. no caso, agiu
cm função das inesmns dis-
crlminações políticas quutêm Impedido, nté ngorn, o
Ingresso de novos membros
«' u legalização do próprio
Conselho de Segurança.

Finalmente, dovo ser assi-
presente acòr-

cspe.Vo no pon
. importante du ques-

tao atômica o.uc continua
sendo o da proibição total e
imediata do uso c fabrica- §cão das armas nucleares, se- P
guida da destruição dos cs- §toques. Sem essqs medidas a
para cuja fiscalização se tor- É
naria necessário estabelecer Io mais rigoroso controle in- gjtc-rnacional. os frutos da co- ilaborncâo prevista na futura' icla

imediata no caso de nova

Soldados da Wehrmaohl revanchista do Adenuuer desfilando na parlo ocidental do Berlim. A marcha em típico estilo nasista, relembra as formações mi/i-««ires do Iliticr. (Foto do "Daily Workor", do Londres),

Mülik nu
ÍNova lorquo
NflVA JOIlQQj;, 21

(AKI'| -- ChugOU ppluiniinliú u cHlii cldiidi', pio.cndnnltí dn LondroB, o
ombalxador .inm M/iiik,
fjuc foi nomeado poroBUCOdor Vlchinsld, há
pouco falocldo, na chefia«Ia dologagfio da URSS
nuH NuçOoh UuldiiH, omcarAter provliôrlo,

Oíhmu O csludo
<l v- si ti O

SANTIAGO, 2i (AFP) —
O estado iln Hltlo decretado
l«lo novenio durniilo ns fé-rias do Parlamento terminanpóB o convocação dêslo —
declara umn resolução dacomissão rnlstn do Senadoo dn Câmarn,

Finalmente, n comissão
mista afirma quo si> 0 Con-tjresso recusar o (jeoreto doestado Oe sitio, esto devocessar Imediatamente.

agencia nKimica permanece- Ú
rão ameaçados de destruição ™
imediata no caso
guerra, juntamente com o jgpatrimônio que a' humanldu- 1de acumulou em milhares e §
milhares de anos de trabu- Ú
lho fecundo sobre a terra, i

CONTRARIO
AO ACORDO
DO SARRE

MUNIQUE, üi (AFP) —
"O mou partido mantêm
sen ponlo-dv-vista a res-
peito do acordo sobro o
Barro o oaberá uo chan-
color Adonauor decidir so
a FDP continuará a fu-
ter parto da coligação go-
vorna mental", declarou,
hoje, nesta cidade, a im-
prensa, o sr. Thonuts
Deli ler, ex-min istro dn
Justiça o -presidente do
Partido Liberal.

O sr. Dvhlcr deu a en-
tender quo renunciaria às
suas funções de -presiden-
io da bancada liberal na
Assembléia Federal se o
partido se pronunciar a
favor da •ratificação do
dcôrdo sobro o Sarro.

O CONTROLE EXISTE NO PAPEL,
AS ARMAS EXISTEM DE VERDADE

Protestam os povos da Europa contra o rearmamento da Alemanha Ocidental
LONDRES, 23 (IP) — A despeito da posição assumida

(11'los conservadores u lideres trabalhistas de direita, é cada' vez maior o número do cidadãos britânicos quu ho colocam
de maneira decidida contra o rearmamento da Alemanha
Ocidental.

O deputado trabalhista Le-
vor declarou a uma delega-
ção do seu distrito oléilcval
(Cheetam, Manchestcr), nue
ns resoluções da Conferência'
de Londres, adotadas pelns

Cooperação Econômica
e Pacto de Não Agressão

Preconiza o sr. Vincent Auriol, ex-p residente da
publicado pelo "France-Soir" .

França, em artigo

PARIS, 2-1 (A.F.P.) _ O
ir. Vincent Auriol, antigo
presidente da República
Francesa, publicou pelo jor-
nal parisiense ^France Soir»
uni artigo, o qual termina
assim: <0 presidente Eisen-
hower evitou remediar o
desemprego com a corrida,
armamentista. Nobre pensa-
mento! Mas a política que' consistiria, em conquistar
mercados provocando a dér-
roçada das indústrias estran-
geiras concorrentes ou limi-
tar mais ainda a importação
na América dos produtos
correspondentes, não serlá
tampouco uma solução. Em
um e em outro caso é a cri-
se o o desemprego que se
eíeporta... E o choque de
retorno ocorrerá. A orise
alimentará'a crise... Eis a
tarefa da França. Cabe-lhe
preparar e propor com ur-
géncla um plano preciso do
cooperação e de organização

econômica, financeira o so-
ciai, não somente no escalão
da Europa, mas, de acordo
com os Estados Unidos, em
escalão mundial. Será ricees-
sário dirigir-se nitidamente
aos paises socialistas e ofe-
recer • lhe èstrepitosamente.
como desejei várias vezes,
conjuntamente, a cooperação
econômica e um pacto de
não-agressão. primeira et a-
pa para o desarmamento ge-
ral e o controle. Os acon-
tecimentos marcham depres-
sa. Não acredito, da miniiõ
parte, que esperássemos ãin-
da muito tempo para que
os Estados Unidos reconhe-
cessem a China e se jun-
tassem à Grã-Bretanha. A
crise que operou a moditi-
cação da politica interna
norte-americana terá efeitos
análogos na política externa.
A época dos aviões a jato
c da energia nuclear não é
mais a época das demarca-
ções de campos, nem da anar-
quia dós egoismos. Soou a
hora da grande reconstitui-
ção econômica do mundo.-.

fe '¦•¦'£ 'yikWk
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30 Divisões na
Coréia do Sul

SEUL, 24 (A.F.P.) — O
general John E. Hull, co-
mandante supremo norte-

americano 
' 

no Extremo
Oriente, chegou a esta clda-
de, onde, em companhia (ios
chefes du marinha e da avia-
ção norte-americanas, reali-
zará conversações com as au-
toridades sul-coreanas a res-
peito do auxilio dos Estados
Unidos à Coréia do Sul.

ÜO DIVISÕES

TÓQUIO, 23 (AFP) -- -A
criação dc 10 divisões de ro-
serva do Exército sul-corca-
no vai so fazer gniclualuicii-
te», declarou à imprensa o
general John E. Hull, co-
mnndante-chefe das forças
dos Estados Unidos, depois
da reunião do.s chefes mili-
tares norte-americanos o
súl-coreanòs, realizada hoje
nesta Capital.

O general acrescentou qua
a criação dessas divisões cs-
tava de acordo com a pro-
messa feita pelos Estados
Unidos de escudar, graças a
tais unidades, as 20 divisões
de combate de quo dispõe
atualmente a Coréia cio Sul.

As questões relativas a
um auxilio de 400 milhões de
dólares foram enviadas pa-
rn uma subcomissão, cujas
reuniões começarão amanhã.

nove potências, sobro o rc-
nascimento do militarismo
germânico, representam um
«perigo mortal» para a paz.

O jornal ':Dnily Worker;»
publica decltivuções de lideres
Sindicais que condenam o réor-
mamenío da Alemanha Ocl-
dental. Membros do8 Conse-

DECISÃO HISTÓRICA;

Acordo IníernacI
A Utilização da

onal Para
Energia Aiômica

SERÁ CRIADA UMA AGÊNCIA ENCARREGADA DE FOMENTAR 0 EMPREGO DA iiNERGIA NUCLEAR
PARA FINS PACÍFICOS,

NAÇÕES UNIDAS (Nova
forque), 24 (AFP) — A
Comissão Politica aprovou
ontem, por unanimidade, a
resolução sobre a coopera-
çao internacional para a uti-
íízação da energia atômica
para fins pacíficos, qüe pre-
vê a instalação de uma
agência internacional de
energia atômica. A delega-
cão soviética votou a favor
do conjunto da resolução,
embora duas emendas que
tinha apresentado houves-
sem jsido recusadas pela Co-
missão.

A resolução abrovadà, q,ue
deverá ser ratificada, expri-

me a esperança cie que a
agência será criada em breve.
As djsposiçoes réieicmiis a
criação da agência são men-
cionadas num parágrafo "no-
tahdo quo negociações serão
encetadas para a realização
dessa agência internacional
de energia atômica, eiicarre-
gttdtt de facilitar a utilização,
iio mlihdo inteiro, da eiier-
«ia atômica, para fins )jíici-
íicost e bnra encorajar a. co-
operação -internacional, ten-
do em vista o desenvolvi-
inento ampliado da phertfia
atômica e a sua Aplicação
prática, em proveito rln nu-
mânldadc •

Vende-se uma coleção completa da revista «1'robln-
mas» encadernada, com excessão «los três últimos nume-
ros, por Cr$ 2.500,00,

Vende-se também unia coleção dó «O Capital» dn Kaii
Marx, cinco volumes, brochura, completamente nova, por
Cr$ 450,00.

Tratar com Cunha, à Rua da Alfândega, 12» loja, das
12 às 14 horas.

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO DÉ JANEIRO

Sede Própria: Rila BénâaOMm Coiíaiarit, 8BS, Nltírôl. lei.: SÍ.1B

EDITAL
Pela presente convoco ôs Srs. aésotíâdos, rftfâ

a ASSEMBLÉIA-GElUL EXTRAÕftDINÁIilA a
realizar-se na sua sede social, sexta-feira, dia 26 de
novembro, às 17 horas, em primeira convocação, e
om segunda .convocarão às 17,30, Cólíl a Seguinte
Ordem-do-Dia:

a) Leitura e aprovação da ãtà anterior;
b) Assuntos dos qüinqüênios atrasados, para

decidir se entrega ou nâo A í!fiUsa a advogado, e
<:) Assuntos gerais.
a) IRTNEU JOSÉ DE SOUZA — Presidente.

A resolução sugere que,
urna vez criada, a agência
negocie um acordo apropria-
do com as Nações Unidas.
A emenda da URSS reco-
mertdava que a agência lôs-
se responsável perante a
Assembléia Geral e, nos c;*-
sos previstos na Carta, po-
rante' o Conselho de Segu-
raiica.

(JONl'IíUííN01A
ÍNTUKNACIONA;,

A resolução decido rjue
será realizada uma eoiiío-
rência Internacional tócni-
ca, do caráter povernamen-tal, sob o.s auspícios das Na-
ções Unidas, em agosto do
1955 o mais tardar, «jjara
procurar os meios de desen-
volver, graças à cooperação
internacional, as utilizações
da energia atômica para
fins pacíficos, em partici-
par para estudar o desen-
vôlvimento da produção da
energia atômica, em outros
domínios técnicos, tais co-
mo o da biologia, da medi-
chia, da proteção contra as
radiações, bem Como quíui-
to à ciência puta*.

Todos os Estados mim-
bros daa Nações Unidas e
das Instituições especializa-
Aáü da ONU sãó còiiviaàdos 

''

â participar da Conferência
é a designai' Os .«eus repre-
sentantêS-têértlèos, Côfflpe-
tentes em matéria atômica.
A URSS tinha podido, numa
emenda, que todos on naí-
ses fizessem parte, desde
que pedissem, sendo aceitos
como convidados pnra essa
conferência.

À resolução, por outro la-
do, atribui ao secretário-ge-
ral da ONU a preparação
da conferência, dirigindo ç-s
convites e elaborando um
projeto' df- ordem do dia, se-
gundo o parecer dc uma co-
missão restrita, composta

dos representantes do Bra-
sil, do Canadá, dos Estados
Unidos, da França, Índia,
Relno-Unido o União So-
viética.

DECISÃO HISTÓRICA

Os autores da resolução
frisaram o fato de qtie a
agência atômica não será li-
mitnda aos paises que'atualmente procedem à sua
organização, e que serão le-
vados em conta as conclu-
soes a que chegai' â confe-
rència cientifica interna-
cional.

Depois da aprovação da
resolução, por unanimidade,
numerosos delegados, entre
os quais os da URSS, sau-
daram o acontecimento co-
mõ uma decisão histórica.

PERMANECERÃO
EM GREVE .

-' MONTEVIDÉU, 24 (AL)
— O Sindicato de Tecelões
decidiu prosseguir na greve
iniciada u li do corrente,
até que os entendimentos
que se realizam permitam
encontrar uma solução sa-
tisíatóriii.

Por outro lado, ficou re-
solvida a distribuição de fo-
lhetos, aconselhando a que,
não se vote em listas que
contenham nomes de pa-
trdes têxteis, nas eleições
gerais de domingo próximo.

lhos locais, mineiros, ferio-
viários o operários de outras
profissões, destacados dlri-
gonies trabalhistas, mostram-
-se indignados c.om a rcsòlu-
çêo sôbrc o tèlirriiãmértto dn
Alemanha Ocidental aprova-
do sob pressão na Coiiteiên-

ria dc Scorborough do Pur-
tido Laborist.-i.

Trabalhadores que perten-
cem ao Comitê Unificado das
oficinas de li fábricas Rol-
lys-IWlío adotaram por una-
nlmidiido umn rosolução de
protesta contra o •varntair.cn-

O Movimento na Itália
ROMA, 24 (Í.P.) — Adqui-

re na Itália amplitude crês-
cente o movimento de pro-
testo contra os acordos de
Londres e de Paris, dirigi-
dos no sentido de ressusci-
tar o militarismo aiemão. •

Celebrou-se há pouco, em
Módena, uma jornada de
luta contra o rearmamento
da Alemanha Ocidental.
Nêssc dia tiveram lugar nu-
morosa 8 conferências e
assembléias e foram depo-
sitadas coroas na .sepultura
dos soldados caidos ria luta
contra o militarismo alemão.

Os partidários da paz dc
Bolonha afixaram cartazes
ém toda a cidade, com dlze-
res que conclamavam á solu-
ção pacifica da questão ale-

Condenados os Espiões
Americanos

PAHíS, 24 ~ (AKP) — A
Agência .Nova China*, anuli-
ciou que 22 espiões, entre os
quais figuram 13 cidadãos
norte-americanos e nove chi-
nêses de Formosa, foram
condenados pela Corte Su-
prema a pena de morte pa-
ra alguns e para outros a
penas de prisão, por atenta-
do contra a segurança do
Estado.

O primeiro grupo ora di-
rígido pelo coronel John
Knox, do Exército norteamo-
ricano, pertencente ao 581." ,
Grupo Aéreo e auxiliado pe-
lo major William Hull Bali-
ner, do 21.» Esquadrão
Aéreo de reconhecimento ria
força aéren norte-americana
do Extremo Oriente. O se-
gundo grupo constava de
John Downey, aliás Jack Do-
novan, e Rivhartl George
Festeali, agentes especiais
do Serviço Sect(clo liortò-ame-
ricano. Downey e Éestéait
foram brêsós a 29 de novem-
bro de 1952, na China rio
nordeste, quando seu avião
foi abatido.

A agência declarou que o
Corte pronunciou as seguiu-
tes condenações: à morte pa-
ra os 4 chineses; a penas de
prisão indo de 4 anos a pri-
são perpétua para os demais
acusados. Downey foi con-
denado a prisão perpétua o
Fésteaú a 20 anos de ro-
clusão.

COMUNICADO

PARIS, 24 (AFP) — No
comunicado divulgado esta"tarde 

pela agência -Nova
China.-, o Ministério ile Se-
gu rança Pública da China
Popular acrescenta que as
organizações de espiona-

gem, desde 1951, lançaram
de pára-quedas í)!)8 fuzis, 0
morteiros de 60 milímetros,
179.000 cartuchos, 9G postos
de rádio, assim como ma-
terial de espionagem, com-
preendendo tinta invisível,
Veneno, documentos falsos,
moedas de ouro o cêduias.

O comunicado afirma que
todos os espiões tinham ti-
do treinamento dado pólos
americanos o que foram
lançados sobre o continente
chinês por aviões ameri-
canos.

«O desígnio primordial
dos agressores americanos
e dos traidores da üamàri-
lha de Chiung Kai Chek,
lançando esses agentes es-
peclals sobre o continente
chinês — assegura o comu-
nlcado — ern o de organi-
zar insurreições armadas*,
estabelecer bases dê guerri-
lhas o zonas do lançamento
para púra-quedistas, bem
como recolher informações
militares e políticas sobre a
China».' O ministro da Segurança
Pública afirma quo essas!
atividades tinham por obje-
to derrubar o regime popu-lar na China, ajudar os trai-
dores de Chiang Kai Chek
em seus .ataques contra o
continente chinês e em-
preendor os preparativos
qtle serviriam aos agresso-
res americanos para desen-
cadear uma guerra agres-
siva contra a China.

Declarando quo o inter-
rogatório dos agentes ospo
ciais está agora terminado,
o comunicado conclui dizen-
do que serão julgados o
condenados pelos tribunais
locais e segundo a lei».

Congresso Feminino
da Coréia

PÍONGIANG, 24 (I. P.)
— No Congrolso Feminino
da Coréia do Norte, recente-

EFEITOS DA BOMBA H:

AMEAÇA À VIDA
SOBRE A TERRA

PARIS, 24 — (AFP) - O
Bolethn Semanal da ACàdc-

.mia dc Ciências publica ho-
je uma comunicação a res-
peito dos efeitos da bomba
cie hidrogênio. O autor des- |sa comunicação, sr- Charles i
Maftin, expôs o essencial
dessa comunicação a um re-
nrésentahte dà Agence Fran-
ce Presse, assinalando: "As
conseqüências da bomba "H"
são consideráveis para o ho-
mêm e para 0 clima" K' prõ-
priamente todo o futuro da
raça httmana qiie fica em
jôiio. Cada bomba dé hldrõ-
Bênio corresponda a mil ou
duas mil bombas atômicas
que explodirem simultânea*
mente. .íoga->Se pois com
efeitos que nos são perfeita-
mente conhecidos c c ama-
nhã a energia libertada q',ie
intcrenss uma importante
parte do planeta. ¦ O cogu-

melo desenvolvido pel* e*-
plosão da bomba lança um
bilião de toneladas de màtc-
rias até uma altitude da 46
quilômetros se a CXploião
ocorre no solo. Quanto à.-
conseqüências da explosão,
explicou: "Ainda íiltimamen-
te foi feita uma estatisitea
nesse sentido nos Estados
Unidos. Foram estudados 2
mil casos característicos. K'
interessante observar a píih
pósito (Mie tféiitro de S.fiOO
unos os efeitos da bomba de
hidrogênio alada poderão
ue fazer sentir na crosta
terrestre'*. Beelarou final-
mente: "Não tenho eendu-
soes a tirar. Contento-rfle
cm dizer o que penso objd-
tiVameritô o cm lançar uni
brado de alarma: Atingimos
o 1'mito <ip perigo!"um regimf de inflação era*-

mente celebrado, a sra.
Pak Den Ai, presidente do
Comitê Central da União De-
mocrática Feminina da Co-
réia, apresentou um infor-
me no qual assinalou que sô-
mente depois da libertação dó
pais pelo Exército Soviético,
em 1B4B, foi possível um am-
pio desenvolvimento do mo-
vimento feminino.

A União Democrática Fé-
mlnimi da- Côréin 6 agora
uma verdadeira organização
de massas, que conta com
mais dé 1 milhão e SOO mil
afiliada*. As mulheres nor-
te-coreanas participam, ao la-
do dos homens, na vida po-litieã, social, econômica e
cultural dó pais, e são uma
pujante força na luta pelaunificação, a Independência
e o progresso «ia pátria.

Sessenta e nove mulheres
sâo deputadas à Suprema As-
sembléia Nacional da Renfi»
bllca Democrática e Popular
da Coréia, dezenas de milha-
rei ocupam cargos dirigen-
tet. Creeoe, aistemàtlcameft-
te, o número de mulheres
que trabalham nas indús-
trias mais rinporUntes do

mã. Nu concentração dos par-
tidários dn paz da província
dc Turim, á qual assistiram
notáveis figuras da cultura
italiana, falou o sacerdote
André Gâggero. Em Peru-
sa, íoi iniciado um movi-
mento plebiscitaria e em
Florença organizou-se uma
Semana dc luta pela unidade
e a segurança da Europa.

No dia 15 deste mês os
habitantes de Nápoles pro-
moveram uma. Conferência
da população da zona me-
ridional da Itália, convoca-
da pelo Comitê da Paz. A
Conferência transcorreu su-
bordinnda ao seguinte tema
central: >;E' necessário con-
ceder milhares de milhões de
liras para a construção de
diques o de habitações e não
para armamentos!» Iniciati-
vas semelhantes são adota-
das em outras cidades e
províncias italianas.

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL 0E EXPERIÊNCIA
OAilMPllENSA POPULAR

Preço: CrS 25,00

lo da Alemanha Ocidental
Entre os 25.000 trabalhadores
das fábricas Rollys-Itoice ini-
ciou-se uma ampla coleta de
assinaturas contra o ressur-
giniento do militarismo ger.
niAnico.

Por seu lado, o Comitê Bri-
tânlco de Defesa da Paz pu.blicou um folheto intitulado:
^•E' necessário impedir que sa
aplique o plinio de criação dn
exército alemão», No folhet»
se indica que o suposto con.
trole sobre uma Alemanha
Ocidental rearmada «exista
apenas no papel, enquanto
que as armas existem na rea<
lidudc».

CONFISCO DE BENS

DE G0EBBELS.
BERLIM, 24 (AFP) — Á.

Câmara de Desnazificação
junto ao Senado da Berlim-
•ocidental decidiu confiscar
os bens que possuirá em Ber-
lim Joseph Goebbels, mi-
nistro dã Propaganda de
Hitler, que se envenenou
com a sua família no dia
primeiro de maio de 1945.
Essa medida expiatória foi
tomada dentro do quadro do
processo de devolução dos
bens aplicado pela Câmara
de Desnazificação contra os
antigos "grandes nazistas".
Fundamentando a sentença,
o presidente do Tribunal de-
clarou: "E' tão grande queem si mesma é inexplicável
a culpabilidade de Goebbels
em face do povo aiemão, dos
poVos da Europa e do mun-
do inteiro".

Transladação do Corpo de
Vyshinski Para Moscou

PARIS, 24 (AFP) — Che-
gou ao Aeródromo de Orly,
às 10 horas e 25 minutos, o
avião com ó ataúde de An-
drèi Vychinski, que em se-
guida foi transportado a
mão, por 18 personalidades,
para uma câmara ardente
armada num do.s salões de
partida do aeródromo.

O caixão ficou colocado sô-
bre uma cça, recoberta com
um pano de veludo verme-
lho barrado por uma larga
fita de crepe. Numerosas
coroas de flores íoram dis-
postas em torno do ataúde.
Entre elas notava-se a que
foi enviada pelo Presidente
do Conselho e Ministros dós
Negócios Estrangeiros.

Um bi-motor soviético, de-
pois, levou os restos mortais
de Vychinski para Moscou,
via Berlim.

Terminada essa operação,
o ataíide fói levado para o
avião, nele também embar-
cando a sra. Vychinskaia a
sua filha, assim como o sr.
Zarubim, embaixador da
União Soviética em VVashin-
glo. O sr. De Ia Chamiiniere,
chefe do protocolo, acompa-
nhou a vifiva o a filha do ¦
extinto até â õscadinha do
aparelho.

Delegações do Partido Co-
munista Francês do Seirte o
Geme et Oise, da Associação
França-União Soviética, che-
fiadas pelo general Potit: e
pelo coronel Marqilie subi-
ram n bordo para levar
flores.

Momentos depois o apare*
lho levantava vôo com des-
tino a Berlim.

EM BERLIM

BERLIM, 24 (AFP) — O
avião que transporta o cor*
po do sr. Andrel Vychinski
desceu no Aeródromo de
Schòennefelo, onde fêz uma
curta escala, antes de tornar
a partir para Moscou.

Os despojos mortais do e»
fadista soviético foram ho-
menageados no Aeródromo
pelos altos funcionários so-
viêticos e pelos chefes de
missões diplomáticas acredi-
lados junto à República be-
mocrática Alemã.

. GREVE DE PR0FES-.
S6RES BELGAS

BRUXELAS, 24 (AFP) —
Os membros do ensino livre,
com o apoio dos sindicatos
cristãos o do Partido Social-
-Cristão, organizaram um"Dltt Nacional do Protesto".
A greve ern total hoje de
marthã em todos os estabe.
leciméntoS de ensino catôli-
co. Encontram-se igualmen-
mente em greve os membros
do ensino oficial filiados
aos sindicatos cristãos. O"Dia de Protesto" foi orga-
nizftdó contra a política es-
exilar do governo que reduziu
as subvenções concedidas pe-
lo Estado.

Política Colonialista Fran-
cesa na África do Norte
CAlílO, 24 (AFP) — A«

delegações norte-africanas no
Cairo enviaram notas oo Ml-
nistério do Exterior do Egi-
to, às embaixadas árabes nes.
ta Capital o à embaixada dos
Estados Unidos no Egito,
chamando a atenção <2para o
perigo das tentativos france-
sas para fazer funcionar o
Pacto Atlântico eih apoio de
uma política colonialista dé
repressão militar im África
do Norte*.

As notas estão assinadas
por Aliai El Fassi, lider do
Istiqlal Marroquino, Ibrahlm
Toubal, delegado do Neo-Des-
lOUr Timisino, e Moliõmeti
Khidor, em nome du delega-
çfio argelina.

CONSELHO Da
LIGA AKAP.B

CAIRO, 24 (AFP) — O
Conselho da Liga Árabe de
verá rcniiir-se no Cairo ho
<liit '11 do corrente. A maior
parte do» governos árabes se-
r.á rajresentada peio* •eu"

ministros do Exterior. Segun-
do a imprensa egípcia o Cofc
selho examinaria as ponilW-
lidádes de admitii-se- côiv.»
observadores os «represen-
tentes» do Marrocos, da Tu-
nfsia « du. Argélia nos seur
trabalho».

APOIO DO AFGANISTAO

CAlftô, 34 (AFP) — O go-vêrtio dó AfgâOÍ8tfio enviou
ao Béeretariado da Liga Ara-
b* no Caifo umã nota oficiai
em. que afirma «acompanhar
com grande interesse o caso
do África do Norte u da Ar-
géliti d apoiar inteiramente
o movimento de libertação quu
no manifesta nessa região».
Acrescenta a nota: «O govêr-
no do Afganistão decidiu ado-
tar no futuro uma atitude'em
harmonia con-- a atitude do
liloeo ,ios Estados árabes e
apoiar todas as resoluções que<¦* mesmos adotarem no ?eic
ilas Xações Unidas a respeito
ila África do Xorte e da Ar-
KéJia.
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O sr..Gilberto Cockratt do
Sá, diretor do Departamen*
to Nacional do Trabalho, en*
vlou, co mparecer favora*
vei, ao sr. Aloncastro Gul*
maraes, para a devida ho-
mologacAo, o processo da
ação interposta pelo conhe-
cldo pelego JoAo Batista de
Amclda, visando voltar a
presidência da Federação
Nacional dos Marítimos. Co*
mo se sabe, Ale íol de lá ex*
pulso pelos marítimos, du-
rante a greve do ano passa*
dos Conseguiu, entretanto,
ser reempossado, pouco de-
pois, sendo, por ílm, afasta-
do definitivamente pelo pró-
prlo Ministério do Trabalho.

A atual tentativa do ml-
nistro do Trabalho em re-
por o pcego na Fcderaçtto
Nacional dos Marítimos é
mais uma prova de que o
governo do sr. Café Filho
para combater o movlmen-
to sindical, procura ressus-
citar até mesmo os agenjes
patronais mais desmasca-
rade-s.

LARANJEIRA

Laranjeira — que e a
alcunha de Jo&o Batista de
Almeida — é um dos pele-
gos mais desmoralizados o
dos maiores ladrões públl-
cos de que já se teve co-
nhecimento em nosso pais.
Sua vida é toda ela unv
amontoado dc roubos, neirn-
ciatas e traições. Em 1935,
éle era taifelro do navio
«Itaimbó» e, por vender la-
ranjas aos seus companhel-
ros, ganhou seu conhecido
apelido. Ainda simples tra-
balhador, tomou uma posi-
çao firme certa vez, quando
conseguiu desembarcar com
o restante da tripulei)o. <mi
sinal de protesto. Foi prô-
so e, uma vez libertado, viu-
•se projetado no movimento
sindical, conseguindo elejer*

•se presidente do Sindicato
dos Talfciros, Culinários o
Panificadoras da Marinha
Mercante) Reeleito várias
vezea, foi, depois, escolhido
pela sua corporneflo para
delegado junto A Fcdornçfto
Nacional dos Marítimos,
cuja presidência, pouco de-
pois,' conseguia ganhar. Já
corrompido, ali encastelou*
•se durante 15 nnos il custa
de cambalachos do toda
ordem.

LADRÃO
Sempre que se aproxima-

vam as eleições, Laranjel-
ra arrebanhava os delega-
dos sindicais, pagando-lhcs
passagem e estadia. Certa
vez, gastou nisto 300 ml-
Ihões de cruzeiros, como êle
mesmo declarou tempos
atrás. Assim, os resultados
das votações eram sempre
os mesmos: davam-lhe a vi-
tórla.

Com tais delegados, o pe-
lego conseguia tudo o que
tramava. E não lhe foi difl-
cil fundar a OSAMCA (Or-
ganização Social de Auxl-
Ho ao Marítimos c Classes
Anexas), financiada pelo
IAPM, c, como diz o nome,
destinada a amparar a cor-
poração marítima. Nunca,
p-orém, amparou ninguém.
Até hoje, não se conhece
um só marítimo que tonlvi
tido o sou auxílio. Também
sua contabilidade nunca foi
examinada c, quando La-
ranjeira deixou a Federação,
a tal OSAMCA tinha rece-
bldo 3 milhões e meio da
cruzeiros...

"BON VIVANT"

Laranjeira tornou-se mt-
lionãrio. Muda de autoinó-
vei todos os anos. Sua írn-
queza são os "rabos de po'—
xo" e os "Buick". Possui dl-
versas casas, uma das quaU
— que é onde reside — fica
na Rua Agostinho Meneses,
201. E' um palacete com

dois andares, garagem, rica-
monto mobllindn, quo se des
toca entre outros nSo menoj
gronflnos.

Quando ainda na Federa-
cão. vivia quase sempre pas-
seando pela Europa, Na
França — onde 6 conhecido
nos principais hotéis como"Le Bon Vlvant brcslliei."
— è sempre aguardado com
ansiedade pelos garçons dc
vido is pródigos gorjetas que
distribui.

Larnnlelrn é atualmente
juiz do Tribunal Superior
do Trabalho, ondo Invarla-
vclmcntc opina contru «>.«
trabalhadores. Esta, sua úl-
tima "conquista".

NAO PERMITIRÃO
Êsse Indivíduo foi expul-

so da Federação Nacional
dos Marítimos pólos grovls-
tas, quo quorlam apanha-
lo... tle, porém, fugiu a
tempo, Hojo, ameaça voltar
pelas boas graças do govêr-
no anl-loporárlo do sr. Ca-
fé Filho. Há, contudo, um
obstáculo quo êle nao ven
cerái-é a firmo dcclsáo dos
marítimos do nilo deixá-lo
usurpar do no.vo a Federa-
ção, O verdadeiro pscslden-
te é o líder marítimo Alva»

. ro do Sousa, eleito cm piei-
to livre o legal, pleito, que,
no entonto o sr. Alcncas-
tro Gulmorües anulou, um
golpe quo nBn fnrA recuar n

MSàuüml
IIÍMK, NO MINISTÉRIO TRW MESAHRKRONDAH

Xrtm Importante» mesas-redondas reallwr-wllo hoje nn
Ministério do Trabalho. A primeira, ft» II horas, reunir*
m representante» do» empregado» e M dlrelore» da íomp».
nhl» TelefAnlr» BrsMMr», O» Irahallmdore» pieMatam »m»
tabela de aumento Idéntle» a íarrl» e Energia Elétrica, mal
nio aceitam oue sua conre«»ao fique Hiiltordlnada » majo-
ração de tarifa», eláUNiila odiosa que J* repudiaram por duas
vése» em assembléia.

A segunda mesa-redond», entre «erovlárlo» e patrões,
será Iniciada a» 16 hora», no Departamento Nacional de
Trabalho. _,

Também aa 10 hora», em outra «ala do Departamento
Nacional do Trabalho, carregadore» de café n »eu» patrões
Iniciarão o debate «Abre o aumento de Mlirlo» pleiteado
pelo» trabalhadora».

O AUMENTO DOS PADEIROS
Rr-nHcn-io hoje, lia in hnrim. i Sindicato, ir. AntAnlo Rlbelrc

no Slnillcnto «loi Pn.lelro» umn , ManlMei, «lar* cünhoclmcnlo
f.V mVm%$8mT mfSm% <¦ «WJ» P*"r0,n/! 

"° peUU1»
tempos. Nola, o pre»l«lcnto «Io ' cio iiiimcntii «le nnlirlo,

GRÁFICOS EM ASSEMRLIlIA
A Dlrolorla ilo Sindicato «tos

GrAflrns convocou pnrn o prrt-
ximo «lin 3H, lis 14 norim, umn

rnrnnrnrfln marítimo mnM P iiiscmblíln im qual «orA eleita
çorDoraçao maniuna,• """ *g comisflo «pnrn ncompn-lhe mostra n necessidade dc
maior unidade e vigilância

umn cumlmAo «pnrn ncompn*
nhur, Junto com a Dlrctorlii, n

mi.r.-lui ilu prucoHso «le dlMirtla
i'v-.ifi.*|i. rolcrcntu no pc.llilo .ií
numentn liou ii.Yifi.-nn .lc Jnrnfiti
o rcvistiis. Noutrim pnlnvrns:
Olclcfto .lu ComliiiA.i lio .SnlArlos,

Mentiu o Diretor do D. N. T.
0 Sindicato dos'Professores diz a verdade sobre
uma nota do Departamento Nacional do Trabalho

SAPATEIROS QUEREM AUMENTO
mento «Ju «iilArlu reivindicado
polo» trabalhadores. Oportuna*
monto notlclarcmns n Unto exu-
ta do sua rcalUncAn,

Nn primeira quinzena do de-
zombro vindouro, snpi.telr.is o
pntrOos, ntravís do sous Slndl-
ento», vllo ao encontrar cm mo-
sa-redonda para discutir o au-

ESCRITURAMOS DE EMPRESAS RODOVIÁRIAS

O Sindicato dos Professo,
res de Ensino Secundário,
Primário e de Artes, do ltio
dc Janeiro distribuiu à im-
prensa a seguinte nota:

«Em nota distribuída à im-
prensa, dias atrás, o Depar-
tamento Nacional do Traba-
lho fez declarações eir. tiVno
do salário dos professores, as
quais não exprimem, cm nb-
soluto, a verdade dos fatos,
pelo que a Diretoria do Sin-
dicato dos Professores do Rio
de Janeiro vem agora, de
público, prestar os necessá-
rios esclarecimentos.

Convidada a sua Diretoria
a competecer ao Deporta-
ríiento Nacional do Trabalho,
em seu norr.o ali esteve o 1'
Secretário do Sindicato, pro-
fessor Josó de Almeida Bar.
reto, o qual ouviu, do Dire-
tor daquele Departamento,
que fora autorizado pelo Sr.
Ministro do Trabalho a estu-

I. ---L -¦ '— ¦¦ '
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Ofl CflMISDRID PPROGRESSO

AOS PREÇOS ALTOS !
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Gunrni(;5r*i pai',1 cam:
.le casal. Em cretòiio
l.ra.-Ko rorii hnrdados
rm linha azularia 1
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SOBEM NOSSAS VENDAS PORQUE
BAIXAM NOSSOS PREÇOS

Não Espjere
Compre já!

Vendas a prazo pelo
Crédito Progresso t

A tCompensadora

""^mnlBJli 
SEr% jf^lL

PRAÇA URADENTES

O Sindicato dos Empregados
cm Encrltórlos de Empresas Ro-
dovIArlas vfio se reunir cm
assembléia no próximo dia 30,
As 18,30 horas, para discutir e

deliberar sobro
Ordem do Dia

uma oxtcnii
O principal

ponto do dlscussAo serA a situa-
CAo salarial da corporatlo.dar, com os módicos, jorna-

listas e professeves, os têr*
mos das portarias que iriam
ser baixadas fixando novos

na^'%Mpond1u-lhe^ então] | DELEGADOS AO CONSELHO FISCAL DO I.A.P.M.
o professor Barreto, que, em i vfto g0 rcniizar cm todos os

ELEIÇÕES

EscrlturArloi, ComlssArlns Marl.tlrrns, Mestres do Pequena Ca-lintaRcm c Enfermeiros Marltl-
mos. No Sindicato do Motorts-
tas da Marinha Mercante otcandidatos JA foram Inscritos eesta correndo o prazo parteventuais lmpugnacocs.

OPERADORES CINEMATOGRÁFICOS

relação ao assunto, já so pro- É sindicatos 
"marítimos "pleitos

nunciara o Supremo Tribu- I para escolha «los delegados-elol-
„„i i.'ò^n-..i X. „„ni ,in„i.r.-.. Ê tores quo mais tarde escolherão,nal Federal, o qual dccl«J...a | cntro V os mcmbros «lo Con-
que, nu vigência da atual % 80lho Fiscal do I.A.P.M. Abri-
Constituição, só ú Justiça do g ram prazo para inserlçAo dç çha-
Trabalho competia dar au- I Pas os Sindicatos de Talfciros,
mentos de salários aos pro- CABINEIROS DE ELEVADORES
fessores. Não obstunte, acres- ¦.,.¦-•. _. , ,/•nninn n nrofpQsor Hnrroto É Pnra *¦* olelcOes <r»c se roa- glstrada apenas uma chapa,contou O pioiessor «aircio, g llznrfi0 no d|„ 10 de dezembro . cncabCcada oclo senhor Ped»iria levar o fato ao conheci- «| vindouro, no Sindicato dos Ca- encaoeçaua peio sennor pears
mento da Diretoria do Sin- % blnelros de Elevadores, foi re- I Augusto Monteiro.
dicato, pura que deliberasse Í
a respeito. -0

ltouiiindo-se a D.Vetorla, -á EstA correndo o prazo aborto i cõos para renovação de dire-
í-pctnlvcu nue o assunto fosse É Pelo Sindicato dos Operadores torla. marcadas para os diasresolveu-que oi assunw i«jssb g ^lnematogrnIlcos para inacrlçao 27, 29 e 28 de dezembro via-discutido na próxima Assem- g ae chapa5 concorrentes As clcl- ' douro,
bléia Geral do Sindicato, mas, g
sem que tivesse comunicado SINDICATO DOS CONTABILISTAS
ainda a sua resolução ao Sr- | vâo se reall2ar( no proX|mo , de diretoria e Ctonselho Fiscal
Diretor do Departamento Na- p dia 29, eleições para renovação | no Sindicato de «Contablllstas.
cional do Trabalho, foi sur. f. „„.«..««« «„ „.„„»«..
preendida pela nota acima PRÁTICOS DE FARMÁCIA

realizarão no dia 21 de dezem-
bro vindouro. Neste pleito se-
rão renovadas a Diretoria, o
Conselho Fiscal e a Delegação
Junto à Federação a que esta
filiado o Sindicato.

aludida, na quul se dizia que g Por editai publicado na im-
O Departamento desistira do p prensa, o Sindicato dos Prátl-
Seu intento, porque O profes. - rn* «* "EnreeacInR em FnrmAelflRy cos e Epregados em FarmAclas>% niiriu nrazo. a se encerrar nosor Barreto ãfivmara que «a | 3[arlu3 ^"dezembro vlndai.ro,
classe preferia aguardar o -g para inscrição de chapas con-
pronunciamento da Justiça do p correntes As eleições que ali se
Trabalho, antes de iniciar 

MARINHEIROSoutras demarches». h tal afir- *,..**.„,„;„ ;,„,„:„ fn: fpita nein Ê EstA marcada para o dia 30 posse da nova diretoria 4o St»maçao jamais foi leHa peio g ú0 corrente a *i0.enidade de dicato Nac. dos Marinheiros,
professor Barreto. Ú

1 ENERGIA ELÉTRICA
-g Está aberto prazo para lns-
p crlcão de chapas que queiram•g concorrer As eleições marcadas

PERIGO CONSTANTE
EM MOCANGÜÊ

Um marítimo, que não quis É
identiíicar-se, tlenuncou, on- g No Sindicato dos Trabalhado-
tem, em nossa redação, que | res na Indústria de Vidros, Crls-
nn inr-nl rin rlc-,pmbaraue de ^ tals c Espelhos do Rio de Ja-no locai ae aeocmoj que ue 

| nelro estao convocadas paranavios e chatas na Ilha do á hoJe as ele.c0cs para renova-
Mocangue, passa um caoo -p
submarino de 6 mil volts, é

para o dia 16 de dezembro paraa renovação da Diretoria e Con-
selho Fiscal do Sindicato.

VD3REIROS
cão da diretoria. Está regli-
trada uma chapa encabeçada
pelo associado Sebastião am
Oliveira.

. imuivo próximo a superfície, g
Há constante perigo pa- Ú1

ASSEMBLÉIAS
ACORDOS COM AS EMPRESAS DE PETRÓLEO

casco v. y'Í vcls
Os trabalhadores em inflam*-

vAo apreciar, hoje, em

ra quem trabalha ali
lientou.

K adiantou que o
das embarcações roçam o p 

»«=" ^fcia, ás is,30 
"hófás,"'a

cabo, quando chegam para p prop0sta de 21% de aumento
o desembarque. Acrescentou: .iw™.. .™ .- "Quando a capa protetora e AUMENTO DOS ALFAIATES
isplante se :romper,,.tripu- 

g Recentemente íol firmadolantes e operários serão car- gí entre o Sindicato dos Alfaiates
bonizados". Conclu-, dizerH 0 e os patrões um acordo du

de salãrlo, feita pelo Ministério
do Trabalho e aceita por tÃdaa
as companhias petrolíferas com,
«xcecAo da Standard OU.

do ainda que no local há Ú aumento de salArlo. Êsse do

soüna, cujo reservatório tem 05 metros de profundidade, rjá
Daí o perigo de explosão, p

Outros problemas serão discuti-
dos na ocasião, entre os quaiso aumento dos vencimentos doi
funcionários do Sindicato e areorganização de seu Departa-
mento Recreativo e Esportivo,

COOPERATIVA DE BEBIDAS
haia alrrnm sinktrn . ,° vereador eleito, Valdemar

ranarln nr.ln i H» I?, Xlana' Presidente também dacausado pelo cabo de alfa Cooperativa dos Trabalhadorestensão. om Bebidas, está convocando¦"• todos os cooperados para uma

JEWEL
(Alfaiataria)

Confecções para
homens e senhoras
Av. 13 de Maio, 23
S/ 932 - Ed. Darke
Telefone: 32-6583

ordem-do-dla é de grande lm-
portAncia: 1) Deliberar sobre orelatório e balanço anual; 2)
Eleger os membros do Conse-
lho Fiscal e do Conselho de
Administração; 3) Fixar nono*
rárlos para os Conselheiros.

ASSEMBLÉIA DE CONFERENTES
missão de Reforma dos Estatu-

fg assembléia a se realizar no dia

Vão se reunir hoje, em assem-
gs bléia, os conferentes e concer- . j ,,,. ...

tadores de carga e descarga do tos e de"Derar sobre a posse da
•g Porto, para escolher uma Co- nova Diretoria.

MESA-REDONDA
DOQUEIROS DE SANTOS

No próximo dia 265-s nu piuAimo uia üb VRO se( [p reunir, a partir das 16 i.oras,
no Departamento Nacional do

) Trabalho, empregadores e dire-! j| tores da Companhia Docas ce
( Santos. A convengüo de traba-lho assinada pelas partes, quan-'I

do publicada pelo «Dlârlo Ofl-clalv, apareceu diferente da orl-
glnal, o que tem motivado cor»
flltos. Esse será o ponto prin-
clpal dos debates da mesa--redonda.

% JKSk.*+...£ i «* JLÂ, A m, a.a3bFLUMIHEHSE
Assembléia Estadual Contra a Carestia

, 2 e 4

SAO GONÇALO — ^romo.
vido pela Associação Ferrini-
na Fluminense, s£«.á realiza-
da no próximo dia 28, domin-
go, uma Assembléia Estadual
Contra a Carestia. Nessa
grande reunião a que estarão
presentes delegações de diver-
sos municípios e entidades fe-
mininas, debaterão as donas
de casa fluminenses os pro-blerras relacionados com o
vertiginoso aumento do custo
de vida, aprovando medidas
concretas para combater êsse
aumento.

FKESENTES DIVEKSAS
DELEGAÇÕES

Participarão da Assembléia
representantes das Uniões e
Associações femininas dos jmunicípios e bairros, que já [
realizaram atos preparatórios i
ao grande concíave estadual, j

Estarão presentes .'.'delega-
ções de Austin, Queimados,
Heliópolis, Nilópolis, Meriti,
Magé, Campos, Barra Mansa,
Friburgo, Cabo Frio, Petró-
polis, Duque de Caxias, além
de refvesentante3 das campo-
nesas de Xerem, de Papa Fo-
lha, de Babi e delegações do
Departamento Feminino ' do
Sindicato dos Operários Na-
vais e da Federação Flumi-
nense da Juventude.

O PROGKAMA

Ê o *L3Kiiinte o programa

EXCELENTE
OPORTUHIDADE

Ci.mis.i9 de rumhrulu Nova
América, u (rS UiO.Qil iJul-
«as de tropical brilhante.
CrS 300,00, e o «ajuda teu
irmüo», CrS 03,00.- Cnnfer-
cScs Amaurv — Itua da Al-
fAndegn, 318, 1.» andar.

aprovado para a realização da
Assembléia Estadual Contra
o Alto Custo de Vida:

As 12 horas — Almoço de
confraternização; às 14 horas— Debate sobre a carestia, e
problemas populares;

18 horas — Encerramento
solene com uma noite artís-
tica, com a apresentação a
cargo de artistas populares,como Modesto de Souza, Ra-
fael de Carvalho e outros.

(Da Sucursal de Niterói).

AMEAÇADO O POSTO DO
S. A. M. D. U-

CAMPOS — O Ministro
Alencastro Guimarães, porintermédio do sr. Luiz Siquei-
ra Seixas, ameaçou mandar
rstiiv'..' o SAMDU de Campos
caso o prefeito do-município
não proceda ao imediato pa-
gamento dos alugueres atra-
sados do prédio onde funcio-
na aquele serviço.

Segundo convênio assinado
com a Prefeitura, deveria es-
ta pagar metade *do ahi-
guel do prédio ocupado pelo
SAMDU. Entretanto, há cêr-
ca de 2 anos que a munici-
palidade não paga nenhuma
mensalidade, expondo agora a
população a ficar privada dos
socevros e assistência médica,
pols o ministro do Trabalho
é bem capaz de cumprir a sua
ameaça.

DEVASSA NAS CONTAS
DA PREFEITURA

CAMPOS — Foi aprova-
do na Câmara Municipal
um rèqiicHmehto pedindo a
designarão do urna comis-
são de vereadores para fa-
zer um exame na Contabili-
dade e Fazenda da Prefei-
tura do Município.

Essa comissão integrada
por quatro vereadores irá

proceder, imedlatamen*
te, uma devassa nas contas
da Prefeitura.

ELEIÇÕES
NO SINDICATO

DOS CONTABILISTAS

NITERÓI — Estão mar-
cadas para o dia 27 de de-
zembro próximo as eleições
no Sindicato dos Contabilis-
tas de Niterói, para esco-
lha da nova diretoria, con-
selho fiscal e suplentes. O
pleito terá lugar na sede do
Sindicato, à Avenida Ama
rai Peixoto, 171, sala 703.

EXTRAVIO DE VERBASf

MAÇAS — O trabalho de
pavimentação da Avenida
Rui Barbosa foi interrompi-
do de um dia para outro,
sem que ningi.ém saiba por
que. O certo é que o traba-
lho ficou pela metade, sus-
peitando-se que tenha havi-
do «extravio» de verbas no
DER.

»>r.
Arrosto
Fprreíra

fliíHr-a Médica — Espe-
clalldade: tuberculose e

locmjiu puimonare*.
p.ieumntorax ,-¦-ifTlal

Consultsrlo a csai.landa
rtavossa Manoel Coelho
206 - Telelcne S763 -

(São Uonçalo)

&
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suará o Botafogo, na Terça e Quinta-feira Próximas em Belo Horizonte
f^mtekfiek

Krspondendo a nrônica t» ontem ao Zé de "Oo Ja-
«liUrto, primeiramente, somos obrigada» wconfessar que,liojr, mais do que nunca, acreditamos qu» gatinha velha
tiú bom calda,., "Morou"?.,,

Porém, quanto ao aumento 4» salário pretendido pe-/'i.i liimlonúrhs do* clubes continuamos firmes em nosso
ponto iin vista. Em primeiro lugar, nâo são todos os¦¦¦•• .¦iiuiriwt quo pleiteiam aumento dt 1009». A tabela
do iiumnntoH pretendidas é a seguintet até 5 mil, crusei-
ros, 100'; (silo obviamente, os qu» mais necessitam),
os milios, 50%. E os que ganham saldrio-comisstto, a)u-
da do custo Mo Cr$ 2.400,00.

.! comparaçto entre os funcionários Ae firmas co-
> »ii«ri;l«ls o Industriais, com os d» agremiações esportivas,
i também, está muito bem jogada, mas. o fato de um con-
; t i)ino ile clube, jmssar a, ganhar o dobro dt outro de /ir-

ma comum, nâo explica a rejeição do aumento. Não será
jrnlo fato ile "A" ganhar mit, que "B" nâo poderá ganhar
dois jiili. Nasto ca»o, será problema d» "A", lutar poraumento do ordenado. Isto já são outros quinhentos cru-
seiras...

)... , No iirinrlpio do artigo, Zé de Rão Januário, escreve;
\; ".Tudo sobe, tutlo aumenta". Ifntâo nâo é justo um rea-
j. justamento para os modestos funcionários dos clube»
', qik, como o cronista, também sofrem os efeitos da "aus-

toiiihulo íiovornamentaVt
Afiora, so os clubes nao têm condições financeiras pa-

rn panar uni ordenado digno a Seus funcionários, lembra-
¦uws um velho refrão popular. "Quem não tem compe-
tinvi'1, mio so estabelece",..

.. ¦ Fica, ainda, para quem souber explicar, a perguntai
üe os clubes estão em "bancarrota", como conseguem

V .cjntalriiir estúdios aquáticos, sedes majestosas no Morro
\- il<a Viúva, etc..., gastando milhões de cruzeiro*. Sincera-
j rnente, nfto se trata de "marcação", nâo entendemos como' is.so ó 

'possível'. 
Talves *e)a porque não estejamos ainda

cm 2>oiito de dar bom caldo.., ,

¦•: Janscn, ex-jogador do Vasco da Oama, agora atuando
em São Paulo, mandou-nos um recado dizendo de sua
vontade dc voltar ao futeboh guanabarino. Alega que
sento bastante saudades das praias cariocas. Como bom
descendente de sírios, Jansen não dispensa o AR...
MARINHO...

DEIXA-QUE-El -CHI TO

KM ÁLVARO CHAVES

EXPERIÊNCIAS NO ATAQUE
^**&^&ê^^0S^m^^AA*0***ÍS*mm&&l*S0*^^*W^*PWW

ZEZE' ARMOU TRIS OFENSIVAS - 0 ESTADO DO GRAMADO PREJUDICOU 0 TREINO - AM-
¦R0IS ESTA FIRMANDO » TELE FORA DE GO 0ITAÇA0 -5X0, SOBRE OS FUZILEIROS

** -"• »—*v--. «-. -i -*. 1

CONTRA 0 ATLÉTICO
E 0 CRUZEIRO

- . Nn próxima semana o
fiotafoiio Irá n Belo Horl-
«fonte, ondo Jotliirií. na ter-
Cn-fcirn, com o Atlético e,
nn qulnta-fclrn, com o Cm-
zelro. Dcssn fornui, ndo sn-
frerá antecipação o Joifo do
time nlvl-nefiro rfo dia
com n PortuRucsii.

4,

BOM NEGÓCIO PARA
REVENDEDORES
niu-Ai'* -njuilii Im irno»,

dn ruim, i-»pci-lul, Cr» 116,00.
llliiHilr» de IA, Cr» lllfl.flo.
«uk-ii- dn tropli-»' Cr» 1111,(10.
Conjunto piim nniliirl«ln<,
escuro a liclje, ciiku •' «'li*
mis», CrS mill.OD. liliinilcH dn
xadrez dc- todo tlnii, » Cr»
ISfl.nft <• CrS 130,1(1). Kílhrl-
ia: 1'riiçii ilu ll«.|iúl>IU-ii, fi;',
I.* uiidiir.

POtU
SEU COLARINHO?

Oficina dc consertos
Ed. Üarlce, sala fl.13 o»
Afaria o Barros, Vto-A

Camisa sob medida
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Apenar do estado do gramado dai Laranjeiras,
escorregadio dovldo as chuvas, Zezé Moreira aubmeteu,
ontem, oa houn pupilou a um puxado ensaio coletivo,
que teve a duração de noventa minuto». Serviu de
«Nparring» para o «oiun» tricolor a equipe dos Fuii-
InlroN Naval-, que foi abatida por 5x0. Ambrols (2),
pidl (2) e Edson foram on goleadores.

EXPERIÊNCIA

taristo em Grande Forma
TREINOU 0 FLAMENGO — 5 X 0 — DECA E ÍNDIO MELHORARAM
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EVARIBTO

No treino de ontem à tar-
dc, na Gávea, Evaristo rea-
pareceu goleando.- O mela
do Flamengo atuou sober-
bamente e marcou dois dos
cinco tentos que os titula-
res impuseram aos rescr-
.vas. Esquerdinha, Índio /e
Rubens completaram. O
«onze» rubronegro treinou
com desenvoltura durante
os noventa minutos, vlsan-
do o compromisso de do-
mingo, com o São Cris-
tóvão.

MELHORARAM

Dequlnha e índio tive-
ram destacada atuação no
exercício. O médio distri-
bulu bem o jogo e o ata-
cante marcou um grande
gol.

AS EQUIPES

As equipes formaram as-
sim constituídas:
.TITULAR — Chamorro

(Arlindo), Tomires e Pa-
vão; Jadlr, Dequinha e .Tor-
dan; Joel, Rubens, Índio,
Evaristo e Zagalo (Ejquer-
dinha).

SUPLENTE — Garcia,
Jorge o Servlllo; Gtita, Mil-
ton o Vaiter; Paulinho, Du-
ea (Alaor), Henrique, Dlda
c Maurício (Chico).

Só VENDO PARA
ACREDITAR

«.'nicas aiiinrii-ann* n CrS
7(1.00. lllusiii'» du tipo mala
meu extraordinária -iprosi-a-
tnçno, CrS 100,011, B nlndn
lilasüc. do xadrez dn tfldn»
un côreR. Cunfcüv&CH Anmu-
ry. Itun da Alflindcca, 318,
1.9 nntiar.

AMBROIS

Sentida a Mortei
de Vychinski

Não obstante, os so-
viétlcos continuaram

vencendo
CARACAS, 24 (AL) —

Os integrantes da equipe
} soviética de tiro, que es-- tão brilhando no atual

certame mundial, mostra-
ram-só consternados com
a morte de Androl Vy-
chlnski, principal repre-
sentante da URSS na
ONU. Não obstante, os
atiradores soviéticos prós-
seguiram em sua sério do

í vitórias, ao vencer as
| provas do arma livre, nas
1 três posições, individual-
J monte e por equipes. O
{ atirador Borlsov foi o
( campeão individual nas
5 três posições.

P o r n m cxpcrlmentadns
tré» formaçoeu para o ata-
que. Nos primeiros 45 mi-
nulos, n linha formou com

I Robson, Didi, Marinho, Am-
I hrol» e Eecürlnho. Depois,
| 7.C/.6 armou o ataque com
| llobfton, Didi, Ambrols, Es-

curinho e Quincas, ma» lo-
go íòz entrar Milton no lu-
gar de Robson, quo íoi pa-

| ra n mola-oRqucnln, saindo
| Escurlnho. Das três íormn-
| çOes, n melhor quo so liou-
| vo foi a primeira, embora

:ião se possa fazer um juízo
perfeito, Ja que o treino Xoi
prejudicado polo estado do
gramado.

AMBROIS ABAFOU

Ambrols íoi o melhor Jo-
gador do treino. O craque

uruguaio pouco a pouco vai
so ambientando com o sis-
tema de Ze*/.ó Moreira e,
por conseguinte, produziu-
da mais. Ontem, Ambrols
esteve impecável, passando
com firmeza o fazendo dois
belos gols,

Tèlè não treinou por cs-
tar contundido e tampouco
enfrenlar.'i a Portuguesa.

a equipe:
a equipe tricolor formou

com Naval, Pindaro e Pi-
nheiro; Jair, Edson o Bigo-
de; Robson (Milton), Didi,
Marinho (Ambrols), Am-
brols (Escurinho (Robson)
c Uscurinlio (Quincas. Cas-
tllho treinou na meta dos
Fuzileiros Navais.

^m \WWê i tBi ^m^m^i*^!

Pindaro falando ao repõrtet

PINDARO E A UNIA0 DOS JOGADORES DE FUTEBOL:

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

«Se Eles Compreendessem a Forca Que Têm...»
Os jogadores não serão beneficiados com aumento de salário — Os colegas de Pindaro subesti-
mam o sindicato —: Os jogadorts do Fluminense pagam a mensalidade por causa de Pindaro

0 sindicato faz frente até com a imprensa
Hoje, às 13 horas, no Tribunal Regional do Tra-

balho será julgado o dissídio coletivo instaurado pelo
Sindicato dos Trabalhadores em Clubes, Federações
c Confederações Esportivas e Atletas Profissionais
do Rio dc Janeiro. Julgamos, então, oportuno, ouvir
o profissional do Fluminense F. C, Pindaro Marconi,
vice-presidente do Sindicato.

«OS JOGADORES NÃO TÊM DIREITO»
Apesar do repórter sei

amigo de longa dnta do za-
Bueiro tricolor, este nâo se

G.I.P. Dará Revanche
ao Pedacinho do Céu F.C.

O G.T.P. (Grêmio IMPREN-
SK .-POPULAR) voltará a
çfoclliii .Netto no próximo do-
mingo,. concedendo a espera-
d;i revanche ao Pedacinho do
C«u F. Ç.) que íoi recente-
mente abatido pelo clube aqui
da- ciiaa pela nrrasadora çon-
taxem de G x 1.

Desta voz, para maior atra-
ção, também os quadros su-
plentes entrarão cm ação, fa-
zendo a preliminar da peleja
p.incípalí

A Uiiecão Técnica do GIP
corividã to*dos os craques a se

§.:¦: .

encontrarem às 12 horas dc
domingo, sobre a Ponte de
Cascadura, de onde partirão
para o local da peleja.

Passou Pelo Pi a Seleção Argentina
Os portenhos vão jogar em Portugal e na Itália — A delegação

Palavras do técnico
Em trânsito para a Euro-

pa, onde jogará em Portu-
gai, no próximo domingo,
contra o selecionado portu-
guês e, posteriormente, na
Itália frente ã «Azurra», no
domingo imediato,- dia 5 de
dezembro, passou pelo Rio,
na manhã de ontem, a- sele-
ção da Argentina.

EMBAIXADA NUMEROSA

A embaixada é integrada
de 33 pessoas, sendo 22 Jo-
gadores. 5 dirigentes, 3 Jor-
nalistas, 1 massagista e 1

ERVOSOSf
| TÜ^tsi-SCTArÍMADO DOS D18TORB108 NEURÓTICOS

I

dc. No oosisn\o. Sentimentos de imerioridade e msegu-
Idéias de Fracasso. Esgotamento — TRATAMEN-

I CLÍNICA PSICOLÓGICA

í
;* R, ÁLVARO ALVIM, 21 —

a fts 13 c 14 às 19 • DlârlamenU

í
I 13« AND. TEL.: 52-3046

_ PEQUENOS AMJNCIOS
PRECISA-SE

VISANDO O VASCO
Prepara-se o quadro bariri — 1 x 1 o marcador

do coletivo de ontem
Os profissionais do Oliv.-la Rua Hariri, exercitando-se

estiveram em cição na ma- através de un: ensaio eoleti-
nhã de ontem, no gramado da vo de !)() minutos. A equipe

titular, atuando com corta
cautela, pvitanclo grande dis-
pêndro de energias, não cõn-
sejruiu sobrepujar à repre-
sèntaçãò reserva do clube, no
marcadi•¦ que, finda a práti-
ca, registrou-se um empate
delx 1, Gringo para os ele-
tivos e Rafael, para os- su-
plentes, foram os artilheiros.

As equipes treinaram afi-
sim constituídas:

TITULAR: Aníbal; Tião e
Jorge; Mortcir, Olavo e Dodô;
Canário, Washington, Máxwel,
Gringo e Mario.

RESERVA: Tião; Ozório e
Nilton; Álvaro. Renato e Pau-
linho; Isaias, Moreno, Rafael,
Eúter e Jalbas.

«Desânimo. An- á
gústia. Fobias. In- §
soma. Irritabüida- á

Dr. J. Grabois
Membro da "Society
for the Psychologi-

.cal Btudy of Social
Issues — V.S.A.

[WSSADKIKAS e PASSADO-
r.l.S — Av. Mem do Sá, 103,

RAPAZES •
¦Sai-ilo Ainurn,

- Tratar k
36-A.

Rua

MOCAS (10) — Tratar à Rua
.Ins Inválidos, 133-térreo.

I.USTRADOR
Alrosi 230.

Rua Buenos

MENORES
n.v 0.105'.

Av. Suburbana

MARCENEIROS — Rua M«tl-
more, 504, Jacaré.

MONTADOREí! para bicicletas
—¦ Av. Marechal Florlano, 13,
13." andar.

CAFÉ' — Rapaz menor.
Padre; Ji\nuárto, -458.

Rua

PINTOR — Tratar
Josó Uiintfaclo, 458.

à Rua

oprciAIS-BOMBEIROS e aju-
dtintos. Rua Evaristo da Veiga,
83. «ala DOS.

1.213.
'P.ESSOR Rua Bela n.«

. MOCA VENDEDORA —
du Ouvidor, JOS, 2.» andar,;

Rua

OFERECE-SE
ELETRICISTA — Radiotécnl-eu f-Xecutam-so serviços a ^O-mleillo. Recados com

Telefone: 27-S216.

ATENÇÃO,
GRANDE LIQUIDAÇÃO!
Aproveitem us preços arrusa-

dores do PEQUENO BAZAR.
Calcados colegiais por Cr*

30,00, Cr» 75,00 e Crf 100,00.
Compras além de Cr$ 100,00:
um par da tamancos para crlan-
cas.

PEQUENO BAZAR — Rua
Costa Rica, 147, Penha — Tel.:
30,3198. — Uma queima para
a classe operária.

BOMBEIRO HIDRÁULICO -
Executa Qualquer serviço eom
perfeição. Recados para o sr.
NILO, Av. Sr. Manuel Duarte
n.» «20.

VENDE-SE uma casa, sem
terreno, na Estrada Caetano
Monteiro (Travessa Carollna
Alves, 27), Pendotiba, Niterói,
por Cr» 10.000,00, com 2 qu.-tr-tos, sala, banheiro, cozinha,
banheiro • luz.

técnico. No seu comando se
encontra o sr. Fernando
Vannell, dirigentes do Per-
ro Carril Oeste e o técnU'0
continua sendo o veterano
e competente Stábile.

Os jogadores são os se-
guintes: Marropodi e Car-
ríz, arqueiros; Dellaciia, Pe-
rez, Pizarro e Bagnato, za-
gueiros; Lombardo, Boveri,
médios direitos; Mourinho
e Balay, centro-médios; Pos-
cia e Gutierrez, médios es-
querdos; Micehli, Ceconat-
to, Bunelli, Gríllo, Cruz,
Vernazza, Prado, Labruna,
Borelli e Buehiaronl, ata-
cantes.

BOM, O SCRATH

Stábile, assediado pelos
jornalistas, disse que o fule-

ECONOMIZE
SEU DINHEIRO

IIIuhíh-s il>> ruiun, OS 0.1,011.
Camisa pur» niidiu-lsla, a
Urü 70,4X1. IIIiihSúh iiiiiIu
rüuii'. a Cr-S KiU.OO. 1-Yilnii-n,
l'riii;ii du liepiibllru, íi, l.v
lindar.

por
acre-

boi argentino passa
uma excelente fase e
dita que on seus pupilos
vençam os dois eompromis-
sos, sem preocupação.

TORNEIO DE

XADREZ
MONTEVIDÉU, 24 (AFP)

—¦ Resultados eonseííuidosjKi
Torneio Internacional dc X-i-
di-ozí Olivera e Muno/
(uruguaios) partida suspeií-
sa, Trompowsl.y e Carvalho
(brasileiros) empate no 20°
lance, Najdorf (arfienlin")
venceu Estrada (Uruguai).
Berhstaln (França) venceu
Kálstéiri (Uruguai) no 50°
lance, Alvarez derrotou Lins
kens (ambos uruguaios) no
28° lance, Romo (Chile) c
Toran (Espanha) part fl-i
suspensa, Batiza o Corral
(ambos uruguaios) empate
no 40° lance, Cantcro (Pr.-
i-agu.ii) abandonou a parti
(Ja diante de LeteMer (Chi-
Ie) no 22° lance. O "match"
entre Balomon (Paraguai) e
Hoerbcri; (Suécia) íoi sus-
tíenso em conseouència da
moléstia deste último.

mostrou acessível quandoexpusemos a questão.Não quero falar nada
sobre isto. Nem sou mais
vice-presidente do sindicato.
Estou afastado. Como insis-
tissemos, Pindaro revelou:Nós, jogadores, não te-
mos direito a esse aumento,
de acordo com a lei. Os ou-
tros empregados dos clubes,
sim, poderão e deverão ser
bcneficiatlos. ,

A CAUSA DO AFÃS-
TAMENTO

Por oue você se afãs-
tou do sindicato?

Lutei sozinho muito
tempo, sem encontrar apoio
dos meus colegas. E cansei.

Com um tom acentuado de
mágun, Pindaro continua:

Imagine que apenas oj
jogadores do Fluminense
são sócios do sindicato, as-
sim mesmo roor consideração
à minha pessoa. Os jogado-
ros de futebol não compre-

cndem> a Xôrça que têm. E'
uma lástima.

UM EXMPLO VIVO '

Como se o.uisesse provaras suas últimas palavras, o•craque cita um exemplo:— Em todos os outros
grandes centros esportivos, o
sindicato é uma realidade.
No Uruguai o sindicato tem

tanta força que por ocasião
da Copa do Mundo, um cro-nista considerado "personn
non grata" foi proibido doentrar no vestiário dos io-gadores orientais. Por ai vo-cC> ve, até com a Imprensa osindicato faz frente. E des-
pedindo-se:— Infelizmente eu agora
me limito só a pagar minhamensalidade.

DISCOS - COMPRO - USADOS
Perfeitos, antigos e modernos ÜNICA CASA

NO GÊNERO. Mudamos da Rua São José, agora.
Rua Buenos Aires, 229. Atende-se a domicílio.

Tel: 43-4365

VEJA ESTES
PREÇOS

ChIcu» de cnmhruin mer-
ceri/adii, Cr$ 120,(10. «Aju-
du (eil Irmão, liliisiiu dc ruiun
1-spi'i'iul u CrS ll.í,()(l, e iiindu
o novo « extriiinilliiArlo n.v-
luri. u CrS Kill.llll. Confeo-
ÍOph Aniimry — Itun du Al-
faiiitof-ii, 318, 1.' undar.

Pensão
i*) Papai

A "ti-lhor P-MI&- de ('-o-
pae» >ana. Ass«*io e r<;a
ptit*j. -

itua Ronald de Car
valho, 74.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Consei-.íí. compra e
costura usadas. Re-
vende máquinas de
forma em geral. —
Vendw-sè máquinas
novas a prestação.'J>!.: 49-8310

ATENÇÃO
Procuro na portaria da

IMPRENSA POPULAR o
seu convite, para o filme
soviético "Vida em Flor",',
que será exibido no dia
IS de dezembro, às io lio-
ras no Auditório da ABI.

Convoca o S.C. Centenário

PIANO — Vende-ie de par-tlculur para particular. Ver e
tratar à Rua Domingos Couto,

JOSÉ COMES
ALFAIATE

RUA BKNTO RlbKIRO.
83 — I.» and. — sala 1

TEL. 43-0092

Para o jogo de domingo
pióx-mo, contra o E. C. Ma-
noel Reis, em Nílópotis, o
Sport Club Centenário con-
voca os aspirantes Watde-
miro, Antoninho, Pirlca,
Chlqulto, Chico, Russo, Nel-
son, Silvio I, Silvio II, Jeová,
Ernesto, Gonçalves, José e
Hugo, para às 12,30 horas,
na sede, Os amadores Os-
valdo, Ari,, Osmar, Rui, Pi-
rica, Marujo, Souza, Marcola,
Pedro, Nascmento, Geraldo
e Chagas, deverão compare
cer, à sede social, às 13,30
horas.

SU, depois do 33 Grande.

OFERECE-SE um quarto a
senhora,ou casal. Condição: co-
zlnhar para o proprietário. Não
paga aluguel. Rua Visconde dc
NlterOl, 676.

i BOMBE1RO-ELETRICISTA, pe-
drelros. pintores •* Irlneu - Tel.:
32-0110. •

REFORMAS e PINTURAS DE
CASAS, Delmont Leite. Traves-
sa Manoel Coelho, 308 — tel.:
5763, Sào Gonçalo.,

ADVOGADO

HEITOR ROCHA * ÁRIA
CAUSAS CÍVEIS COMEm.iAIS

DIREITO DE FAMtUA E INVEr TY/.KIOS
Rua do Ouvidor, 169 - S/917 — Tel. 43-647á

No último .iògo realizado
polo S.CC, contra o Vila
Marlópòlis, em Anchieta, os
resultados acusaram, nos as-
pirantes vitória do Vila Ma-
riópolis por 2x0 e nos ama-
dores a contagem pendeu
para o Centenário por 4x3,
tentos de Chagas (2), Pedro
c Geraldo. A equipe de ama-
dores atuou assim constitui-
da: Waldcm.rò; Ari e Osmar;
Rui, Pldica e Marujo: Chi-
quito (Zebedeu), Chagas, Pe-
aro, Geraldo e Nascimento.

CMtbDS Bimncos
.JUVENTUDE,

^Jfpi^gTIlIWl

BOLETIM DA
Os indiciados, abaixo citados, estão sendo chamados acomparecer à Secretaria do Tribunal, hoje, dia 25, das 12as 17 horas, a fim de tomarem conhecimento de um pareceroferecido polo Sr. Dr. Auditor:

ATLETA
Aleçir França de Souza — Fluminense — ar.t. 329, letra e-Darcy de Oliveira - Olaria - art. 333, letra a; Olavo Diasdos Santos - Olaria — art. 329, letra a; Ivan Barroso Bom-fim — S. Cnstóvfio — arts. 333, letra a e 335, letra a; Jack-son de Oliveira - S. Cristóvão - art. 335, letra a; TÍíomázSoares da Silva — Bangú — art. 335, letra a. '

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA
Canto do Rio F. C. — art. 280, parágrafo único.Outrossim, faz saber ainda que o julgamento dos pro-cessos acima será feito pelo Tribunal em sua sessão de 26sexta-feira — às 18,45 lioras.

RENOVAÇÃO DE CONTRATOLevo ao conhecimento dos interessados que, do acordocom a legislação em vigor, o nosso filiado Olaria A C ,pretende fazer novo ajuste com os atletas Sebastião da CostaCruz, Aníbal Saraiva Júnior, Jorge de Freilns, Oswaldo Rosae Rafael Alberto de Santana.
JOGOS ANTECIPADOS

. Comunico aos interessados que, homologando o acordofirmado entre o Botafogo F. R. e Bonsucésso F. C, resolvi
nífoSÍ-." Pai'a !l vésPera os -Í°Kotl BOTAFOGO x BONSÜ*
CESSO (Divisões de Amadores, Aspirantes e Profissionais),da seguinte forma:

Divisão de Amadores -- Campo do Fluminense F C.às 15,30 horas;
Divisões de Aspirantes e Profissionais — campo do Br>taíogo F. R. — às 19,15 e 21,15 horas.

ABELLARD FRANÇA Presidente.

ORGANIZAÇÃO
CONTÁBIL
TEIXEIRA
AZEREDO

Escritas avulsas, contra*
tos distratos, exames pe-
riciais, etc. Tel.: 26-1148.

NOGUEIRA MARQUES
Advogado

Reclamações por nao cumprimento de contrato de «trabalho
Indenizações simples e de mais de nove anos de serviços fériasaviso-prévio, redução de salário, retensüo de salários c outrascausas dc empregados •
Kscr-tório aberto de 8 iis 18 bor»H, com Intervalo imni nlmOcode 13 ila 14 lioras

Rua Álvaro Alvim, 48 • 9.» andar, grupo 012

PM

JÁ SAIU

MOMENTO FEMININO
Em todas as bancas

0que mi pelos m
,uv::.

Alfândega 318 - I.»
andar — 0 Sobrado

da Economia
«Ajuda teu IrmAo», blu-

híii-s cm eHpecial ruim.,, Gr$
(13,110, (ainisu pnra moto-
risiu h vt$ :o.aa. uiuKõe*
de ttpo mata ruga u CrS
100,00. Confecções Amaury
— Rua d» Airamleii.i, .118,
1.' andar.

FLAMENGO — O Flamen-
go recebeu um'convite do In-
tei-nncional para jogar, no dia
1» de dezembro, quinta-feira,
em Porto Alegre.

BANGU — fi possível qua
o gole.'-.-o Cabeção estreie, do.
n:ingo, contra o Canto do
Rio. Os «mulatinhos rosados»
aprontam hoje.

MADUREIRA — Treinou,
ontem, à tarde, a equipe de
Plácido. Sem novidades.

BONSUCÉSSO - Treina-
rá hoje, à noite. Há vários jo.
gadores contundidos.

SAO CRISTÓVÃO — Os
alvos aprontarão hoje, pelamanhã; preparando-se Para o
cotejo contra 0 Flamengo.

AMÉRICA — Foi adiado o
coletivo de ontem peca hoje,
devido ao mau tempo. Ca-
ca será submetido a um teste-

PORTUGUESA — Também

o .treino dos lusos foi adindo
para hoje, porém, .devido à
espera da antecipação, quonão houve, do jogo com o Flu-
minense.

CANTO DO UIO — Correm,
rumores çpc o Canto, do Kio
abandonara o profissióhalis-
mo, dedicando-se ao amado-
rismd.

BOTAFOGO — Também o
Botafogo aprontará hoje, com
vistas ao encontro de sábado,
com o Bonsuccssa.

li
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Comerciantes protestam contra a nova onda de au-
mento de impostos — «Propósito do governo de li-

quidar com o pequeno comércio»
«Ante m dificuldades que diariamente sio Impostas no <»?*£* P«»o

m-h ..vre funcionamento e desenvolvimento, sou levado a crer que ex

do governo o propósito de liquidar com o pequeno «*mércl*J
...raimnntn de firma» monoDolistas» — afirmou à nossa reportagi
sau Uvre funcionamento e desenvolvimento, sou levado a crer que exista£¦jjjrto.

P com o pequeno comercio, lavorecenao o

ürgímento de firmas monopolistas» — afirmou à nossa WP0***-, inl
dantee industrial Sr. José Moisés, estabelecido à Rua Thomé de Souza, ÍOL

ram o comer-

— o prefeito aumenta o im-
posto de vendas e consistia*
ções e ainda afirma qua ha-
verá compensação. Positiva*
mente, è um absurdo — ex-
clamo» o comerciante o \n-

dustrial, sr. Josó Moisés.

— Maiê dé 50%
nossas despesas coiutU
tucm-se de impostos e
taxas de toda ordem —
afirmou o comerciante,
sr. Uno Alves. * *

A IMPRENSA PpPULAR, I
prossegulndo na enquete- >
que vem realizando a res- I
peito do aumento do Impôs-
tos. votado pela Câmara
(consumo) e o proposto.' pc-
lo prefeito (vendas e con-
slgnações), tem constatado
a repulsa que tais medidas
vêm alcançando entre os
pequenos e médios comer*
dantes. O sr. José, Moisés,
taxou de absurdos os au-
mentos referidos, acrescen-
tando:

— A proposta do prefeito
determinará simplesmente o
fechamento de Inúmeras ca-
saB, principalmente as que
negociam com gêneros au-
mentidos,' tal o aumento de

¦*,
¦y '

Mandado de Segurança Contra a
Unificação Das Caixas de Aposentadoria

Seguo hoje para S. Paulo,
onde deverá chegar antes das
11 horas, o sr, Sérgio Fortes,
administrador da Caixa 'de
Aposentadoria c Pensões dos
Ferroviários e Empregados
em Serviços Públicos, entida-
de que substituirá as U-inta
CAPs que até bem pouco tem-
po existiam no pais. N> ca-
pitai paulista o sr. Sérgio
Fortes, a exemplo do pro«*e-
dimento adotado no Rio de
Janeiro, promoverá a unifi-
cação das Caixas de Aposen-
tadoria daquele Estado.

ENTUPIDO 0 VALÃO
Encontra-se no mais com-

pleto abandono o valão que
liga as localidades de Maré*
chal Hermes e Honorio Gur*
gel, pertencente à Prefeitu*
ra. Está entupido e exalan*
do terrível mau cheiro.

Quando chove, como acon*
teceu na noite de anteontem,
todas as proximidades ficam
alagadas. Na Rua Aracaia*
ba, os moradores mal po*
dem passar, tal o amontoa*
do de lama. Vários morado*
res suspeitam que o.s casos
de enfermidade, freqüentes
naquela rua, são suscitados
em virtude dos alagamentos.

MANIFESTAÇÕES
CONTRA A FUSÃO

Antes mesmo de ter Inicio
a balbúrdla resultante da fu.
são das cinco Caixas,'desta
Capital com a do Estado do
Rio, numa única, algumas ca-
teijorias profissionais, como
os telegrafistas, já estavam
se movimentando para_ evitar
a unificação dessas entidades.
O Sindicato dos Telegrafistas
já deu entrada do mandado
de segurança «contra o ato do
governo, providência esta «jue
será seguida por outras ca-
tegorias prejudicadas, como
os ferroviários e aerovlários.

Está correndo entre os ae-
roviários desta Capital um
longo abaixo-assinado que já
conta com reais de 1.000 as-,
sinaturas, no qual aqueles
trabalhadores pedem ao Sin-
dicato Nacional dos Aerovia-
rios que impetre manHado de
segurança contra a fusão de
sua Caixa, uma vez que —
apesar a dívida do governo e
das companhias aeroviárias,
que ultrapassa a 1 bilhão de
cruzeiros — a situação finan-
ceira daquela Caixa era in-
vejável.
REUNIÃO EM SAO PAULO

Convocados pela Associa-

ção dos Aposentados e Pen*
sionistas das CAPs de São
Paulo, «reuniram-se em assem-
bléia dezenag de aposentados
e pensionistas, à qual compa-
recerom dirigentes de diver-
sos Sindicatos de trabalhado-
res que se sentem prejudica-
dos com a fusão. Nessa as-
sembléia foram feitos vários

Srotestos 
contra a unificação

as CAPs e adotadas diversas
resoluções, como o ingresso
em Juízo de mandados de se-
gurança contra o decreto do
sr. Café Filho, e o envio de
abaixo-assinados ao Ministé-
rio do Trabalho demonstrando
a repulsa dos trabalhadores à
fusão.

A diretoria eleita do Sin-
dicato dos Telegrafistas de
São Paulo, os diretores do
Sindicato dos Empregados da
Hidrelétrica, dos Aerovia.
rios, além de varios outros di-
rigentes sindicais estão se
movimentando contra a uni-
ficação.

ABSURDO
preços que acarretará. NSo
vejo ondo o sr. Prefeito cn-
controu a "compensação" ao
eliminar o Imposto de In-
dústrlas o profissões, regis-
tro de alvará, etc, se au*
menta em 50 por cento o lm-
posto de vendas e consigna,
ções. O consumidor, por seu
lado, será também mais uma
vez sacrificado, pois terá de
Buportar o aumento do todos
os produtos que são atingi-
dos pelo Imposto de consu-
mo. Positivamente, é um
absurdo.

A LEI NOS LIQUIDA

O sr. Llno Alves, sócio do
armazém sito à Rua da Al-
íândega, 186, depôs de mos-
trar a situação difícil que
atravessa o pequeno, comer-
cio, vitimo dos" impostos
verdadeiramente extorsivos,
aduziu:

— Somos obrigados a cum-
prlr a lei e esta é feita sem
levar cm conta a opinião dos
Interessados. Ninguém podo
negar o.ue a lei nos liquida
como comerciantes. Mais de
50 por cento das nossas des-
pesas constiíuem-se de im-
postos e taxas de toda or-
dem. Não nos é permitido
ampliar o negócio, oferecer
ao público que compra me-
lhores vantagens e produtos.
Além disso, o próprio con-

sumldor reduz cada dia suas
compras. Com mais esse au-
mento de Impostos o govêr-
no decretará nossa falência.

Atitude Arbitra-
ria do Diretor

do SENAI
O sr. Luiz Braz Lima, fun*

cionário de uma das escolas
de. aprendizagem mantidas
pelo SENAI, foi demitido
única e exclusivamente por*
que recorreu à Justiça do
Trabalho, onde teve ganho
de causa, a fim de que lhe
fosse garantido, após dois
anos de trabalho, o direito
de férias.

Segundo comunicou em
carta à nossa redação, o sr.
Braz Lima não pode, no dia
seguinte à demissão, nem
mesmo retirar seus objetos,
expulso que foi pelo diretor
da Escola. O sr. Luiz Braz
Lima, mais tarde, pediu uma
carta de apresentação do di
retor do SENAI a fim de tra*
balhar em outro emprego.
A resposta íol que não rece*
berla essa carta de apresen*
tação, pois o funcionário ha*
via recorrido à Justiça do
Trabalho.
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f Pira o que deu o Fundo Sindical — troa) começ0u
não é milionário, detém, pelo menos, iriiajorjinaregu^-

O proprietário deste prédio (o de muitos ou-
traí) homecou a vida vendendo laranjas a

Como a
bordo. Hoje, se não ê miltonano, aeien», pe«« ««"""j '%'£'„;rÁa 

dos Marítimos. Vê-se
amealhout Como pelego do Ministério do Trabalho na »g 

^JSraçtoem virtu-
logo que se trata dò "famoso" pelego Laranjeira, quesó detóoiíJ&£3£ ao Café FilhojZ j« ~~t~*~~i„ j» mn **n mnrtHmn* em areve. Agora, soo a protev"" »» «w „,_..,,:
TAlwJtnõuimaítosT
mos, para comprar novas residências (para si mesmo) e aumentar sua jonuna. ,

tagem no sexta pdffina;.

Transtornada a Cidade
Com o Temporal de Ontem

Novo temporal assolou a cidade, na madrugada
de ontem, durante quatro horas consecutivas.^ As
águas da chuva alagaram ruas inteiras de vários
bairros e a violenta ventania arrancou árvores e virou
embarcações. Na Praça Saens Pena, velha e fron-
dosa árvore tombou ao solo. Outras menores foram
arrancadas na Avenida Rio Branco.

Engenho dc Dentro, Ja

HOJE, EM MESA-REDONDA, 0
Aumento Para os Aerovlários
Convite aos trabalhadores para qué compareçam, às 16 horas, ao Minis-

tério do Trabalho, para assistirem à mesa-redonda— As companhias

tramam um golpe para torpedear as reivindicações dos aerovianos

;*:¦ Hoje, às 16 horas, será realizada no Ministério do
Trabalho, sob a presidência do Sr. Crockatt de Sá,
diretor do D. N. T., a mesa-redonda entre aerovlários
e representantes das empresas aéreas.

caré, Triagem, São Cristo
vão, Avenida Brasil, Catum-

QUEM SERÁ A RAINHA DOS MOINHOS?
._.  . _^_ „,ü.*^v.-.*.v.^w..:.S>S.W*.*a-

HOJE, NA FILA DA COFAP

TINTURARIAS, CINEMAS
E OUTROS AUMENTOS

Também o gelo e os produtos hortícolas
serão liberados

O plenário de hoje da COFAP deverá aprovar vá-
rios processos de aumento e, inclusive, liberar os pre-
ços das tinturarias e dos produtos hortícolas. Na ul-
tima sessão, os conselheiros do general Pantaleão de-
dicaram-sc quase que exclusivamente a aumentar as
tarifas de empresas de energia elétrica e de transporte
ferroviário. Contudo, hoje, os componentes do plenário
deverão examinar processos de aumento que aguardam
a sua vez na ordem-do-dia e que dizem respeito, fun-
damentalmente, ao Distrito Federal.
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A FILA PANTALEÕNICA

Na fila dos aun-.entos da
COFAP encontramos:

CINEMAS — Liberação pro.
posta pelo próprio presiden-
te da COFAP e segundo a
qual os cinemas teriam pre-
ços livres durante 5 dias da
semana. O processo está em
mãos do sr. Pai-anhos Fonte-
nele, que ontem íoi distin* p
guido com elogios rasgados p
em, nota oficial do Sindicato
dos Exibida-es. Caso o rela-
tor, com toda a sua suspei-

ticolas. Os poderes de tabe.
lamento passarão assim, ao
Departamento de Abasteci-
mento da Municipalidade.

Sábado prda-imo, será realizada a primeira apuração do
concurso de Rainha da Corporação, promovido pelo Sin-
dicato dos Trabalhadores em Moinhos. Há até agora oito
candidatas, quatro das quais aparecem acima no clichê.
Todas têm esperança de vencer, pois, como disseram à
reportagem, estão ajudadas por ativos cabos eleitorais.
Por sua ves, o Sindicato reserva um valioso prêmio

para a Rainha.

bi, Praça da Bandeira e Sal* '
vador de Sá ficaram, duran*
te algum tempo, prática*
mente ilhados.

A casa número 234 da
Rua Navarro, residência do
sr. José Barbosa da Silva
foi totalmente alagada pela
enxurrada.

VIROU O BARCO

A condução entre as dl-
versas partes da cidade e
para Niterói ficou transtor-
nada. A lagoa que se for*
mou rapidamente na Pra*
ça Quinze impediu a salda
e chegada dos lotações, que
lá fazem pontos finais.

As águas da Baia de Gua-
nabara, revoltas pela ven*
tania, tornaram perigoso o
tráfego de barcas e lanchas
para Niterói. Um pequeno
barco de pescadores virou,
quando se dirigia ao cais
da Praça Quinze. Seu único
tripulante foi salvo pela lan*
cha <Afonso Pena» e levado
para Niterói.

Também o tráfego de
bondes foi afetado. Para*
ram, entre outros, os que
vinham do Lins de Vascon-
celos ao centro da cidade.

NITERÓI

Diversas partes de Niterói
ficaram igualmente alaga*
das pela chuva. O bairro
mais atingido foi o de San*
ta Rosa, cuja população es*
teve isolada por algum
tempo.

Essa reunião, que será de.
cisiva para a solução das rei-
vindicações daqueles traba-
lhadores, já foi por duas ve-
zes adiada, a primeira, a pe-
dido das transportadoras c a
segunda por decisão do pró*
prio Ministério do Trabalho.
Os aerovlários deverão com-
parecer ao Ministério para
assistir os debates, havendo
intensa propaganda nésss »»-
tido.

OS PATRÕES
RESPONDERÃO

De acordo com informações
prestadas pelos srs. Cláudio
Hoelck e Eduardo Cossermelli,
dirigentes do sindicato patro-
nal, as empresas dirão, na
mesa-redonda, que somente
será possível melhorar os sa-
lários dos aeroviários se o
governo lhes fornecer recur-
sos para tanto, pois elas não
pretendem bulir com- seus fa-
bulosos lucros que, de ano pa-
ra ano, se elevam às nuvens.

As companhias concordarão
com a extensão da «semana
inglesa» a todos os aerovia*
rios, desde que os mesmos
trabalhem mais 2 horas nos
demais dias, o que represen-
ta úm total de 10 horas por
semana, em troca das 8 que
folgarão aos sábados.

Quanto ao pagamento de
triênios das represálias, fa-
rão: contra-proposta para de.
monstrar que estão com «boa-
-vontade» para resolver as
reivindicações dos seus em-
pregados.
TRAMAM UM NOVO GOLPE

¦¦ Tal resposta, é claro, não
atende aos interesses dos ae-
roviários. E as próprias com*
panhias sabem disso muito
bem, tanto que na reunião-
«secreta que mantiveram com

o acionista da «Panair», sr-
Alencastro Guimarães, e em
outras oportunidades, «acer-
taram» um meio para gol-
pear as reivindicações dos
aeroviários, protelando sua
solução para meados do pró-
ximo ano. Para tanto, os «ju-
ristas» do Ministério do Tra-
balho e das empresas já pre-
pararam um processo de dis-
sidio ex-ofício, com base no
famigerado Decreto 9.070,
que será encaminhado dentro
de breves dias ao Tribunal
Superior do Trabalho, sob a
alegação de que «ficou pro-
vado não ter sido possivel um
acordo" entre as partes inte.
ressadas».

OBTIVERAM 4 AUMENTOS
DE TARIFAS

Na assembléia realizada an-
teontem, um aeroviário rela-
clonou algumag das facilida-
des obtidas pelas companhias,
nos últimos tempds, a propó.
sito da alegação segundo a
qual somente com novo au-
mento tarifário ou cornou-
tra vantagem que o governo
ofereça, poderão conceder o
reajustamento salarial piei-
teado pelos trabalhadores.

Quanto às tarifas — es-
clareceu o orador — na data
de hoje, em 1951, uma passa-
gem Rio-São Paulo custava
300 cruzeiros. Ela foi aumen-
tada, em dezembro desse ano,
para 350 cruzeiros. Em no-

vembro de 1953 essa mesma
passagem subiu para Cr$....
402,50. Em abril deste ano,
foi majorada em 127o e, em
agosto, com o novo aumento
de 10% passou a ser vendida
por 497 cruzeiros. Explicou o
aeroviário que esse aumento
de 197 cruzeiros na passa-
gem para São Paulo repre-
senta um aumento de 50 cen.
tavos por dia, nps últimos
três anos, «a não foi dos maio-
res, pois passagens Para ou.
trás linhas sofreram maior
majoração.

OUTRAS VANTAGENS

Mas as vantagens obtidas
pelas empresas nos últimos
três anos não se relacionam,
apenas, a aumentos tarifários
gentil e rapidamente conce-
didos pelo governo. Assim, na
assembléia de anteontem fo-
ram enumeradas, entre ou-
trás, as seguintes facilidades
concedidas às transportado-
ras: redução do desconto nas
passagens para funcionários
públicos de 50 para 25%; re-
dução do desconto das tarifas
para avião misto de 25 para
15%; anistia de cerca de 30C
milhões de cvuzeiros do dé-
bito das .companhias para çom
o governo referentes. ás ta-
xas aeroportuárias e suspen-
são de suu cobrança por cinco
anos; isenção de todos os im-
postos e taxas federais e ia-
cilidades para adquirir dóln-
res, pagando de ágio apenus
7 até um máximo de 15 cru-
zeiros, facilidade que u. ne-
nhuma outra indústria é con-

\ cedida.

Anistia Aos Jornalistas
Condenados ou Processados
Moção de aplausos à ABI do Bureau Executivo

da Organização Internacional dos Jornalistas

ção, apresente hoje o proces- -|

I
so à secretaria da COFAP, o
mesmo será votado pelo pie-
nário. Contudo, o coronel Car-
los Marciano de Medeiros
jã se manifestou contra o au-
mento e poderá torpedeá-lo.

TINTURARIAS — O pro-
cesso de liberação está, já
há algum tempo pronto, e
Bguat-da vaga na ordem do
dia para ser votado. As gran-
des organizações de tintura

O escândalo das terras emJ^tojGro^so

ENTREGUES AlSFECÍfADORES EXTENSÕES
QUE FARIAM INVEJA A QUALQUER PAIS

^ CM ENTREVISTA concedida à ««Folha da
0 » Manhã», de São Paulo, o secretário da
Ú Agricultura de Mato Grosso procura con-
f testar as denúncias feitas por alguns jor*
f nais, entre os quais a IMPRENSA POPU*
0j LAR, quanto às negociatas de terras em
| curso naquele Estado. Todavia, nada acres-
0 centa ás alegaç-ões, do governador Fernando

rias, as maiores interessadas, ij Correia da Costa, as quais, como vimos em
estão pressionando o general | reportagem anterior, sâo desmentidas pelos
Pantaleão para a rápida apro- 4 fatos. A tecla batida é a mesma: o que o
vacão do assalto. Agora, com § governo de Mato Grosso deseja, diz o secre*
a entrada do verão, a libera- | tárlo da Agricultura, é povoar e colonizar

Computadas as despesas com a demarcação g

ção será opctftunissima para
os grandes proprietários de
tinturarias.

GELO — O aumento do gê-
lo já está há muito na fila
de espera. O sr. Nüo Sevalho
que é o relator da matéria

o Estado... Fácil «le dizer, mas difícil de
provar.

0 Com efeito, confessai o próprio sr. Fer*
nando Correia da Costa que tem cm mãos
45 mil requerimentos de pedidos de áreas
inferiores a 10 mil hectares. (A Constitui*
cão do Mato Grosso, obedecendo ao limite

Que colonização é essa que pretere 45 mil pedidos para atender a
duas dezenas de firmas privilegiadas? — Só os Irmãos Brunini,
agindo sob o nome de três empresas, abocanharam mais de 800 mil
hectares, isto é, área superior a um terço do Estado de Sergipe — A
relação dos agraciados — Negócio fabuloso — Desrespeito ao direi-
to dos índios, que são os donos das terras — Reportagem de'* Josué 

ALMEIDA — (Terceira de uma série) —,,„n . ... •

O presidente da ABI rece*
beu uma mensagem do Bi-
rô Executivo da Organiza*
ção Internacional dos Jorna*
listas, de aplausos às gestões
empreendidas no sentido de
conquistar uma anistia am-
pia para os jornalistas bra-
sileiros condenados ou pro-
cessados por atividades pro-
fissionais.

Respondendo a essa men*
sagem, o sr. Herbert Moses
agradeceu o apoio recebido e
reafirmou o propósito da
ABI de perfálstir nos seus es-
forços em beneficio dos jar-
nalistas profissionais atingi*

deverá obter para amanhã sua Ú Imposto pela Constituição Federal, estipula
f aquela área máxima para a concessão ou
# alienação de terras), Entretanto, apesar de
á haver recebido tantos pedidos, como diz,
Ú preferiu matar a fome insaciável de duas
á dezenas dc grandes companhias cspeculu-
0 doras, eiitrcgandolhcs,.mediante um subter*
p fúgio, superfícies superiores ató a 660 mil

aprovação
PRODUTOS HORTÍCOLAS

— Por proposta do p.óprio
Secretário da Prefeitura, sr.
Joaquim Alfredo da Silva Ta-
vares, deverão ser liberados
pela COFAP os produtos hor

Guarda
Arbitrário

p hectares, em desrespeito flagrante a Cons*
Ú tituição.
0
0 Quem São os Açambarcadores

0 Falamos, acima, em duas dezenas de fir-
0 mas privilegiadas. Na realidade, esse mime*
i ro é mais reduzido ainda, pois pelo menos
f em alguns casos jã nos foi possivel iden-

Um guarda da Central do Ú «ficar os mesmos proprietários para firmas
.-...:• ,_ viu ..U4.I.U p que aparecem com nomes diferentes. Eis a

p relação das empresas contempladas em Mato
É Grosso com terras que fariam inveja a
f qualquer pais: — Imobiliária Ipiranga, com
i cerca de 660 mil hectares (decreto de reser-
0 va de terras «para fins de colonização*», n."
i 1.699, de 18111953); Construções e Comer*
i cio Camargo Correia S.A., com 660 mil hecta*
0 res, aproximadamente, empresa que tam*
i br-m opera em São Paulo, loteando o Pon*
f. tal do Paranapanema (decreto n." 1.693,

Colonização Araraquara-Mato Grosso (idem",
ns. 1.210, de 10121951, e 1.209, de 10-12-1951);
Colonizadora e Imobiliária Real S.A. (idem,
1.664, de 13-8*1953); Consórcio Industrial
Bandeirante de Incentivo ã Borracha S.A.

.(idem, 1.518, de 20-12-1953); Companhia Co-
mcrclal de Terras Sul do Brasil (idem, 1.617,
dc 10-6-1953); .Companhia Agricola e Colo-
nizadora Madl S.A. (idem, 1.598, de 22-5-
-1953); Colonizadora Camaré Ltda. (Idem,
1.671, de 10-9-1953); Companhia Panamcri-
cana de Administração (idem, 1.701, dc
21-11*1953); Industriai Colonizadora Conti*
¦tentai S.A. (idem, 1.822, dc 25-3*1954);
Scrivanti Siqueira & Cia. (idem, 1.519, de
10-2-1953).

800 Mil Hectares!

área: Empresa Colonizadora Bio Ferro,Ltda.
e Cooperativa Agro-Pccuária Extrativa Ma*
riópolis Ltda., pertencentes ao..»• Toshio
Matsubara (decreto n." 1.250, de 15.11-1952),
Colonizadora São Paulo-Goiás-Matq Grosso.
Lida. c Empresa Colonizadora Industrial
Airricola Pastoril, cada uma das quais com
100 mil hectares (decreto n." 1.711, UC
2-12-1958)... : 

"

Brasil (n. 144) arbitrário,
acredita que pode se sobre*
por à lei e, por isso, vem ten*
tando impedir que o jorna*
leiro que tem sua banca em
cima da ponte de Engenho
de Dentro venda a IMPREN-
SA POPULAR. O jornalei-
ro esteve em nossa redação
para protestar e já foram,
por nós, solicitadas as me.
dioas necessárias para fazer | «° »MMMB>; Sociedade da Agricultura e
cessar a coação.  

M^MMjM^CjaflM

Além destas, há ainda as seguintes, que
possuem mais dc uma área: Casa Bancária
Financial Imobiliária S. A., agraciada com
cerca de 450 mil hectares e cujos proprie*
tarios, os irmãos Brunini, conseguiram, além
disso, duas outras glebas, a «Piratininga»
e a «Atlântica», a primeira com 350 mil
hectares e a segunda com 7.500 hectares.
O decreto que concedeu a primeira área „
tem o n." 1.682, de 16*10*1953. Como se vê,
só esses magnatas entraram no domínio de
mais de 800 mil hectares, superfície maior
que um terço do Estado de Sergipe. E outras
firmas, também possuidoras de mais dç uma

Eis a «Colonização»* ¦

Vejamos, agora, através de um exemplo
concreto, a fabulosa negociata que são tais
contratos de colonização. A Colonizadora
Uio-Ferro Ltda., mediante o simples depo*
sito do uma caução de 100 mil cruzeiros no
Tesouro de Mato Grosso, foi contemplada
com uma área dc 200 mil hectares---(um
retângulo dc 100 quilômetros dè*"compri*
mento por.20.de largura). Dizemos sim*
pies caução porque não é possível levar a
sério os termos do contrato, pelo prazo de
oito anos, assinado entre as imobiliárias e
o Governo do Mato Grosso, estipulando as
obrigações da empresa. .Referem-se tais
obrigações, entre outras coisas, a constru*
cão de uma escola, um posto de assistência
médica, etc., as quais nenhuma das emprê*
sas beneficiadas observou.

Munida do contrato de colonização, a Rio*
•Ferro dividiu as terras em 800 lotes, com
áreas variáveis entre 250 e 500 hectares.

dos lotes, etc,, a firma verificou que terá, 0
com cada lote, a despesa de 2.175 cruzeiros. , . .
O preço de venda varia de 62 mil a 75 mil f. dos por uma legislação que
cruzeiros por lote. Mais de metade já estão t não é a reguladora dos deli-
vendidos a colonos japoneses e por essas ^ 

' *os de imprensa, tendo_nesse
vendas já apurou cerca de 5 milhões e 500 '&
mil cruzeiros. Até o fim do contrato rece- É
berá mais cerca de 9 milhões e 400 mil 0
cruzeiros. Em resumo: tendo depositado 100 0
mil cruzeiros de fiança e gasto com o lotea* p
mento e outras despesas cerca de 1 milhão 0
e 750 mil cruzeiros, apurará perto de 15 |
milhões de cruzeiros. O lucro, como se vê, p
será de aproximadamente 13 milhões de cru* p
zeiros,' sem haver, praticamente, empatado 0
capital. %

Que importam as declarações do gover* p
nador de Mato Grosso de que não se trata 0de cessão ou alienação de áreas de mais de ú intransitável, por culpa «'«j
10 mil hectares, quando vemos, como neste p Prefeitura. Há cerca de dois
caso, quo os especuladores efetivamente 0 meses a Prefeitura esbura-
embolsam o dinheiro da venda das terras" |j Cou aquela via pública, jo-'"' 

gando as pedras yi7.s cal-
çadas.

Em conseqüência, os fi-
lhos dos moradores já leva-
ram vários tombos, spndo
que uma das crianças que-
brou a cabeça. fanib«*n o
comércio daquela rua wm
sendo prejudicado, já «;tte
cessou quase'inteiramente o
movimento por èlc.

sentido o deputado Heitor
Beltrão, vice-presidente da
ABI, apresentado um proje-
to de lei que se encontra pre-
sentemente na Comissão de
Justiça, em mãos do deputa-
do Bilae Pinto, relator da
matéria.

RUA ESBURACADA
A Rua de São Carlos, no

Estácio, está completamente

Outros Aspectos êi
Cumpre, ainda, ressaltar que muitas des* §

«as áreas acham-se localizadas dentro do §
projetado Parque Indígena do Xingu, cuja 0
criação correspondo n5o apenas *«os inte- p
rêsses dos silvicolas, donos legítimos das ^
terras, como' tamlii-m ao Interesse du ciêit- é
cia, que terá no Parque um campo inconi* p
parávcl para estudo da flora e da fauna 0
típicas daquela região do Brasil. Ú

E, no caso da Rio-Fcrro, sem entrar no Ú
mérito do decreto sôbre a proporção entre 0
nacionais e estrangeiros nas áreas a colo* 0
nlzar, é preciso não esquecer o fato de ú
que as terras a serem ocupadas pelos assim i
ditos colonos japoneses são limítrofes ou 0
são as próprias terras dos índios. E' fácil 0
de Imaginar que graves conseqüências pode* i
rão decorrer dêsse fato e o crime em qüe 0
incorre o governo no que respeita aos direi* p
tos dos Índios. 0

i Na próxima reportagem ' falaremos do g
projetado Parque Indígena do Xingu e as I
ameaças que sôl*e êle pesam" por parte pdos especuladores. f|

I
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ADIADA
A FESTA

Pedem-nos publicar:"Avisamos a todos os tra-
balhadores marítimos, que a
festa de primeiro anlversa-
rio do jornal "Orla Mariti-
ma", que deveria ser real'-
zada no dia 28 deste ,raes,
foi adiada para o dia 19 de
dezembro, na Praia das Cha-
ritas — Saco de São Fran-
cisco, em Niterói.

Os convives estão à ven-
da na redação do jornal"Orla Marítima".
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